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Alfaiataria da Justiça e gegociot Interiores — Ene-
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Iftniaterio da Fazenda — Expediente de rd do co,-
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Ministerio da Marinha — Portarias de 27 do corrente
—Expediente de 23 e 24 do corrente.

Miaisterio da Industria, Viação e Obras Publicas—
Expediente de 26o 27 do corrente, da Directoria Geral
de Contabilidade — Requerimentos d:spachados da
Directoria Geral da Industria — 2xpordento de 27
do corrente, da Directoria Gorai do ubras e Viação
—Directoria Geral dos Correios

Szrezno FEDERAL.

CAMARA DOS DEPUTADOS.

fhicçÃo JUDICPAIBIA — SCI9SOS da Camara Criminal e da
Camara Civil da Crie do Appellação.

Ramosa Poectose — Rendimentos da alfandega do
Rio de Janeiro, da Recebedoria o da Recebedoria
do Estado de ativas Gemes na Capital Federal.

NOTICIAE10.
F,OITA.Za a Avisou.
PARTE COMMERCIAL.

SOCIRDADE9 ANONTMAS Relater:o da Companhia
Manufa, tora de Fumo . —Acta da Empraza Força o
Jnz do Ribeirão Preto—Acta da Companhia do Fiação
• TerictoN CorcovAo — Acta da Companha Amparo
Industrial .

NTE ,ITES DE

r-ACTOS DO PODER EXECUTIVO

plinisterio da J ustiça o Negocius
Intorioros

Por discreto de 21 do corrente, foi perdoado
ao réo Augusto José de Oliveira, soldado do
BQ batalhão de infantaria da brigada policial,
h pena que lhe foi imposta pelo Supremo Tri-
bunal Militar, por crime de l a deserção ag-
gravada, e não como foi publicado no Diario
Official de 25.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Nogoeios
Interiores

Expediente 4e gs de abril de 1900

DiazeToitit. DA JUSTIQA

Autorizou-9e o coronel-rommandante da
bri gada policial a providenciar sobre a baixa
do serviço do tornei Francisco Leão de
Áranjo e do cabo do esquadra peroninio Ja-
tola Junior; me halita a apresentação do
substitutos idonoos indemniza ndo a Fazenda
Nacional do que estiverem a doo er lho.

—Communicou se ao coinmandante da lel-
gada policial, para os devidos effeitos, (pie,
attendendo ao que requereu o alferes reter.
mado da mesm I brigada João Pachoeo

Silva, é permittido a esse °Melai ausentar-se
desta Capital pelo prazo de um anno.

—Concederam-se:
Exequatur, nos termos do § 4° do art. 12 da

lei n. 221, de 21 de novembro do 1891, afim
de que possa ser cumprida, á carta rogatoria
expelida polo juiz lettrado do commercio do
2° turno de Montevideo ás justiças data
Capital, nu interesse do processo intentado por
D. H snriqueta Monteiro de Vasconcellos e ni-
tra a companhia de seguros The Siandort ;

Ao major da guarda nacional di comarca
de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro,
Eugenio Oyanguren. nos termos da ultima
parte do art. 28 do decreto n. 1.354, de 6 de
abril de 1854, seis mezes de licença, para
tratar de negocios do seu interesso fera do
mesmo Estado ;

Ao cabo de esquadra da brigada policial
Oscar Manoel Farias o ao sd lado da mesma
brigada Euclides aledina do Araujo, ao pri-
meiro 90 o ao segundo 30 dias de licença, de
acordo com a inspecção a que foram sub-
mettidos e com os venchnentos a que tiverem
direito, nos termos do art. 35 do regula-
mento armem) ao decreto n. 1.263 A, de 10
de fevereiro de 1893.—Enviaram-se as por-
tarias ao commandante da brigada.

— Devolveu-se ao juiz da 24 prataria, devi-
damente cumprida, a carta rogatoria expe-
dida ás justiças de Portugal, a requerimento
do Barão de Quartirn, para citação de D. An.
tonar. Amelia Soares o outros.

—Remetteram-se:
Ao presidente do Tribunal Civil °Criminal,

para providenciar, como for de direito, o re-
querimento em que João de Souza, preso na
Casa de Detenção, pede se lho mande passar
guia, afim de cumprir na Casa de Correcção
a pena de troa annos de prisão com trabalho
a que foi condemnado em 20 de julho do
armo passado pelo Tribunal do Jury desta
Capital;

Ao coronel commandanto da brigada poli-
cial, para informar, o requerimento em que
Seraphim Carneiro, praça do 30 batalhão de
infantaria daquella brigada, pede perdão da
penado oito mezes a que foi condemnado;

Ao presidente do Tribunal Civil °Criminal,
para ser informado o instruido, nos termos
do decreto n. 2.566, de 28 de março de 1860,
e avisos-circulares de 28 de junho de 1 i, 65 e
27 de janeiro do 1876, o; requerimentos em
que os sentenciados José Pedro dos Santos,
Reginaldo da Silveira e José Pinto Luci° pe-
dem perdão do resto do tempo que lhes falta
para cumprirem as penas a que foram con-
domnados pelo Tribunal do Jury desta Ca-
pital;

Ao presidente do Supremo Tribunal
Militar, afim de ser julgado em superior e
ultima instancia, o processo Instaurado contra
o soldado da brigada policial Francisco Car-
doso de Carvalho ;

Ao general c,..mmand snte superior da guarda
nacional desta Capital,-para os fins couve-
nients o devidamente apostilaria, a patente
do alf res Alfredo Gomes do Paula

Ao cornmandante Fupertor inte . Inc da
guarda nacional, no Estado da B dila, em re-
ta' eneia ao ut/leio n. 303, de 21 de fevereiro
ultimo, e para 03 fins convenientes, 3C, pa-
tentes de ofildaes, cupis guias de amento
de salto acompanharam o alludido ()JACO,

Expediente de 26 de abril de 1900

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE	 .

Solicitaram 83 do Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

Do 984500, fornecimentos à Bibliotheca
Nacional

De 6:477$383, fornechnentos á Casa de
COPrOCÇãO ;

De 165$300, despezas miudas da mes:na roa
partição;

De 844280, fornechnantos ao Extern ito
do Gyinnasio ;

Do 2:077$100, fornecimentos á Faculdade de
Madicina do Rio de Janeiro

De 624113, folha do pessoal que serviu
interi nunca te nas diversas oircumscripções
policiaes

Do 189$520, despezas miulas faltar; pelo
porteiro do Museu Nacional ;

De 8:699035, fornecimoatos ao Instituto
Benjamin Constant.

--.Cornaninicou-se ao Ministerio da Fazenda
que o Dr. José Alexandre Teixeira do Mello.,
aposentado por decreto de 21 de março, con-
tinuou a exercer o logar de director da Bi-
bliotheca Nacional até o dia 23 do abril
corrente, sondo designado, nesta data, para
°ocupar interinamente aquelle cargo o chefe
da l a secção João Carlos de Carvalho.

—Autorizou-se o engenheiro a mandar fazor
diversas trabalhos no hospital Paula Can lido,
relativos a abastecimento do agua,

—Remeta srara-se á Contabiliihde do The-
souro os titulas de inoatepio de D. Thereza.
deJesus Vaz Curado e de suas filhas Honorina,
Virginia, Ramira e Tilaram..

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto de 27 do corrente, licou sem effai to
a nomeação da Bartholomeu José Lobão Ju-
nior para o cargo de auxiliar da Inspectoria.
d Vehiculos e foi nomeado para esse cargo
Can lido Pinto.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 26 de abril de 1900

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Caixa do Amortização:
N. 27—Communioando, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 23 de dezembro
do rumo passado, que foi aesignado na Dire-
ctoria. do Contencioso, a II do corrente moz,
o termo pelo qual o Dr. Diniz Carias Moretz-
sohn transferiu a Manoel dos Santos a canção
de duas apolicea da divida publica, em ga-
rantia da respansabilidado do citado Manoel
dos Sautos como carimbador tiaquella
ficando aquella repirtição autorizada a per,
rnittir a tramitelencia dos mesmos titulo
para Q nome do seu actual possualqr.

— Ao director da Casa da Moeda:
N. 28— Welarando que, por despacho de 5

do corrente Mez, approvell OS actos pelos
quaos aquella directoria fechou a issJola de
iustrucçao primaria que funecionava naquollo
estabeleçamento sem autorização legal, des-
pediu o pessoal extranunderario das otlIcinaa
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Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 2 de abril de 1900

Do Sr. director
A' Collectoria de Sapucaia
N. 6—Reeornmendando que, de a,ccordo

com as ordens em vigor, remetta uma de-
.

monstração das estampilhas de sello adhesivo
existentes em caixa, afim de s attendida. a
sua requisição falta par oficio de 30 de março
ultimo.

Dia 3

A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes
N. 5—De2larando que, par escriptura de 5

de setembro de 1898, lavrada no cartorio do
tabellião Pedro Evangelista de Castro, á
II. 46 v do I:vro 383, a Fazenda Federal ad-
quiriu um palacete, um clialet, uma pequena
casa • e terrenos pertencentes a Candido da
Fonsen Vianna, na Estação Pedro Leo-
poldo.

— A' Directoria das Rendas Municipaes
N. 8—Communicando que, por esotiptura

de 2 de março ultimo, lavrada em notas do
tabelliã,o Evaristo, á fl. 19 sT do livro 636, a
Fazenda Federal adquiriu, por compra, o
predio n. 140 da rua da America.

— A' Recebedoria da Capital Federal
N. 11—Declarando que, por escriptura de

2 de março ultimo, lavrada no tabellião Eva-
risto, a Fazenda Federal adquiriu o predio
n. 140 da rua da America.

- A' Casa da Moeda :
N. 139 — Recommendando que remette á

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul a
quantia de 1.1350:000, em selo adhesivo.

Dia 4

A' Reaebedoria :
N. 12—Declarando que, por escriptura de

23 de março ultimo, lavrada no tabellião
Castro, a Fazenda Federal adquiriu o "lio
n. 170 da rua da America, pertencente a
Antonio Pinto Mende,s.

N. 13—Declarando quer por escriptura de
14 de Março ultimo, lavrada em notas de
tabellião Evb.risto, á fl. 40 do livro 030, a
Fazenda Federal adquiriu por compra á-Ir-
mandade do Santissirao Sacramento de Santa
Au na, os predios ns. 24 e 28 ala rua General
Pedra e as casinhas ns. 1 a 9, 15 e 16 da
rua da America n. 180.

- N." 14—Declarando que, por escriptura de
9 de março ultimo, lavrada no tabellião
Cantanheda, is fl. 75 - do livro 350, a Fazenda
Federal adquiriu por compra a José Manoel
Barros o prectio n, 16 da rua General Pedra.

— A' Directoria das Relidas Municipaes :
N. 23—Communicarido gire, por escriptura

de 9 do março ultimo, lavrada no tabellião
Cantanheda, a Fazenda Federal adquiriu o
predio n. 16 da rua General Pedra, peaten-

•cento a José Manoel de Barros.
N. 24—Communicando que, por escriptura

de 14 de março ultimo, lavrada no tabellião
Evaristo, a Fazenda Federal adquiriu, por
compra á Irmandade do Santissimo Sacra-
mento de Sant'Anna, os, predios ns. 24 e 28
da rua General Pedra e as casinhas ns. 1 a 9
15 e 16 da rua da America n. 180.

N. 25 —Communicando que, por escriptura
de 23 de março ultimo, lavrada no taballião
Castro. á 11. 60 do livro 402, a taizenda Fe-
deral adquiriu o predio n. '170 da rua da
America.

Dia 5

A' Casa da Moeda:

N. 142—Recommendando que remetta á
Delegacia Fiscal em Minas Geraes a quantia
de 1.265:000$ em sello adhesivo.

N. 143—Recommendando que envie á Col-
lutaria de S. Fidelis a importando. de 520$
em eello adhestvo.

N. 144—Recommendando que forneça á
Conectaria de Barra Mansa a quantia de
2:800$ em .ello adhesivo.

N. 145—Recommendando que attenda o
pedido de 60:000$ do seita adhesivo, constante
do telegramma da Delegacia Fiscal no Mara-
nhão, de 1 do corrente..

Dia 6

A' Casa, da Moeda:
N. 146 — Recommendando que forneça á

Collectoria de Campos 200.000 cintas de 25
réis para o imposto de fumo.

N. 147 — Recommenda,ndo que forneça á
Collectoria de Nithoroy a quantia de 2:800$
em seno adhesivo.

N. 148,— Reitera a ordem n. 70, do 17 de
fevereiro, e 109, de 17 de março, sobre o stip-
primento de saltos de consumo á Conectaria
da Barra do Pirahy.

Dia 7
A' Recebedoria:
N. 15 —Declarando que, por escriptura de

20 de março ultima, lavrada no tabellião
Pedro Evangelista de Castro, is 11.51 do livro
402, a Fazenda Federal adquiriu por compra
a Manoel José de Castilho os predios na. 172
e 174 da ad'a da Ameriaaa	 •

-a- A' Diractoria das Rendas Municipaes:
N. 26 — Comrnunieando que, por escri-

ptura de 20 de março ultimo, lavrada no ta-
bellião Castro, a Fazenda Federal adquiriu os
predios na. 172 e 174 da rua da Amorica,
pertencentes a Manoel José de :Castilho.

. Dia 9

A' Superintendencia da Quinta da Boa
Vista :

N. 1-- Determinando, em cumprimento
ao despacho do Sr. Ministro, de 15 de março

çtue intime ao oidadão Justiho Pa-
checo Barba de Miranda, arrendatario do
proprio nacional á rua Sete de Setembro
n. 3 B, a retirar, dentro de oito dias,a,arma-
ção existente no referido predio.

Dia 10

A' Colleetoria da Parahyba do Sul :
N. 11—Em " resposta ao oficio 'de 19 de

março ultimo, declara que deve remetter
Casa da Moeda ou á, Imprensa Nacional as
estampilhas dos impostos de consumo, que
não tiverem mais applicação, sendo que as
fabricadas na Casa da Moeda teem no alto
da folha a r aba . Ennes de Souza e as da
Imprensa Nacional trazem o nome de—Galvão.

Em relação aos saltos que necessita para os
impostos de consumo, recommenda que, com
urgencia, envie pedido de supprimento,acom-
panhado de duas relações indicando a quan-
tidade, taxa e importancia respectivas e dis-
criminando os destinados a productos na-
cionaes e os applicaveis aos estrangeiros,
sem especificação dos produtos a que se .des-
tina, visto coma não ha mais mais estam-
pilhas especiaes, mas senas applicaveis . a
qualquer imposto de consumo.

Outrosim, chama a attenção, quanto ao im-
posto sobre tecidos, para as circulares desta
directoria na. 6 e 7 de 23 de março Ultimo,
cuji attenta leitura muito recomm3nda.

— A' Directoria de Contabitidade:
N. 28 — Participando que, em 3 de março

ultimo, o ex-collector de Sapucaia, Mario do
Rego Manado, fez entrega ao actual,João Mo-
reira Gomes, do archivo e mais volumes per-
tencentes á União.

—A' Directoria do Contencioso:
N. 29 — Communicando que o 20-official

do Tribunal de Contas do Estado do Rio de
Janeiro, que servia de collector interino na
Parahyba do Sul, fez entrega, a 2 de março,
do archivo e mais valores pertencentes á
União ao colectar effectivo Antonio Pinto
Teixeira Junior.

—A' Directoria de Contabilidade:
N. 30 — Identica communicação á de nu-

mero 29.
— A' Directoria do Contencioso:
N. 31 — Communicação identica á de nu-

mero 28.

de laminaçãa e cunhagem, para erijo paga-
mento não havia credito na, respectiva verba
e ti ispaiisou os operarias Catalido Rit,eir0
N UneS, Henrique Egysson da Silva, Firmino
Lopes dos Santos, Luiz Francisco de Almeida
e Augusto Rodrigues da Costa, indigitados
autores dos furtos de estampilhas alli prati-
cados ultimamente.

—Ao director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 25 — Em relação ao Pecara:, encami-
nhado com o vosso officio n. 6, de 19 de ja-
neiro ultimo, e interposto pela Sociedade
Anonynia A Noticia, do acto' -pelo qual essa
recebedoria impoz-lhe a multa comminada
no art. 38 do regulamento "n. 2.573, de 3 de
agosto de 1897, pelo facto de ter a referida
sociedade pago, rara do prazo legal, o sello
sobre os juros de suas 520 debentures, decla-
ro-vos para os devidos atreitos, que, por des-
pacho de 9 do corrente, rasolveu a Sr. Mi-
nistro dar provirunto ao mesmo recurso para
o fim de sar relevada a multa em questão, ia

- -Vista das informações e da representação
dessa repartição, constantes do oficio citado
e do de n. 30, de 20 de dezembro

N. 26 —Transmittindo o requerimento em
que Bebiano & Comp. pedem que lhes sejam
forneciaas estampilhas do imposto de con-
sulto na importancia de 4:140$ para saltar
os productos de sua fabrica de tecidos.

—A' Dalegacia Fiscal no Paraná:
N. 18 —Recommeridando, de accordo com o

despacho do Sr. Ministro, de 16 do corrente,
que sejam feitos fora das horas do expediente
os serviços que

'
 em virtude do decreto

n. 2.8d.2, de 19 de abril de 1898, ficaram a
cargo daquellSaddlegaciaaque allega insuill-
ciencia do re,spectivo pessoal.

— A' Delegacia Fiscal ao Rio Grande do
Suj:

N. 42—Com relação ao vosso officio n. $0,
de 28 de outubro do anno passado, transmit-
finde o recurso interposto por Sirangelo &
Irmão do acto pelo qual essa delegacia sus=
tentau o ' da* Mesa de Rendas dessa cidade,
impondo-lhes a multa da 500 pela falta de
se/10 nes bebidas " estrangeiras expostas á
venda em 'seir estabelectrunto; declaro-vos,
para as fins convenientes, que, par despacho
de 5 do corrente, proferido de accordo com
o parecer que o Con-elho de Fazenda emit-
tia em sessão de 13 de março anterior, re-
solveu o Sr. Ministro dar provimento ao re-
ferido recurso, para o dm de ser relevada a
multa em quastao, á vista da allegação, feita
pelos . recorrentes Confirrnada por essa dele-
gacia, de nãd ter sido publicado em tempo
elital declarando a procadencia das bebidas
sujeitas -ao imposto de consumo.

—Ao collector da Parahyba do Sul :
N. 28—Declara -vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
vosso recurso ex-oficio, interposto da deci-
são pela qual annullastes o auto de infracção
lavrado contra Manoet-Rabollo da Motta,pela
facto de expor á venda garrafas de Paraty
Vianna sem salto, sob fundamento de que
n'ao se (leu a infracção do art. 36, latira g
do regulamento n. 3.226, de 13 de março de
1899, citada nos mesmos autos, e sim a de
que trata o regulamento n.3.207. do 24 de.
abail do mesmo anuo , resolveu por despacho
de 26 de janeiro ultimo, proferido de ac-
o wao com o parecar ernittido pelo Conselho
de Fazenda em sessão de O do mesmo mei,
n , gar provimento aquelle recurso, para ser
sustentada a decisão recorrida,,por seus fun-
damentos leoas, devendo ser exigida a reva-
lide çao do solto da factura annexa, cuja es-
tampilha não foi inutilizada de accordo com
o art. 17 do respectivo regulamento.

•
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— A' Casa da Moeda :
N. 149 — Recommendando que forneça á

Colloctoria de Campos a- quantia • do 7:000$
do sello acteesare.

N. 150 — Recommenclando que envie á
Colleatosia em -Potropolis 50.009 cintas da
taxa do 25 reis para fumo nacional.

N. 151 — Recommendando que envio á De-
legacia Fiscal, no Ceará, a quantia de 80:000$
em sello aelieelvo.

Dia 11

—A' Directoria do Contencioso:
N. 32— Communicando que o Sr. Minis-

tro resolveu exonerar o col Lidei' do Cambucy
o substituil o pelo de S. Fidolis, a quem e,ta
directoria expediu ordem, ne-ta data, m ir-
cando prazo para prestação da fiares], de eia
formidade com o despacho do Sr. Ministro.

Cumpre declarar que o collector demit-
tido tem saldo ein seu po ler e esti directoria
.$ mandou intimal-o pelo substituto para
Èecolhel-o dentro do prazo de 15 dias.
, —A' Directoria de Contabilidade:

N. 33—Communieando que o Sr. Ministro
resolveu- exonerar da arrecadação das ren-
das federaes, o collector de Cambucy, incum-
bindo deste serviço o collector de S. Fidells.

Tendo o collector demittido saldo em seu
poder, apressa-se esta directoria em dar co-
nhecimento desse acto, adm de providenciar
como parecer acertado; cumprindo, porém,
declarar que, em oeediencia ao despacho do
Sr. Ministro, já determinou, por portaria
deste data, ao colleetor de S. Fidells, que
intimasse ao de Cambucy a vir recolher os
saldos dentro de 15 dias.

—A' Casa da Moeda:
N. 152— Recommsndande Tia envie ao

conectar do Sumidouro a quantia de 500$ em
saltos adheaivo.

N. 153 —Recommendando que remetta á
Collectoria de Maricá a quantia de 321$ em
sello de consumo.

Dia 14

A' Casa da Moeda:
N. 154 Recommendando que attenda j.

requisição da Delegacia Fiscal na Bahia,
constante do tslegre.mina que se lhe re-
mette.

N. 155 — Recommondando que envie ao
collector de Rezende a quantia de 735$ em
sello adhesivo.

N. 156—Itecommendan lo que envie á Col-
lectoria de Santa Tnereza a quantia do 710$
cm :elle adhesivo.

Dia 17

A' Casa da Moeda:
N. 157—Recommenlando que envie á Re-

cebedoria a quantia de 378:8;0$ de .sello

N. 158—Rec .-emendando que envie á Col-
lectoria de Nova Friburgo a quantia de 1:704
em sellhesi.a•ovep

Dia 18

Ao Laboraterio Nacional do Analyses :
N. 1—TransMittindo duas amostras da be-

bida denominada eBenEel icti noe, preparada por
JosS Maria Parreira, afim de analysar e in-
formar:

1 0 , si o preparado não contem substancia
nociva á saude publica ;

2°, a que classe das bebi Ias sujeitas a im-
posto de consumo, na ferma da lei n. 641, de
14 de nevembro de 1899, pôde ser incluido o
preparado.

N. 2—Recommendando que preste os es-
clarecimeatos solicitados pela Delegacia Fis-
cal em Goyaz por officio n. 10, de 13 de
março ultimo, sobro a dietineç lo entre vi-
nhos neturaes e artificiaes, enviando o. seu
pareser a respeito, para que passa dar conhe-
cimento ás demais estações fiscass.

— A' Delegacia Fiscal em Goyaz:
N. 2—Declara que recoinmendou ao Labo-

ratorio Nacional do Analysee prestasse os
eselerecimeutos.sobre o vinho.

— A' Col:ectoria de Retende:
N. 3—Em resposta ao officio de 28 de março

ultimo, declara que o prazo para cobrança do
iinpasto correspondente aos stocks do tecidos
(leve ser contudo da (lata em que recebeu o
Diario Official de 13 de março, que lhe devera

I ssr remettido pela Imprensa Nacional ; caso,
porém, não haja recebido, crua irá e prazo
da data em que teve coile eeiwooto. (a cir-
cular deste directora', n. 5, de l mh mez
passado.

—A Casa da Moela:
N. 159 —Recommeniatelo que envie á C ale-

ateria do Paraty a quantia. de 160$ em sello
alhos i vo.

N. 160—Reoommendaudie que envio á Cole
lectoria da Barra do PiraLy a importancia*
de 20:000$ em sello de consuino, para comple-
tar a de 50:000:$, de que trata a ordem n. 70,
da 17 de fevereiro ultimo.

N. 161—Recoinmendando qne envie á Cot-
lectoria dá Barra do Pirahy a quantia de
1:70 1 $ em sello adhesivo.

N. 162—Desde que, nos termos do paragra-
pho unico do art. 1 0 da regulamento dn
decreto n. 5.536, de 31 de janeiro do 1874,
já attendeu á substituição do chefe da offieina
de xilographia, e, como declara em seu officio
do 11 do presente, já consta do Ditzrio Official
a demissão do profi tsional que exercia esse
cargo, confia que, em bem do serviço publico,
facilitará ao Governo a nomeação do pessoa
competente, que proporá, si, porventura for
isso possivel.

Bem comprehende que, sendo etse acto de
privada alçada do Sr. Ministro da Fazenda,
conforme preceitúa o art. 3" do citado regu-
lamente, a sua indicação ao proposto sere
acceita por esta directoria como elemento de
conveniencia quo u serviço publico exige
actualmente.

Dia 19

A' Casa da Moeda:
N. 163—Declarando que o lançador ex ti neto

da ItereMoria. desta Capital João Meletes,
desejando auxiliar es trabalhos uIcaa ro-
part . ção, ainda não pa le ahi se apresen-
tar por ter Medd° o seu sogro, conairtno
communicou em 18 do corrente.

N. 161—Recommendendo que envio á Co-
lectoria de Santo Antonio de Padua a quantia
de 605$ em sego adhesivo.

N. 165-11.ecommendando que envie á Co-
Meteria. em P. !trepolis a quantia de 4:004
em solto ailliesivo..

N. 160—Recammend indo que envie á De-
legacia Fiscal. em Santa ratharin c a quantia
de 174:960$ em sela) adlieeivo.

N. 167— Reeornmendando que envie fi Col-
lectoria de Valença a quantia do 9a0e em
solto adhes1vo.

N. 168—Reeommendando que envie i. Dele-
gacia Fiscal em S. Paulo a quantia de 400:000$
em sellos de consumo, das taxas de 40, le0 e
240 réis, conforme foi solicitado a essa epar-
tição por aquella delegacia.

N. 169—Recommerelicn lo que envie á Cal-
lectoria de Itaperuna a quantia do 1:550$
em senos culhesivos.

Dia 23

Ao Sr. Elysio Porto, collector interino de
Paraty:

N. 3— Em relaçiue ao seu telegramma de 0
(le corrente, ,communica.ndo haver assumido
o cargo de collector interino desse munieipio,
declara que deve receber do ex-collector não
á os livros referentes á erres:viação tias
rendas federas para: nelles cendreis r a es-
cripturação depois de encerrada á roto-emito
á gestão do seu antecee ,or, como ainda os va-
lores, mediante termo lavrado de accordo
com a clausula 23 das instrucções de 30 de
setembro de 1898:

N. 3 A—Ao collect,or de Paraty
Recommendando que entregue ao cidadão.

Blyslo Porto os livros o mais valores da
União, observando o dispesto nas clausulas
23e 243. e 27' das instracções de 30 de seem-
bro de 1898.

Dia 24

A' Recebedoria da Capita/ Federal
N. 16—Declarando que, por escriptura de

30 de setembro de 1898, lavrada em notas do

A' Delegacia Fiscal no Pará
N. I — Declara que autorizou a Casa da

Moala a fornecer as estampilhas do seio
adliesivo que directamente requisitou da-
quello estabelecimento, conforree o officio
n. 12, de 9 do março ultimo, enviado a cata
Directoria com o officio da Case da Moeda,
n. 114,de 23 do mesmo moz.

Cumpre, pois, chamar a attenção desta de-
legacia para ae dieposições regulamentares
que determinam devérem esses pedidos sor
endereçades directamente a esta directoria.

— A' Delegacia Fiscal na Bebia
N. 4 — Transmittindo, por copia, o tele-

gramma enviado pela Alfandega de Penedo,
recommendan lo que preste áquella repartição
as informaçees que solicita sobre o imposto
de sal,

— Ao collector de S. Fidelis:
N. 4 -- Em cumprimento ao despeno do

Sr. Ministro, de 14 da março ultimo, declara
ao collector do S. Fidelis, Luiz Christino
Gomes, que fica a seu cargo a arreeadação
das 'rendas federaes »os municipio de Cam-
bucy, devendo o mesido collector prestar a
necessaria fiança o apresentar os respectivos
livros, dentro do prazo de 15 dias, que ora
lhe fica marca lo.

N. 5— Da accordo com a despacho do Sr.
Ministro, de 14 de março ultimo, determina
ao cellector de S. Fidelis que intime ao
cidadão Francisco da Gama Ennes, collector
do Cainbucy, a cujo cargo se achava a ar-
recadação cias rendas federaes, a vir, dentro
du pi •azo improrogavel de 15 dias, entri3:zar
Os saldos da Uniãe em Seu poder o es res-
pectivos livros do escripturação.

Feita a Intimação, deverá o collector de
S. Fieelis, a quem passou a arrecaslação tias
vendas da União, remettor o certificado deste
notificacão, afim de que tique o Thesouro
habilitado a proceder judicialmente, caso
não seja attentlida a ordem transtnittida.

N. 6 — Recommendando :
l s

'
 que assuma as funcçõee de colloctor de

Cainbucy, logo que recatei a auto' ização que
ora lhe é enviada

2" que publique editaes e faça cs compe-
tentes avisos, piara sdieuala dos coutribttintes
e mais interessados ; • •

que proceda. de accordotom as clausulas
na. 22 a 24 das instruções de 30 de setembro
de 1898, com relação aos valores em poder
do collector exonerado

40, que immediatamente (16 conhecimento
a esta directaria não só do que assumiu o
exercicio como tambem do que occorrer e
Interessar.

—A' Delegacia Fiscal na Bebia
N. 5 — Em resposta ao telegramma de 3

de corrente inez, declara que as estampilhas
do sello ailliesivo, pedidas em officio n. 6, de
10 de março ultimo, seguiram a 4 iro corrente

• mez, por intermedio do cornmandante do
paquete Olinda, o, quanto á requisição de
mais 100:000$, _ para ser attendido, fas-e
mister que informe quaes as taxas de. que
precisa, a quantidede de. selins e a impor-
tancia respectiva.

—A' Delegacia. Fiscal em Minas Gemes
N. 7 — Transmittindo, por cópia, o tele-

gramma enviado a esta directoria pela Alfan-
elege de Pene lo, reconimendande que preste
as informações solicitadas sobre o imposto de
sal.
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tabellião Dano Teixeira da Cunha, á fl. 41
do livro n. 433, a Fazenda Federal adqui-
riu, por compra, a Candido Leal, os predica
na. 73 e 77 da rua da Providencia.

— A' Directoria das Rendas Municipaaa
N. 34—Communicando que, por escriptura

de 30 de setembro de 1898, lavrada em notas
do tabellião Dano Teixeira da Cunha, a Fa-
zenda Federal adquiriu os predica ns. 73 a
77 da rua da Providencia, pertencentes a
Candido Leal.

— A' Casa da Moeda
N. 170—Recommendando que remada á

Delegacia Fiscal no Maranhão a quantia do
7:440$ em sello a,dhesivo.

N. 111—Recommenilando que envie á De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Norte a
quantia de 7:220$ em sello adhesivo.

N. 172 — Recommendando que rametta á
Delegacia Fiscal em Pernambuco a quantia
de 230:000$ em solto adhesivo.

Dia 25

A' Collectoria de Araruanna:

N. 3—Recommendando que, com maxima
urgencia, envie tres livros, sendo um de es-
tampilhas da salto adhesivo e dous de estam-
pilhas dia; impostos de consumo de fumo e
bebidas, os (Raies deixaram de acompanhar
oR remettidos com o officio d 3 14 do corrente
MeZ.

—Ao Tribunal de Contas:
N. 6—Rernettendo os livros que serviram

em diversas collectorias do Estaalo do Rio de
Janeiro nos exercicios de 1897 a 1899.

—A' Casa da Moeda:
N. 173 — Recornmendando que remada. á

Delegacia Fiscal no Pará a importancia de
1.222:8005 em salto adhesivo.

N. 174 — Recommendando que remata á
Colleetoria de Santa Maria Magdalena a quan-
tia de 7:0635 em saltos de consumo.

N. 175 — Recomrnendando que forneça á
Collectoria de Cabo Frio a quantia de 1:5005
em solto adhesivo.

N. 176—Recommendando que envie à Col-
lectoria de Santa Maria NIaadalena a quan-
tia de 2:104 em sello adhesivo.

N. 177 — Recornmendando que rometta á
Collectoria de Iguassa a quantia do 2:0005
em sello do consumo.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachad

Rodrigo Leite dos Santos.— Transfira-se.
Francisco de Paula Storino.—Rectifique-se.
Joaquim Jost'+ de Magalhães.—Ein vista do

parecer não ha que deferir.
José da Rocha Pinto.—Archive-se.
Dr. José Augusto de Camargo.— Cumpra

o supplicante o disposto no decreto n. 2.794,
de 13 de janeiro de 1898, o que feito requeira

ri . stituiçlo em separado.
Jeaquirn Jos(*) Pereira dos Santos.— Reva-

lidado o documento, cum pra o peticionario o
disposto no decreto n. 2.794, de 13de janeiro
de 189a.

José de Almeida Junior.— Satisfaça a ex-
igencia da Sub-Directoria.

João Nunes dos Santos Filho.—Idem,
José Antunes e outro.—Idem.
Manoel José Lopes.—Na forma do decreto

n. 2.792, de 11 do janeiro de 1898,0 compra-
dor deve requerer transferencia para seu
flama juntando documento e não o vendendo.

Soares & Marques.—Satisfaça a eaigencia
da Sub-Directoria.

Pedro Dias de Carvalho.— Idem.
Silva & Simões.—Mostre-se quite da multa

imposta.
Severino Augusto Pereira.— Prove que

seudedor tem direito de dispor.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 27 do corrente:
Foram concedi Ias, na forma da lei, as se-

guintes licenças de tres mezes:
Ao ajudante do machinista João Gonçalves

de Sant'Anna, para tratar de sua saude onde
lhe convier;

Ao fiel de 2.. classe Cleto Corréa Malga,
para o mesmo fim.

Foram nomeados:
O engenheiro naval de l a classe capitão

do mar o guerra Innoceucio Marques de Le-
mos Basto para exercer, interinaineute, o
legar do consultor techuico do Conselho
Naval;

O capitão de fragata José Lopes da Silva
Lima paaa exare% interinamente, o cargo
de director das enchias de torpe los e electri-
cidade do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital.

Expedien te de 23 de abril de 1900
Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando providencias no sentido de ser ha-

bilitada a Pagadoria da Marinha com a
quantia do 1.200:000$, para attender as
despezas a realizarem-Se em maio proximo
futuro.

Solicitando o pagamento, nãosó da quantia
de 426$300, proveniente de despezas miadas
do diversas repartições deste alinisterio, con-
forme as folhas ris. 33, 34, 35 e 37, mas
ainda da do 2615208, de que é credor o sub-
ajudante machinista Pedro José de Moraes.

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo
os papeis referentes ao ex-pagador da Mari-
nha Antonio Mendes Monteiro, que supprem
a falta dos documentos de as. 420 a 453, que
se extraviaram por occasião da revolta de
1893, e doclaran lo que, nos dias 6, 13, 14,
15 o 20 de setembro, 23 de novembro e 23 de
dezembro do dito armo, não houve paga-
mento algum na pagadoria desta Ministerio,
como se verifica do livro diario de operações
da mencionada pagadoria.

— Ao chefe do Estado-Maior General da
Armada, declarando

Que, adoudando á falta de concurrentes
para os fornecimentos á Escola de Aprendizes
Marinheiros do Siado Grossa, approva a re-
solução tomada pelo respectivo commandante
de adquirir no mercado, por ajusto e á me-
dida das necessidades, os artigos indispen-
savels ao mencionado estabelecimento ; e,
quanto á não existencia de funecionarios
da marinha para a composição dos conse-
lhos de compras nos Estados, na fórma do
regulamento de 11 de abril de 1899, que,
não sendo o caso provisto pelo citado regu-
lamento, sempre que elle sa der, os pre-
sidentes dos conselhos devem requisitar, para
compol-os, otficiaes do exercito da respectiva
guarnição, conforme foi estabelecido pelo
aviso de 24 de outubro do anno passado, em
relação à Capitania do Porto de Alagoas;

Com referencia á insufficiencia dos creditos
distribuídos por conta do certas verbas do
orçamento em vigor, para as despezas da
flotilha do Rio Grande do Sul, que esta deve
entender-so com a respectiva delegacia fiscal,
quanto aos augmentos de que precisar, obser-
vando-se o disposto na circular de 13 de fe-
vereiro de 1891.

—Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, recommendando que tenha em vista o
disposto no aviso de 11 de fevereiro de 1885,
relativamente a annuncios do leilão para a
venda de varios artigos inuteis, oxistentes
nos respectivos depositos.

—Ao capitão do porto do Estado do Rio
Grande do Sul:

Recommendando que envie, por qualquer
vapor nacional, a caldeira e a machina que
pertenceram á lancha Mareilio Dias, cujo
casco foi alli vendido em basta publica;

Declarando que, comquanto ifisuificiento
o credito distribuido á Delegacia Fisa tl do
mesmo Estado, para as despezas de eombuiz
tive!, nenhuma providencia pôde ser tomada
quanto ao augmento riecessario, sem que
seja este demonstrado pela dita delegacia,
na fórma da circular n. 461, do 13 de feire.
reiao de 1891.

—Ao capitão do porto do Estado doEspirito
Santo:

Declarando, com referencia ao pagamen-
to de uma conta de Augusto Santana na
importancia de 41$, que solicitou á com-
petente Delegacia Fiscal, fosse realizado por
conta da verba—Eventuaes—, que á dita de-
legacia compete classificar as despesas a que
houver de attender.

— Ao Quartel General, autorizando a man-
dar desligar da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Rio Grande do gni o
menor Nemetio Gay, visto ter sido julgado
incapaz para o serviço da armada.

— Ao procurador seccional da Republica,
transmittindo a cópia do officio do Quartel-
General, n. 265, de 14 do corrente, infor-
mando aoerca da acção intentada pelo ca-
pitão de fragata reformado Joaquim Franco.

— A' Capitania da Bahia, recommendando
que providencie afim de que tenha livre
pratica, nesse porto, o vapor allemão Cadens,
que partirá do desta Capital no dia 1 de
maio proximo futuro, conduzindo para a
Europa 117 cylindros de polvora sem fu-
maça, por conta do Ministerio da Guerra —
Identica aviso foi expedido á Capitania de
Pernambuco, dando-se scienoia ao referido
ministerio •

— A' Capitania de Sergipe, declarando,
com relação ao requerimento em que a Em-
praza Esperança Maritima pediu permissão
para poder o vapor nacional Esperança, de
sua propriedade, receber, no porto de Ara-
cajo , em cima das escotilhas, alguns fardos
de algodão—que não deve essa Capitania
oppor-se a esse carregamento, desde que es-
teja de accordo com a doutrina estabelecida
pelo aviso n. 507, de 9 do corrente, expedido
a Capitania do Porto do Estado do Pernam-
buco, doutrina essa que deve ser seguida
por todas as repartições congeneres.

—A' C ipitania do Piauhy, declarando que
os vapores pertencentes é. Companhia de Na-
vegação a Vapor do Maranhão devem pagar
somente meia taxa pelos serviços que Ihe2
forem prestados pela praticagem, de accordo
com o estabelecido no § 2^ do art. 66 do regu-
lamento annexo ao aviso n. 1.450, de 13 de
junho de 1892, visto ter o Ministerio da In-
dustrie. Viação e Obras Publicas informado
que o contracto da mencionada companhia
foi prorogado por todo o anno vigente, o que
lhe dá direito é. resp:ctiva subvenção.

Dia 24

Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando o pagamento da importancia de

75:579$876, proveniente de fornecimentos
feitos ao Commissariado geral da Armada e
Arsenal de Marinha desta Capital, nos mezos
de janeiro a março do corrente anno, de con-
formidade com as facturas annexas á relação
sob n. 7.

Rogando providencias, no sentido de ser
habilitada a Delegacia fiscal do Thosouro
Federal, no Estado da Bahia, com o credito de
1:548$, por conta da verba — Eventua.es-
para attender a despena de material e de
pessoal.— Commuuicouaie á Contadoria e á
Capitania do porto do citado Estado.

—Ao chefe do Estado ilkaalorGeneral
Armada, declarando que, de accordo com o
regulamento de 30 de junho de 1870 o as
Instrucções de 2 de maio de 1891, a entrega
do mastro militar o mais artigos do encoura-
çado Riachuelo, que não são mais necessarios
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á bordo e pertencem á carga do rospectivo
Mestre, devo ser feita ás estações compe-
tentes pelo commissario de nevai, a cuja
tesponeabilldade passarão oi referidos obje-
ctos, dando-se resalva ao mestre, com espe-
cificação dotalhada do todos os artigos.

— A' Carta Maritima, mandando louvar o
capitão de mar e guerra Leopoldino José dos
Passos, director da secção de Phareas dessa
repartição, pelo zelo e intelligencia com que
se houve na direcção da montagem do plexo'
da Ponta do Boi, ineugurado a 10 do cor-
rente e bme assim o peasoal que serviu sob
suas ordens.por haver, valiosa e eflicazmante,
cooperado para o bom desempenho des.sa com•
missão.

— A' Directoria do Curso de Machinistas
da Escola Naval, declarando ter resolvido
conceder ao alumno do mesmo curso Adhe-
mar de Carvalho Almeida tfinta dias de li-
cença para tratamento cl sua saude, fóra
desta Capital.—Commanicau-se a3 arsenal do
Rio.

— A' Capitania de Pernambuco, transmit-
todo o requerimento dos remadores da pra-
ticagem desse Estado, para que informe
acerca da pretenção dos mesmos ao angmen to
de mil réis diarios em seus salarios.—A' Ca-
pitania do Rio, autorizando a providenciar
para que seja renovado, por um anno, o con-
tracto que firmou A. Thum, na mesma capi-
tania, para a suspensão de navios e saveiros
submersos no porto desta Capital, cujo prazo
expirou a 28 do mez passado.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidad0

Expediente de 26 de abril de 1900

Ao alinisterio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 401$154, a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em ja-
neiro ultimo (officio da Estrada n. 353 e
avisou. 951);

De 73:884026, á Siciète Anonyme du Ga,
do consumo de gaz em março ultimo corri a
'iluminação publica das ruas, praças e jar-
dins desta Capital (aviso n. 952);

De 101$400, á Companhia de Seguros Al-
'lança, de seguros effectuados no mez de
março ultimo em proveito dos Telegraphos
(aviso n. 953);

Do 10:1 1 6$, a Tolomei, Benedetti & Comp.,
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazil em março ultimo (aviso
n. 9•4);

De 194100, a Pacheco, Silva & Comp., de
fornecimentos feitos ao escriptorio do enge-
nheiro-chefe da flecalização da rede flurni•
nense da Leopoldina Railtoay P,ompany, em
março ultimo (aviso n. 955);

De 2:326$500, a diversos, de fornecimentos
e trabalhos executados para o Observatorio
do Rio de Janeiro era março ultimo (officio
do Observatorio n. 40 e aviso n. 956);

De 849$850, a Adolpho & Veiga, de forne-
cimento a Estrada de Ferro Central do Bra-
zil em janeiro ultimo (aviso n. 957).

Dia 27
Pagamento de 2:0153, a F. J. Robinson,

fornecimento á Estrada de Ferro Contrai do
Brazil em março ultimo (aviso n. 958) ;

Mera de 1:100$, ao mesmo, idem idem
idom (aviso n. 959) ;

Idem de 2:072$, a Maceiro, Magalhães &
Comp , idem idem em fevereiro ultimo (aviso
n. 960)

Idem de 11$600, a Leandro, Martins, idem
Mera em janeiro ultimo (aviso ii. 961)

Idem de 10:307$-568,a diversos idem, idem
em janeiro a março ultimos (officio da Es-
trada n. 381 e aviso n. 952) ;

Mera de 742$, á Sociedado Anonyma O Pais,
de publicação de editaes por ordem deste Mi-
nielorio em março ultimo (aviso n. 903)

Directoria Geral da Industria
Exame prévio

Leonardo Panares Ribeiro, pedindo privi-
legio para sua invenção denominada — Pa-
vilhão Urbano.—Compareça nesta Secretaria
de Estado no dia 30 do corrente, a 1 hora da
tarde.

Requerimentos despachados
Adolpao Loyset, Pedro Teixeira Godinho,

Alexandae aluirhead,Herbert Arnaud Taylor,
Jnhn Mac-Leed Murphy e lienry Stephan.—
Compareça nesta Directoria Geral para receber
guia.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 27 de abril de 1900

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que
o pagamento da quantia de 51:600$ a D. Maria
José Corroa Coelho, pela acquisição do predio
de Nua propriedade situado á rua General
Pedra n. 20 e cedido á Fazenda Federal para
os serviços da Estrada de Ferro Central do
Brazil, deve correr por conta do credito es-
pecial aberto a este alinisterio pelo decreto
o. 3.445, de 19 de outubro do armo passado.

DIRECTORIA GERAL DO3 CORREIOS
Requerimentos despachados

Mariano Coser do Miranda Leda, 1° &Roia!
dos Correios do Amazonas, pedindo troa mezes
de licença para tratar de sua sauie.—Con-
cedo .

Achylles dos Santos Monteiro, praticante
sub-admialearaer tio de Uberaba, pedindo

80 dias de licença para tratar de sua sande.
—Concedo.

SENADO FEDERAL

A Commissão , de Constituição. Poderes e
Diplomacia reune-se hoje, a 1 hora da tarde,
para tomar conhecimento dss eleições a
que se procedeu, em 31 de dezembro proximo
passado, para renovação do terço na repre-
sentação dos Estados de Sergipe, Goyaz
Districto Federal o Goyaz,nessa ordem, e con-
vida os interessados a comparecerem ou
se fazerem representar por seus procura-
dores.

PItEPAR•TORIA EM 27 DE A'BraL

DE l:.00

Presidencia do Sr. Alberto Gonçalves
(2" Secretario)

A' meia hora depois do meio dia, abre-se a
sessão, a que concorrein os Srs. Seneriores
Alberto Gonçalves, Henrique Coutinho, Gene-
roso Ponce, doto Nunos, Gustavo Richarcl.
Jonathas Pedrosa., Joaquim Sarmento, Belfort,
Vieira, Benedicto Leito, °ornes do Castro,
Pires Ferreira, João Cordeiro, Bezerril Fonte-
noite, José Bernardo. Pedro Velho, Abdon
Milanez, Thomaz Doltino, Bueno Brandão,
Moraes Barros, Loopoldo do Bulhões, A. Aze-
redo, Brazilio Luz, Vicente Machado, Lauro
Midler e Pinheiro Machado (25).

E' lida, posta em discussão e som debAie
approvada a acta da sessão anterior.

O Sr. 30 Secretario (servindo

de 1) declara que não lia expediente.

O Sr. 4 Secretario (servindo

de 29, declara que não ha pareceres.

O Sr. 1Presildeil l e — Nada mala
havendo a tratar, vou ivatitar a sessão,
convidando os Srs. Senadores a comparece-
rem a sessão seguinte, afim de proseguirmos
nos nossos trabalhos preparatorioS.

LeVaDta-S0 tt eessã'o ao M310 dia e 40 mi-
nutos.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Na l s Commissão de VeriticaeãO de Pode-
res, foram lidos e assignados os pareceres
ralativos ás eleições do 1° districto dc ,Mara-

nhão e do Rio Grande do Norte.
Quanto ao parecer relativo ás eleições rio

Amuo:las, que foi lido, o Sr. Campos es,
Amaral pediu vista.

Continuando a discpssão sobre as eleições
do Ceará, leu o Sr. José Mendes uma contes-
tação e, sendo dada a palavra ao Sr. Frede-
rico Borges, desistia elle desse direito, re-
servando-se para faltar dopo ae de ouvir oa

demais contesta.ntes.
O Sr. Torres Portugal leu sua c6.ntesta-

4o, relativa ao 1 0 districto, acompanhado de
longas considerações oraes, respondendo D
Sr. Frederico Borges a todos os contestantea
e lendo uma exposição escripta.

Como procuradores do contestanto o Sr.
Martinho Rodrigues, usiram tombem da pa-
lavra os Srs. 11,1efonso‘ Lima e Solon Pinheiro;
sendo em seguida encerrado o debate e en-
viados os respetivos papeis ao rolator.

Hoje, a 1 da tarde, reune-se a Commissão.
A 2a Conunissã,o ouviu a exposição oral do

Sr. José Marlano, que me occupou das eleições
do 1^ districto do Pernambuco, como contes-
tante dos diplomas expedidos pela junta
apuradora do Recife aos Srs. Celso de Souza.
o Tqixeirb. de Sá, analysindo as actas elei-
toraes e outros documentos referentes ás
mesmas eleições.

Em seguida, o Sr. Martins Junior pediu o
prazo de 48 horas para offerecer a sua conta-
tação escripta, no que não foi attendido, por
entender a COMMiSSãO ser isso contrario ao
Regimento.

ldem do Q43$950, a Adolpho & Veiga, for- ç'i» SESSÃO
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil em janeiro ultimo (aviso n. 964)

Idem de 10:0)5$, a diversos, fornecimento
aos Correios em março ultimo (officio dos
(orroios n. 383/2 e avisou. 965).

Requerimentos deçpaclundos
Coronel Jos3 Maria Perestello Barros de

Carvalhosa, pedindo os favores do montepio
para sua tutelada D. Leonor Silvares, filho
do fallecido ccntribuinte. José Ititeiro da
Fonseca Silvares, ex-desenhista da extincta
Inspectoria Geral das Estradas do Ferro.—
Apresento ce idão que prove o pagamento
integral da joie.

D. Mercedes Drummond Mendonça de Fi-
gueiredo. viuve do agente de l a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil Miguel
Antonio de Araujo Figueiredo.—Compareça
nesta directoria vara tratar de assumpto
relativo á pensão co montepio instituido por
sou finado marido.



1SOS Sabbado 28	 Dnutit
	

Abril —1900

- Ao Sr. José Mariano respondeu o Sr. Tei-
xeira de Sá, entregando ao estudo da Com-
missão alguns documentos referentes ao
pleito eleitoral, sendo em seguida encerrado
o debate o envialos a papeis ao respectivo
relator.

Hoje, ai hora da tarde, reune-se a Com
missão para tratar das eleições de Sergipe,
e na segunda-fira, .30 do corrente, para
°empar-se das eleições do Estado da Para-
hyba.

'Na 3 s Coramissão de Verificação de Poderes,
o Sr. Riflo de Mello:leu os pareceres sobre as
eleições de seis districtos da Bebia ,concluindo
pela approvação das eleições e reconheci-
mento dos seguintes candidatos diplomados :
1 0 districto—os Srs. José Joaquim Seabra,Joa-
quina Macedo de Castro Rebello;João Augusto
Noiva e Jayine Lopes Villas-Boas 2° dis-
tricto—os Srs. Francisco Maria Sodré Pe-
reira, Aristides Augusto Milton e Joaquim
Ignacio Tosta ; 3) districto—os Srs. Felix
Gaspar de Barros e Almeida, Eugenio Gon-
çalves Tourinho e Manoel Caetano de Oliveira
Passos ; 4 dIstriCto—osSrs. Pedro Vergue de
Abreu, Francisco de Paula Oliveira Guima-
rães e Sa.tyro de Oliveira Dias ; 6° districto-
os Srs. Nicoláo Salustiano dos Santos, An-
tonio Rodrigues Lima e Eduardo Pires Ra-
mos ; 7° distrieto,—os Srs. Thomaz Gareez
Paranhos Montenegro, Dionysio Evangelista
de Castro • Cerqueira e Marcolino de Albu-
querque Moura. Tolos esses pareceres foram
aceeitos e assignados pela Commissão.

O Sr. Sluniz Freire respondeu á contestação
do Sr. Torquato Moreira, que lhe respondeu
em seguida, sendo encerrada a discussão e
enviados os respectivos papeis ao relator.

Entrando em discussão a eleição do 1 0 dis-
tricto do R i o do Janeiro, foi offerecida con-
testação do Sr. Sebastião de Lacerda e outro,
sendo concedido ao candidato Antonino Fia-
lho, o prazo de 24 horas, para responder.

Quanto ao 2° distrido do mesmo Estado, o
Sr. Nilo Peçanha leu a defesa de sua eleição
e de seus companheiros, pedindo e 'obtendo o
Sr. Alberto Bezamat vista desse documento o
prazo para examinal-o até hoje, ás 11 horas
das manhã.

Foi encerrado o debate sobre a eleição do
• di.tricto do mesmo Estado, sendo os respe-

ctivos papeis remettidos ao relator.
Entrando em discussão o 5 districto da

Bahia, oraram os Srs. Elpidio de Mesquita,
contestante,e Adalberto Guimarães e Angusto
de Freitas, candidatos diplomados. Encer-
rando-se em seguida o debate, foram os respe-
ctivos papeis enviados ao relator.

Iloje, és 12 horas, proseguirão os trebalhos
sobro o 4° e 5° districtos do Rio de Janeiro,
1°, 2° e 3° do District° Federal.

Na. 4° Commissão, o Sr. Presidente decla-
rou findo o prazo para a contestação do
Paraná, lendo e entregando o Sr. coronel
Bellarrnino de Mendonça a SlIQ contestação a
essa eleição, acompanhada de documentos.

O Sr. Alencar Guimarães offereceu , em
seguida, a exposição escripta e igiralmente
docurneatada; sustentando o seu diploma e
dos demais candidatos diplomados por aquelle
Estado; pedindo o Sr. Bellarmino de Men-
donça a palavra para refutar aquella expo-
sição.

O Sr.' Presidente, porém, interrompeu a
discussão das eleiçõe,s do Paraná, afim de
receber a exposição e documentos da con-
testautes e contestados de Santa Catherine,
os quaea declararam prescindir do debate
era!, sendo os aliudidos documentos entre-
gues ao respectivo relator, o Sr. Indio -do
Brazil.

Reaberto o debate sobre a eleição do Pa-
raná, o contestaute Correia de Freitas, alie-
gando iocommodo de saude e o adoentado da
hora, requereu o adiamento da discussão
para a sessão seguinte, o que lhe foi con-

;cedido.	 -
Reunida a 5° Commissão, o Sr. Angelo

Neto apresentou e leu o parecer reconhe-
cendo Deputado pelo 8° districto de Minas o
Sr. Francisco de Paula Mayrink, parecer
esse que foi assignado.

O Sr. Antero Botelho declarou desistir
da contestação do diploma do Sr. Bueno
de Paiva, visto não ter recebido a procuração
do candidato contestante Fausto Ferraz.

O Sr. Theophilo Ottoni leu urna contes-
tação ao diploma do Sr. Copertino de Si-
queira, apresentando documentos o exami-
nando detidamente as actas das secções elei-
toraes do 1 0 districto do Minas.

O Sr. Copertino de Siqueira pediu e
obteve o prazo de 48 horas e vista dos papeis
offereoidos pela Sr. Theophilo Ottoni.

Apresentado pelo Sr. Coelho Lisboa o
parecer reconhecendo o Sr. Bueno de Paiva,
foi elle assignado pela Cora missão.

Quanto ao 5° districto de Minas, o Sr. An-
tero Botelho leu a sua contestação ao di-
ploma do Sr. Carneiro de Rezende, que, re-
futou verbalmente, faltando ainda o contes-
tante e o contestado e offarecendo este alguns
documentos.

Q Sr. Antonio Zacarias apresentou a de-
fesa escripta do seu diploma pelo 7° dis-
tricto de Minas, contestado pelo Sr. Necesio

Tavares, sendo encerrada a discussão e en-
viados os respectivos papeis ao relator, o
Sr. Angelo Neto.

9° SESSÃO PREPARATORIA EM 27 DE ABRIL
De 1900

Presidencia do Sr. Julio de Mello
(20 vice -presidente)

Ao meio-dia, acham-se presentes os Srs.
Julio de Mello, Angelo Neto, Antonio Bastos,
Estado Coimbra, José Boiteux, Matta Ma-
chado, Arroxellas Gaivão, Bueno de An-
drade, Manoel Fulgencio, João Luiz, Lin-
dolpho Caetano, Pontes de Miranda, Elias
Fausto, Epaminondas, Leonel Filho, Alfeedo
\Tardia, Alfredo Pujol, Fermiano Pinto,

Araujo Góes, Paulino Carlos, Gustavo
Godoy, Rodolpho Paixão, Alfredo Pinto,
Costa Junior, Lamounier Godofredo, Monteiro
da Silveira, Veepasiano de Albuquerque, Rt.
vadavia Corra, José Duarte, Cajado,
Arthur Lemos, Miranda Azevedo, Germano

asslocker, Necesio Tavares, Domingues de.
stro, Victorino..Monteiro,- Serzedello.Cor-
, Incho do- Brasil, Augusto Mantenegrse,

loriano. de Moraes, Joaquim Alvaro, Hen-
rique Saltes, Edmundo da Fonemas , &desvão

Marçal Escobar, Angelo Pinheiroe
Francisco Saltes, Monteiro de Barros e Valeis.
de Castro.

Abre-se a seasão..
E' lida e sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.

	

O • 	 InAn—elo Neto (1° soeres trio)
precede á leitura dos seguintes

PARECERES
•

N.27-1900

jeconhece Deputado' pelo 80 distrjao de Minas
Geraes o Sr. Francisco dé P.tulallayrinft

A 5a Commissão de Inquerito examinou MS
eleições que tiveram legar em 31. de dezeme.
bro proximo findo, no 8edistricto d Eptado,
de Minas Geraes, em relação ao candidate
diplomado Francisco de 'palita Mayeink, que
desistiu do prazo para replicar á conMação,
do Sr. Dr. Antonio Oferotho dos Santos Pi-
res, attenta a inconsistencie das eallegações
baseadas em arguições grosseiras, desacom-
panhadas de documentes, fundadas em meras
presempçõee de contestante.

A Commissão, no estudo que fez, verificou,
quanto á primeira parte da contestação, que
a aliegação; relativa ao processo da apura-
ção realiza Ia, nenhuma influencia tem no
de reconhecimento de poderes, sendo, por-
tanto, ella improcedente, acerescendo que ao
candidato Francisco de Paula Mayriek já foi
reconhecido o seu direito aq diploma expe-
dido pela commissão competente.

Verifica-se que o contestante, em um dis-
trict) em que funcoionaram cerca de 200 sece
ções eleitoraes, na sua quasi totalidade corp
aspresepça de fiscaes do contesta.nte, eu de
seus companheiros candidatos. destace ape-
nas as eleições de menos de 20 secçõee con-
tra a quaes nada, argue q_Ue ¡Nessa_ seria-
mente affectar a sua validade,. limitando-se
te referir irregularidades, deixando, entres
tanto, grande . numero de actas com os mes-
mos ou peiores vidos.	 -

Não tem procedencia a nullidade pedida de
uma ou outra acta, por irregularidades que -
aponta o contestante, por isso gim não baseia
elle em documentos taes uullidades.

Mesmo dada a eliminação, das secções:
pedidas pelo eentestante, nem assim ficaria,
desclassificado o candidato diplomado.

A Commissão, portanto,- • á vista destas ra-
zões, é de opinião:

1°, que sejam approvadas as , eleições effe-,
etuadas em 31 do dezembro de. 1899, no 8° dis,.
tricto do Estado de Minas Geraes;

2", que seja reconhecido o -proclamado
Deputado o cidadão Francisco de Paula May-
rink.	 •

Sala das Commiss6es, 27 de abril de 1900.
—llanoel Josd Alves Barbosa. Presidente.-,
Angelo Neto relator.— Coaho-Lisboa..— J. J.

BarrosSeabra.— tarros Franco Junior.

N. 2,à

Reconhece Deputados pelo I° distiles° dá &titia.
os Srs. Drs. Joád Joaquim Seitbra, Joaquim`
de Macedo Castro Rebello, Sr. Jot7o Augusto'
Neiva • e Dr. Jayine Lopes VillaS Boas •

A 3° Commissão de Verificação de Poderes,
tendo examinado as actas e mais documentos-
referentes á eleição a que se procedeu no -
1 0 districto do Estado da Bahia, para quatro
Deputados ao Congresso Nocional, verificou-.



8abbado 2 8	 DIARs0 OFFICIAL
	 Abril —900 1869

trem sido eleitos os o sndidatos, cujos alisto-
rn for on e •i s idera d os 1 g, t Mios plIL myso-
vaçau do pai coo . formulado Vb. Conuni:ss),
de que trata o art. 50 do Regimento Interno
da Camara.

Contestaram essa eleição, em relação aos
candidatos Sr. João Augusto Noiva. Dr. Joa-
quim de Macedo Castro Rebello e Dr. Jayme
Lopes Villas Boas, os candidatos Drs. Leovi-
gil lo do Ypyranga Amorim Filgueiras, An-
tonio Balda da Silva Araujo o Dr. Luiz José
de Oliveira Junqueira, que apresentaram por
escripto as suas razões, acompanhadas de
diversos documentos.

Antes, porém, do terminada a discussão
sobre a meteria provia do inquerito, Os re-
feridos cidadãos desistiram da contestação,
abandonando em seguida a sala da Com-
missão.

Assim, não tendo a Comnoissão de entrar
na apreciação da materia da contestação, á
vista da renuncia fe ita o	 •

Considerando quo, pelos documentos apre-
sentados pelo candidato Dr. José Joaquim
Soabra resulta a convicção de que o processo
eleitoral correu com a devida regularidade e
que a opuração feita registra o seguinte re-
sultado: Dr. José Joaquim Soabra. 3.331
votos; Dr. Joaquim de Macedo Castro Rebello,
2.740; Sr. João Augusto Noiva, 2.637;
Dr. Jayme Lopes Villas Boas, 2.577; Dr. Leo-
vigildo do Ypyranga Amorim Filgueiras.,1.214
e outros menos votados, é a Commissão do
parecer:

1", que sejam approvadas as eleições pro-
cedidas no 10 distrioto do Estado da Bahia a
31 de dezembro do anno pass ido;

2°, que sejam reconhecidos Deputados pelo
mesmo districto os Srs. Dr. José Joaquim
Seabra, Dr. Joaquim do armorio Castro Re-
bello, João Augusto Noiva e Dr.Jayme Lopes
Villas Boas.
• Sabida 3e Commissão, 27 de abril de 1900.
—Bueno de Andrada, presidente.—Julio de
Mello, relator.—Alfreds Pufol.—Xavier de
Almeida.—Landulpho de Magalhaas.

N. 20-1000

Recoatece Deputados pio 2 0 districto da Bahia
os Srs. Drs. Francisco Atari I &dr,' Pe-
reira, Aristides Augusto Milton e Joaquim
.19)? a cio Tosta

A 3' Commissão de Inquerito, tendo exami-
nado as actos e documentos referentes á el
çiio procedida no 20 districto do Estado da Ba-
lda, para tresDeputa.dos ao Congresso Nacional,
verificou que o processo eleitoral correu com
a precisa regularidade, tendo sido esto o re-
sultado da apuração feita: Dr. Francisco
Maria Sodré Peroira, 11.230 votos; Dr. Aris-
tides Augusto Milton, 10,466 ; Dr. Joaquim
Ignacio Tosta, 10.429; o outros menos vo-
tados.

E considarando que, findo o prazo conce-
dido aos contestantes da referida eleição. ne-
nhum destes se apresentou para &remoer a
sua exposição oscripta ou oral, ou oxhibir
documentos referentes ao processo eleitoral,
é da parecer:

1, que sejam approvadas as eleições proce-
didas no 2" districto do Estado da Balda;

2^, que sejam reconhecidos Deputados ()lei-
tos pelo mesmo districto os Srs. Drs. Fran-
cisco Maria Sod ré Pereira, Arietides Augusto
Milton e Joaquim Ignacio Tosta.

Sala das Commissões. 27 de abril do 1900.
—finou) de Andra,' t, prosidente.—Julio

relator—Olfeedo Pujol. — Landulpho
de MagalhJes.—Xavier de Almeida.

N. 30 — 1900

Reconhece Deputados pelo 3' districto dt Bahia
os Srs. Drs. Felix Gaspar de Barros e A/-
-meos t , Euq. , nio Gmlçalves Tourinho e Ma-
noel Ctletwio de Oliveira Passos

A 3e Cominissão do Inquerito, pelo estudo
que fez das actos e outros documentos refe-
rentes á eloiçã.o a que se procodeu no 3° dis-

tricto do Estado da Bahia, para tres Dlea-
ta 10; 110 Conorssso Na:roo:11, vori fi s oi ,
obtivorain maioria do voto,, na melem em
que vão collocalos, os seguintes candidates
Drs. Folix Gaspar do lairros e Almeida, Eu-
genio Gonoalves Tourinho o Manoel Caetano
do Oliveira Passos.

E, considerando que os contestantes da re-
ferida eleição, findo o prazo que lhes foi con-
cedido para apresentação de documentos e
exame das respectivas authenticas, não se
apresentaram, por si ou por procurador, na
reunião em que a Commissão estudou as
eleições do Estado da Bahia, 6 de parecer

1", que sejam approvadas as el Ações rea-
lizadas no 3 district n do mesmo Estado a
31 de dezembro do armo passado;

2°, que sojam reconhecidos Deputados elei-
tos polo referido districto os Drs. Feliz
Gaspar de Barros e Almeida, Eugenio Gon-
çalves Toucinho e Manoel Caetano de Oliveira
Passos.

Sala das Commissões, 27 de abril de 1900.
—Bueno de Andr tda, presidente.—Julio de

relator.—Alfreflo Pujol.—Xavier de
Almeida.—Landulpho de Magalhães.

N. 31 — 1900

Reconhece Deputados pelo 4 0 districto da lia-
lia os Srs. Pedro Vergue de Abreu, Fran-
cisco de Paula Oliveira Guintardes e Satyro
de Oliveira Dias

A 3a Commissão de Inquerito, tendo estu-
dado, pelas respectivas authentleas e mais
documentos que lho foram presentes, a elei-
ção realizada no 4" districto do Estado da
Bahia, para tras Deputados ao Congresso Na-
cional, verificou não só que no processo
eleitoral foram guardadas as formalidades
legamos, como tombem que obtiveram maioria
do votos os candidatos Drs. Pedro Vergne de
Abreu, Francisco do Paula Oliveira Guima-
rães e Satyro de Oliveira Dias, aos quaes
foram expedidos diplomas pAa respectiva
junta apuradora.

E, considerando que nenhuma contestação
foi apresentada contra a validade da referida
eleição, é a Commissão do parecer:

1 0 , que sejam approvadas as eleições pro-
cedidas no 4° distrieto da Bebia, a 31(10 de-
zembro do anno passado;

2^. que sstom reaouhecidos Deputados eloi-
tos pelo roforido districto os Drs. Pedro Ver-
ga° de Abreu, Francisco de Paula Oliveira
Guirnorãos e Satyro do Oliveira Dias.

Sala das Commiseões, 27 de abril de 1900.
—Rueno de ~nada, presidonte.—Julio de
Mello, relator.—Alfredo Pu .—Xavier de
Almeida .—L tndulpho de Mayalhães.

N. 32 — 1900

Reconhece II •putados p•do . 6' districto do Esta-
do da 13 titia as Drs. Nicobla Tolentino
(loc Santos, Antonio Rodrigues Lima e
Eduardo Pires Ramos

A 3' Commissão de Inquerito,. tendo em
vista as actos e outros documentos referen-
tes á. eleição a que se procedeu no 6' districto
do Estado d L Bailia, para tres Deputa los ao
Congresso Nacional, verificou que o resul-
tado da mesma' eleição foi o seguinte

votes
Dr. Nicolau Tol latino dos Santos 	 17.688
Dr. Antonio Rodrigues Lima 	  17.171
Dr. Eduardo Pires Ramos 	  16.726
e outros menos votados.

E, considerando que nenhuma contestação
foi apresentada contra a validade das referi-
das eleições, tendo mais verifiesdo que o
procosso eleitoral correu com a precisa re-
gularidade, é do parecer:

1 0, que sejam approvadas as mesmas elei-
ções;

2^, que solam reconhecidos Deputados eloi-
toe, peie li listri. ,t o .1.) Ezt:olo ,ia I os
In s. Nieol:at To! ntin ) dos Santos, Antonio
Rodrigues Lima e Eduardo Pires Ramos.

Sala das CominiSsões, 27 do abril de 1900.
— /mono de An . lrad presideuto.— Julio de
Mdlo, relator. — Alfredo Pajol.—Xavier de
Alateida.—Landulpho de Magalltle.

N. 33— 19C0

Reconhece Dcpota'10 pl m 7 distrieto do Es.
tado da Bahia os Srs. rima: Garre.: Pa-
ranhos Montenegro, Dionysio Evangelista de
Ca3tre Cerq ueira e MÁrcolino de Moura
Albuquerque

A' 3' Commissào de Incinera° foram pre-
sentes as actos e mais documentos referentes
á eleição realizada no 7 .. districto do Estado
da Bahia e, pela apuração feita, verificou que
obtiveram meio: ia do votos os candidatos
Srs. desembargadores nonas. Gomez Pa-
ranhos Montene,fsro, generrl Dionysio Evan-
gelista de Castro Ce-queira e Dr. Marcolino

-de Moura e Albuquergre, e, considerando que
nenhuma contestação foi apresen.ada quanto
ao processo eleitoral, conforme permitte o
Regimento interno da Camara, é do parecer
a Commissã.o:

1.° Quo sejam approvados as eleições rea-
lizadas no 7" districto do Estado 41a Bahia, a
31 do dezembro do anno passado.

2.° Que sejam reconhecidos Deputados elei-
tos pelo referido districto os Srs. desembar-
gador Thomaz Garcez l'arantios Montenegro,
general Dionysio Evangelista de Castro Cer-
queira e Dr. Islarcolino de Moura e Albu-
querquo.

Sala das CommissOe s , 27 de abril de 1-000.
—Buena de And nula.— Julio de M41o, re-
lator.—Al;redo Pujol.— Xavier de Almeida.
—Landulpho de MagIllvies.

N. 34-1000

Reconhece Deputados pa) 2 0 districto de Per-
nambuco os Srs. Jayme Pombo Bricio Filho,
Herculano landeira de Mello, Ant n aio Alves
Pereira de Lyra c .1.(70 Vieira de Araujo

A 2° Commissão de Poderos, depois do no-
cessario oxame das authentieas e documentos
sujeitos a apreciação, deliberou

Approvar as eleições da 5', 6, 11" e 12" se-
cçõos do municipio de Nazareth, que não
foram apresentadas á Junta Apuradora, mas
foram offerecidas á Commissão pelo candidato
contestanto Dr. Antonio Joaquim de Albu-
querque Mello;

Annullar a 52 de Taquaretinga, onde o nu-
mero de votos ó superior ao dos votantes

Annultar a 3 . do No.zareth, ondo votaram
cidadãos não qualificados

A n minar a ã' de Iguarassú, onde não foram
preenchidas formalidades essonciaes •

'Contar ao candidato Dr. Antonio Alves Pe-
reira de Lyra 38 votos da l5 a secção de Na-
zareth, que a Junta Apuradorit não se jul-
gou autorizada a srmunar, por ter faltado um
sobrenome do mesmo candidato, que, alias,
não falta na authentica romottida á Secre-
taria da Calma

Que sejam approva las as demais eleições
Que sejam reconhecidos o prochmados

Deputados, por terem maioria, os ciladão3
Dr. Jayme Pombo Brieio Filho, Dr. Herculano
Bandeira do Mello, Dr. Antonio Alves Pereira
de Lyra e Dr. João Vieira do Araujo.

Sala das Commiss'ies, 27 de abril de 1900.
Miyrink, prcsidento interino. —31. Caetano,
relator. —Pereira dos .santos.—Elo,, de Sousa.
—Franci.sco

N. 35-1900

Reconhece Deputado: pelo 30 districto de Per-
nambuco os Srs. 31 daqui Is Gonçalvis, José
Mor,'ira Alves da Silva e Esmeraldino Torres
lia nd

A 2° Commissão de Poderes, não a tendendo
á reclamação do contestante Dr. Jose Rutino
Bezerra Cavalcanti, relativa á incompatibili-.
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dade que attriboe ao candidato diplomado
Dr. Esmeraldino Olympic) Torres Bandeira,
porquanto, nos ter:nos do art. 30, n. 9. da
lei n. 35, de 26 de janeiro de 1802, o contes-
tado no é funccionario dom issivel indepen-
dentemente de sentença, e nem o cargo do
prefeito de municipio do Recife é emprego
•federal ou estadual, mas municipal, no qual
sa conservarii por espaço de tres annos, nos
termos da Con s tituição e laia estaduaes

Consideraudo:
Que o pleito eleitoral lie 3" distrieto do

Estado de Pernambuco teve a precisa regula-
ridade, não tendo sido exibido nenhum
documento que possa invalidar as re.spectivas
actas ;

Que a votação obtida pelos diversos candi-
datos foi a seguinte, computados os votos
constantes das authenticas das diversas sec-
ções do municipio de S. Bento e 4 s tia Escada,
que não foram apresentadas ájuota apura-
dora. mas á Comrnissão, que delias tomou
conhecimento : Dr. Malaquias Antoeio Gon-
çalves, 5.067 votos ; Dr. José Moreira Alves
da Silva, 4.485; Dr. Esmeraldino Olyelpio
Torres Bandeira. 3.733; Dr. José Rutin°
Bezerra Cavalcanti, 2.147; Dr. José Gonçal-
yes Meia, E 970 ;

E' de parecer:
Que sejam approvadas as eleições proce-

didas no referido districto ;
Que sejam reconhecidos e proclamados

Beautedos os tres cidadãos mais votados,
Dr. Malaquias Anton io Gonalves. Dr. Jose
Moreira Alvos da Silva o Dr. Esmeraldino
Olympic) Torres Bandeira.

>Sala das Cornmissões. 28 de abril de 1900.—
..tirete, presidente.— M. Ca, ,tano, relator.

dos Santos —Eloy Souza.—Fran •

cisco Sá.
N: 36 — 1900

Reconhece DuPitt:do pelo 4" diçtricto de Per-

nambuco oç Srs Julio de Mdllo Filho, Cw-

nelio da Foweca C E,tacio de Alb , t-

guergue Coimbra

A 2. Comm'ssão de inquerite, tendo ex-
aminado as actas e outres papeis referentes ft
eleição a que se procedeu no 4' districto de
Pernambuco, verificou que obtiveram maio-
ria de votos na mesma eleição 03 Drs. Julio
do Mello Filho, Francisco Cornelio da Fonseca
Lima e Estaca) de Albuquerque Coimbra,

Contra a validade de reter :da e'eição apre.
%miaram contestaçao oscripta, acompanhada
da documentos, os Srs. Ayres de Albuquer-
que Bello e A ristacho Xavier Lopes, que lam-
bem levantaram a questão da inelegibilidade
do candidato diplomado Dr. Julio de Mello,
por ser procuaador geral do Estado de Per-
nambuco.

Essa questão. perern, não é sinão a roera
duccão da diivi a que já foi levantada em
1894, por occasião de discutir-se a eleição do
Dr. Arminio Tavares. que. ao ser eleito,
exercia no referido Estado o cargo do pro-
curador geral, o renovada em 1897. por oc-
easilio do reconhecimento do mesmo candidgto
Dr. Julio de Mello.

A Camara em duas votações solemos ap-
provou os pareceres da 2a Commissão do In-
querit ;, que concluiram pela improcedencia
da questão suscitada. por Isso fine pela Con-
stituição e lei do Estado de Pernambuco o
procerador geri não e nem pede ser cousa
derado magistrado.

E' nomeado pilo governador do Estalo de
entro os bachareis ou doutores em direito que
tenham mato do oito annos de pratica de Iõro
e serve por seis amos, poiendo ger recon-
duzido.

A lei eleitoral só declara ineompativeis os
magietnalos, ou os Amolo!' irios administra-
tivos deruissivelai independentemente de sen-
tença, e no sendo o procurador zelei do Es-
tado de Pernambuco nem magistrado. nem
funceionerio &missiva ad 8141Unt, ‘5 claro
41110 nãoe elle incompativel pars. ser eleito
deputado federal.

Quanto á contestação offerecida pelos Drs.
Ayres Bello e Arietarcho Lopes, a Commissã.
não pôde tomai-a em consideração,á vista do
exposição oral feita pelo candidato Dr. Julia
de Mello e pelos documentos por esto apre-
sentados, dos rimes se verifica que as justifi-
cações, declarações de votos e actas em du-
plicata apresentadas pelos contestantes não
podem destruir as authenticas legaes,e, quan-
do se annullasse a &ci sais de uma ou outra
secção ile algum meniciro, nenhum prejuizo
resultaria para os caneidates diplomados.

Assim é a Cornmissão de Parecer
I", que SEgjiM approvadas as eleições do

4" districto de Pernambuco
20, que sejam reconhecidos Deputados elei-

tos pelo mesmo districto os Drs. Julio de
Mello Filho, Francisco Coçnelio da Fonsica
Lima e Estacai de Albuquerque Coimbra.

Sala das Commiseões, 27 do abril de 1900.
—Atairynh, presidente. —M. Paetano. relator.
Pereira dos Santos.— Eloy de Sousa.—Fran-
cieo

O Sr. !Presidente — Os pareceres
vão a imprimir para entrarem na ordem dos
trabalhos.

O Sr. Augusto Montenegro
(pela ordem) — Sr. Presidente, requeiro a
V. Ex. que consulte à Camara si concele
dispensa de impressão e de intersticio para
que todos estes pareceres que acabam d3 ser
lidos na Mesa sejam votados na sessão de
amanhã.

Consultada a Camara, é concedida a dispensa
pedida.

O Sr. Serzedello Correln-
Pm a palavra para uma explicação pes-
soal.

O tirg . Ib residente—Tom a palavra
o nobre Deput ido.

O Sr. Serzedello Corra (para
urna explicae4o pess.) d. Moviment de ae(ençao)
—Sr. Prseidente. ao tomar as sento na ai-
-leira de Deputado pelo Estado de que sou
filho, sinto 41 veras ter necessidade do dizer
algumas palavrae que se referem pessoal-
mente a mim.

Todos os meus collogas sabem que não
costumo trazer para o debate questões pes-
sous ; todos o; meus colleeas sabem que
procura constantemente fugir de questões
que dizem respeito á minha personalidade,
oe eipando-me quasi que exclusivarntnie dos
altos interes,.es publicos nesta Case. mas,
Sr. Presidente, a limara do um representante
da Nação, a honra de um homem publico não
é só patrinionio seu, curando elle tem assento
nesta Casa, ao lado de collegae respeitaveis,
que prezam a sua honra, que são dignos,
essa honra é taneem patrimonio da Camara.

O SR• AI41 DO ELLIS — Apoiado.
O SR.. St:RUE/P:1.W Coriaiu—E, quando elle

occupou as mais altas po ições do seu pais,
esta honra é sambem a honra do proprio
peiz,

O SR . 414/RED0 ELL15 —Occupou-as e muito
d ignarnente.

O Sft, $ERzEDE1.1.0 CORRÊA — E' caso, Sr.
Presidente, que um dos orgãos mais concei-
tuados da minha terra, filiado por suas tra-
dições, pelos chefes de sua roJacçáo, pelos
seus proprietar ios, ao partido de meus adver
series no Estado, escreveu, vinte dias depois
de minha partida do Para, em artigo editorial
de ee• de março, as segeintes linhas

«Não queremos, nem pretendemos levantar
intrigas entre p Prs. Lauro Sodre o urze-
dello Correa ; polo contrario, queremos que
sempre vivam unidos. O que dissemos, e não
serão capaz s do nos contestar seriamente, por
que se fanamos a vordai l e, é que o Sr, Ser-
zedello Corrée, para ser eleito Deputado pelo
Pará, inerel igou rtp do do partido sou adver-
serio, trahindo, portento, seus amigos.»

Venho declarar á Camara, ar, Presidente,
que isto é, positivamente, urne calemnie
ípausa), venho declarar á Carnara que isto ó,
positivamente, urna inverdade.

A ninp.i,uom, Sr. Presidente, nem o honrado
Presidente da Republica, primeiro magis-
trado da Nação, o Sr. Dr. Campos Saltes,
nem ao mais humilde dos meus concidadãos,
eu manifestei desejo, siquer, de ser eleito
Deputado pelo Estado do Pará, quanto mais
mendigar o apoio dos meus adversarios para
isso.

A ningnem, Sr. Presidente, me dirigi e
desafio que aqui tragam uma carta, um do-
cumento ou testemunho mesmo do um ho-
mem de bem, que venha dizer, do publico,
que eu procurei, por portas escusas, o apoio
dos meus adversados para ter assento nesta
cadeira, que posso occupal-a obscuramente,
mas, occupo com dedicação, com esforço,
com amor a causa publica e sobretudo digna-
mente. (apoiados.)

Meus adversarios teom o direito de dizer
publicamente ,que qualquer filho do meu Es-
tado, qualquer cidadão da Patria Braziloira,
COM maior eaptidão e talento, pôde ()ocupar o
lagar de representante do Estado do Pará,
podem e tem direito de negar os meus
obscuros serviços; mas (coei energia) o que
SS. Exs. não toem direito é de macular a
minha honra, é de proclamar que trahi os
meus amigos, trahindo os meus deverei,
trahindo a solidariedade que devo &luciles
que sempre se bateram pelos mesmos prin-
cipies pelos queres me bato.

Appello, de novo, Sr. Presidente, para o
propilo Sr. Presidente da Itepubhca; appello
para o seu Governo, para que digam, para
que venham dar testemunho si urna só vez
me dirigi a qua l quer dessas primeiras enti-
dades do Executivo deste paiz, para soacitar
um favor pessoal. Antes, pelo contrario,
Sr. Presidente, quando procurava o Goyerno
era sempre para tratar de altas questdes de
interesses publicoe, e, si uma ou outra vez
manifestei alguns rosentimentos e algumas
queixas, e ssas nunca foram relativns a mi-
nha pessoa, foram sempre por motivo da,
soliderie lado O da lealdade que devia R. mous
:enl eios politicos no nst4t1 Q . MSS() citar
muitos Deputados que sabem disso.

Quem prece te desta farina, não tem ne-
cessidade do mendigar votos ; não tem neces-
sidade de pedir o apoio dos seus adversarios
pira opctipar uma cadeira na representação
cai' loijá r ta.alo

ó curta a minha vida publica, e a
Camara conhece-rue e sibe quanto tenho dado
de esforços, de trabalho e de dedicação no
Parlam ento ao serviço publico. A Camara,
mais do rima vez, não me tem regateado po-
sições as mais altas, e a pezar da minha incons-
petencia (To apoiados), tenho procuraao des.:
empenhar-me dessas eommissees, não peu,
pando esforços, não regateando trabalho,
cumprindo o meu dever sempre com honra,
consagrado ao estado ti á Republica.

Quem esta nestas condições pôde merecer a
injustiça o a ingratidão dos seus coestaduanai
negando lhe a paIxeripartlrieria direito a URI
laar na representaçao nacional ; mas nunca,
nunca, doscora á mberia de mendigar vi,tos
de seus adversados ou á humilhação de
anlar a pedir que o elejam. Não. Este legar
honra-me porque o não saicitei ; honra-me
porque q mau pertide elegeu-nie ; honra-me
porque eu dev-o aos meuseeryiços ó pão g
parente de mareia° potiticn,

Eis o repto : o que está erscripto no jornal
do Sr. Sena ler P s ta d o al Antonio Lemos
positivamente uma calumnia. Esmaguemme,
se podem, mae P u me sento tranquillo porque
estou neste togar com honra para o meu
nome e dignaMente. difui(o bem, muito bem.)

O Sr. Arthur 1"....emos (para uma
erplicae , To pessoal. Mmimento de attençao)—
Sr. Presidente, grave, prafundo seria q
temor que deveria assaltar-mo neste mo-
mento, fanando pela primeira vez nesta Ca-
mara, arrostando o seu juizo grave e severo,
si não estivesse atratiindo a attençã.o dos
Srs, Deputados, in"nos que uma estreita
questão de eampanario que sou obrigado a
abordar, a personalidade certamente int°.
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ressente do um homem publico do paiz que
nollo tem occupedo eminentes posições.

Veritleiteir que, ás rezes, as queetões pps-
soaes podem, não obstante o tom irriteute
que lbee é natural assumir a feiçao impor-
tante e grave.

E' este o caso.
Era realmente de esperar que não tar-

dasse mais esta manifestação de uma sin-
gular preoccupação. em que de certos tempos
a esta parte vejo o meu nobre collega de re-
presentação polo Pará.

Não foi unicamente neste momento, Sr.
Presidente, que S. Ex. tem posto a sua
porsofialidade em evidencia relativamente á
especial attitude que assumiu no juizo do
seus contemporaneos, por motivo da sua,
eleição pelo Pará.

Ainda ha pouco tempo, na terra, que con-
junctamento ropresentamos,e1 pessoalmente,
em discussão travada com S. Ex., tive ne-
cessidade do accentuar oque é Neto nótorio
no paiz: que a situaçãts de S. Ex. não era
mais logica, a mais natural, sob o criterio
politico, occeintado de soes adversarios uma
eleição, que não teria, si enes não o qui-
Zeesena.

O SR. SERzEDELLO CORRÊA — POÇO a pa-
lavra.

• O SR. ARTHUR LEMOS—Vê bem V. Ex., Sr.
Presidenteer ve bem a Camara, que não usei-
na discussão alli travava, de uni termo Hg'
gressivo,não usei desh expressão certamento
irritante — inendieerr— nem quero 'Mesmo
acreditar que o meu nobre collega de repre-
sentaçãO descesse a este acto...

O Sit. SERZEDELLo CORRÊA — Não quer
acreditar, não ; repillo.

O SR. AnenuR Lerdos	 Nao quero acre-
ditar é urna expressão parlamentar.

Mas, para ser agradevel a S. Ex., direi
que não posso acreditar quis S. E. descesse
a easa posição demasiado humilhante...

O SR. SERZEDELLO CORItLA— Não é capaz
de trazer um testemunho.

O SR. ANTONIO BASTOS — Mas acceitou as
oonsequenciaa.

O Sít. AnTBUR Linin g —	 dr,. esmolar
uma ead pira na ropresentação nacional.

Não, não ; S. Ex, declara que na° pediu
e ou quero acreditai-o.

S. Ex., porém, a-ceitou o a logiea dos par-
tidos é a tal respeito muito especial e é muito
intlexivel.

Si me potassa dirigir a cada um dos meus
nobres collegas, que si tiveram cadeiras,
nesta Caenara,pelos esforços de seus partidos.
eu perguntar-lhes-ia, st, nas mesmas condi-
ções, °urinariam a cadeira que aqui occupa o
meu nobre cellega pelo Pará.

(Pausa).
Ainda bem que S. E. não desceu ao ter-

reno, que alguns peiem considerar estoril,
da confrontação de voteção obtida pelos ame
didata; dos dous partidos, que se degladiam
no Pará.

Ainda bem, porque eu teria de mostrar a
S. Ex. que, emquanto 09 representantes do
20 distrieto do Pará, candidatos do partido
republicano, tinham dez i»il e tantos votos,
no pleito ferido a :ti .10 iiezembro, S. Ex.
pelos esforços do seus correligionerios, não
tinha mais llo que does mil e tentos votos o
pelo auxilio do partido republicano teve
mil e tantos, com que poude attingir á
semma de quatro inil o poucos.

O SR. SItazr.:.ELLO CORRÊA dá um aparte.
OtareM apartes.)

O SR. Pitit:4DENTE—Attonção. Quem tem
a palavra é o Sr. Arthur Lemos.

O SR. AnTBUR Lemos— Desejaria que o
meu nobre collega. em vez de dirigir uma
perguntaa eeta Cainare, resporode&e á que
está implicitamente feita por tolas as cm-
sciencias que nos rodeiam.

Senher s não é a primeira vez que se
%evites.i neste pai zoque . alguem poderia cha-
mar a ingratidão de um eleitorado.

Si se pee do part o criterio partidario,per-
gunto: quem, neste pniz, prestou mais reto-
-vantes serviços á causa da Republica, do que
o general Glicerio !

O todo o mundo sabe que as necessidades
de ordem partirlaria fizeram com que S. Ex.
não tivesse nem ao menos uns diplome para
rouccnpar uma cadeira de Deputado nesta
Cernira.

Vozes DA BANCADA DE S. PAULO —Não foi
eleito.

O SR. ARTIIUR LEMOS—E' isto mesmo.

O SR. BUENO DE ANDRADA —Nao houve
preparo nenhum politico ; pleiteou a eleição
e foi derrotado.

O SR.ARTIIUR LEMOS—Quem não sabe,
neste paiz, que muitos outros contemporaneos
tuna se imposto à bonemerencia publica
mas, teem igualmente commettido faltas
graves, sob o ponto de vista das idas e in-
teresses dos partidos, determinando isto que
não sejam reeleitos ?

Eu perguntaria: acaso o meu nobre col-
lega de representação acha-se em posição str-
perior áquella que, por serviços relevantes,
assumiu, neste paiz, o general Glycerio como
tantos outros?

Acaso os serviços que tem prestado á pa-
tria commum seriam de ordem tal, pela sua
excepcionalidado, que estivessem a exigir
dos seus adversarioe, corno reconhecimento
publico, como homenagem evidentissima a
sua reeleição, com graves sacriticios dos in-
teresses e tendencias do partido republicano?
Ou. Sr. Presidente, sinão este sentimento, ao
menos predominaria no partido republicano
do Pará esse outro da natural approxi-
inação qno muitas veles se verifica entre
eriversaries cortezes, que se faiem mutua.
mente justiça?

Não, Sr. Presidente, infelizmente, part o
partid o republicano, poucas não são as fe-
ridas que tem recebido, desde muitos annos,
do meu nobre collega de representação.

Façamos a proposito um pequeno histo-
rico.

Em 1891, ainda dominando, no Pará, o
Governo Provisorio, medidas excepcionaes
tiveram de ser adoptadas com relação a re-
volto zos, a membros do partido alli em °piore
siçâo, que puzeram em perigo a ordem pu-

Governava o Estado um membro do partido
republicano .

Medelas graves foram tomadas contra os
peliticos, em rebellião ; mas, quem contra
cilas se ergueu, nesta Camara, contrariaielo
os interesses e as mais estreitas eonveniencias
do partido ?...

O SR• SERZEDELLO CORRÊA — Contra ellas,
não ; propondo amnistia.

O SR. ARTUR LEMOS — ...o Meu nobre
cellega..

Foi então proposta e unanimemente ap-
provada, no seio do Congresso Constituinte
do Estado do Pará, uma moção contra S. Ex.,

Não se ignora, por outro lado, que. 0En
consequencia dos successos, que determina-
ram a revolta de 6 de setembro contra o
Marechal Florimo Peixoto, o meu nobre col-
lega de representação foi eleito, pelo reaccin-
nalismo desta Capital, contra a politica do
mesmo marechal e que, entretanto, a sua
reeleição não se tornou possivel, porque
ainda desta vez as ideas e as conveniencias
do seu eleitorado foram por elle sacrificados !

Eleito depois pe lo Pará, como foi, sobre-
tudo, graças áquellas manifestações excepeio-
mies de solidariedade cem que S. Ex., cho
gan e° á sua terra natal, dirigiu-se a um dos
chefes proeminentes do partido alli domi-
nante... (Apartes.)

Quero referir-me ao Sr. Senador Antonio
Lemos, que ha poucos mezes, precisamente
no dia 30(10 janeiro, em que se fiz no Estado
a apuração da eleição tolerai, foi acrernente
atecade por aquelle proprio, que com o seu
partido elegera o meu nobre companheiro de
repr ,sentação.

O SR. SERZEDELLO CORRÊA — Elle não era
chefe do partido, nem era o partido; o gover-
nador do Estado era o Sr. Lauro Sodré.

O Sa. Muniria LEMoS — Nos do Pará
sempre quizemos separar do clrefo do Estado
a qualidade de chefe do partido, e é por isso

que sendo antigamente chefe de partido o
Sr. Paes de Carvalho, o actual eovern i ler
substituo-o hoje nesse posto o Sr. Justo
Cherreout.

O SR. SERzEDELLO CORRÊA — ISSO é i leal.
O SR. ARTIIUR LEMOS — E' facto compro-

vado. E quer V. Ex. saber como eu corpo-
rifico esse ideal, como desço das pretendidas
nuvens para o terra d terra. (Pausa.)

Vae saber. Ao chegar ao Pará, depois de
longa ausencia, antes de receber a vistita dos
chefes a que a pouco mo referi, o Senador
Lemos, o meu nobre colleea, logo na manhã
seguinte, em hora de demasiado matinal foi
visitar a Provincia Pará, jornal da pro-
priedade o redacção daquelle chefe.

E que palavras teve S. Ex. nessa visita 1
S. Ex. queria que ficasse notorio que os

seus primeiros passos oram de cumprimentos
áquella folha, que declarou ser o orgão mais
legitimo dos progressos du sua terra.

E, depois que por este e outros meios con-
seguiu eleger-se, S. Ex.. de volta da Capital
Federal, ainda enviou um cartão ao Senador
Lemos. declarando,si não me falha a memoria.,
humildemente, etn uma modestia excessiva,
que vinha enrileirar-se nos batalhões por elle
chefiados.

O SR.SERZEDELLO
corno?

O Sit. ARTIIUR LEM09 —Este pequeno hiato-
rica serve para evidenciar que nenhum senti.
mento de aproximação nal:torre existir entre
o Sr. Sere.edello, com o seu mandato . termi-
nado, e os chefes da politica itoininante no Es-
tado que ambos temos a honra de repre•
sensítaasr:

si não foi tal aproximação, si não foi
tambem o reconhecimento de altos serviços
prestados por S. Ex. ao paiz, feito com sacri-
acto dos interesses pa.rtidarios, que ordem de
considerações teria determinado esta eleição,
sobretudo quando nós do Partido Republicano
já tinhamoe, em um pleito estadual, ferido
poucos mezes antes, verificado a pujança de
nossas forças pertelarias no 2' distrieto
Estado, precisemente aquelle por onde S. 'Ex.
foi eleito, de ferina tal que, si quizessernee.
nom o terç) daviatnos au partido do nuhro

Lejltil :taxl.d:m3 realidade, o fedor de queetienada
eleição ? Não ti a coei iali !arte, nora justiça;
seria piedade ? Não ; S. Ex. cortam tnto) re-
cusaria ; á nobreza de seus sentimentes
ticaria bem esse orgulho.

Deixo, porem, a S. Ex., que no astro intimo
de sua consciencia...

O SR. Sititzsniet LO CORRÊA — Não, senhor,
diga, exige que diga por sua honra.

O Sn. ARTHUR LEMO;—Não Posso trazer ao
tapete da dissussão assumptos que Si uma
estranhavel leviandade poderia per em evi-
deoncia.sa

. SEItz.E.DELLO CORRÊA — Sempre os
mesmos processos.

CO SR. ARTIlUit LEMOS—Quando Ilypacratee
foi convidado por aquello celebro roi da
Persia, inimigo do sua pairia, para com sua
alta sciencia medica evitar o progralimento
da epidemia que se manifestava rio exercito
ilaquelle rei adverso, elle não pediu certa-
mente os milhões que lhe foram então °fleme-
eidos, mas, uma vez offerocidos, os recusou.
E' geralmente conhecida esta conducta digna
do inaliro netavel relativamente ao ouro de
Artaxerxes.

Porque se não inspirou nella o meu nobre
'contender ?

Ferindo-se a eleição do e° districto do Pará,
S. Ex. quelou-se na Capital do Estado
diga-se a verdade: S. Ex. temia Edil tão poucos
elementos que, si não me engano, nem eleitor
é . . .

O SR. SPRZEDELLO CoRRÊA—SI a fraude na
Capitai vae ate esse poirweir não sou eleitor.

O SR. AUoUsTo MONTENEGRO dá apartes.
O SR. ARTBUR LEMOS—Si de facto é eleitor,

:dispõe unicatnenta do stai voto.
; S. Ex. agiu nesse pleito de honra, do qual
quer em vão sahir de caleça erguida, como
Alexandre, que, ao ser enviado para a coa-
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O Sr. Presidente-0 parecer vae
a imprimir para entrar na ordem dos traba-
lhos.

O Sr. Augusto 'Montenegro
(pela ordem) requer dispensa de impressão e
intersticio para que o parecer que acaba de
ser lido seja incluido na ordem do dia de
amanhã.

Consultada a Camara, é concedida a dis-
pensa pedida.

ORDEM DO DIA

São suceessivamente postas a votos e ala
provadas as seguintes conclusões do parecer
n. 25, de 1900

Que sejam approvadas as eleições procedi-
das no districto referido e proclamados Depu-
tados os cidadãos mencionados, Dr. Pedro
Jose de Oliveira Pernambuco, Dr. João Ju-
venci° Ferreira de Aguiar e Dr. Elpidio de
Abreu Lima Figueiredo.

O Sr.E•residento—Proclamo Depu-
tados pelo 5° districto do Estado de Pernam-
buco os Srs. Pedro José de Oliveira Pernam-
buco, João Juvencio Ferreira de Aguiar e
Rlpidio de Abreu Lima Figueiredo.

São successivamente postas a votos e ap-
provadas as seguintes conclusões do parecer
n. 26, de 1900:

1°, que sejam approvadas as eleições que
se realizaram em 31 de dezembro de 1899 no
11° districto do Estado de Minas Geraes

2s, que seja reconhecido e proclamado
Deputado o candidato contestante Eduardo
Augusto Pimentel Barbosa.

O Sr. 1Péesidente—Proe1amo Depu-
tado pelo 11 0 districto do Estado de Minas
Gemes o Sr. Eduardo Augusto Pimentel
Barbosa.

Tem a palavra para uma explicação pes-
soal o Sr. Serzedello Corrêa.

O Sr.Serzedello Corrêa (para
urna explica çao pessoal)— Sr. Presidente já
sabia e esperava que o Sr. Deputado pelo
Pará Dr. Arthur Lemos, sobrinho do Sr.
senador estadual Antonio Lemos, chefe do
partido republicano e redactor principal do
jornal que fez objecto das palavras que ha
pouco pronun&ei nesta Camara, viesse á tri-
buna. para responder-me .

S. Ex. me ha de permittir, porém, a liber-
dade de dizer-lhe que estreou com extraor-
dinaria infelicidade, para seu nome, na tri-
buna da Camara...

O SR. ARTHIJR LEMOS —MURO agradecido.
O Sa, ANTONIO BASTOS— Não apoiado.
O SR. SERZEDELLO CORRÈA. —... porque

S. Ex. não respondeu ao repto de honra que

A Provincia do Pará, de que é redactor
principal o Sr. Senador Antonio Lemos, tio
de S. Ex., declarou categoricamente que eu
havia mendigado o apoio de Meus adversa-
rias para ser eleito.

Protestei e declarei que isto era positiva-
mente uma calUinnia, que era positivamente
uma inverdade.

A obrigação de S. Ex., para defender o
Sr. seu tio, era trazer testemunhes e provas
da certeza e de a ffirmação daquelles con-
ceitos tão graves e tão deprimentes ao meu
caracter.

• Ex . , porá ai , não o ponde fieer, e então,
no melo de umes certas ironias sobre pre-
°ocupação que S. Ex. viu em minha pessoa
de salientar a minha perssnalidade, isso
quando a Camara sabe que estou tratando, a
contra gosto e com amargura, de uma que-
stãe de honra, onde não ha para as que são
dignos, para ire que teern brio, preeccupação
que baste; S. Ex. abandona a queetão prosa
cipal, para (recuo ir-se de minha vida politica
no Estado, c era o rim de mostrar que eram
profundas as feridas que tinha o part i do re-
publicano do gstailo, (cites POr Mim ; pena
ilustrar que 'eu desse partido não merecia
Cousa alguma ; que já, de longa data, as di-

vergencias entre os seus chefes proeminentes
e a minha pessoa eram grandes e intranspo-
nivel o vadio de separação, para concluir, no
emtanto, como! Para- concluir que apesar
disso fui eleito por c,ondescendencia e favor

,desses adversarios. Ha nada mais illogico e
infeliz, em relação ao bom senso ?

Mas, Sr. Presidente, qual foi a causa
dessa condescendendo.? Onde está eito.? Qual,
foi o movei que a dictou

Desafio o nobre Deputado a que possa con-
testar o que vou dizer.

Ou esse movei foi digno, honroso, alta-
mente nobre para mim, ou significa o reco-
nhecimento dos serviços que eu havia pre-
stado á. minha patria e neste caso o procedi-
mentode SS. EEx. obedeceu ao interesse
publico, e, si não foi partidario, foi digno, foi
patriotice, e si isso os honra, honra ainda
mais a mim, qui nada solicitei ; ou SS. RExf..
obedeceram a suggestões estranhas em rã=
ferencia a em homem que não merecia a
menor consideração, que não merecia a me -
flor attenção, que não tinha serviços, uma
dessas mediocridades que os poderosos abri-
gam, suggestÕes que não eram dignas, que
não consultaram o interesse publiço, e in-
dignos, faltos de pudor e de solidaridade
partidarias foram SS. EEx. que a essii;
deshonra accederam. Daqui não ha fugir.

• Vous— Muito bem.
O SR. SERZEDELLO CORRIA.—Ou SS. E.

confessam então que o seu partido não plei-
teando o meu lugar, quiz ter um vestigio de
amor ao preceito constitucional, deixando
pelo menos um logar para a opposição do
Estado, o que ainda coloca-me bem, com

MONTENEGRO —Este preceito
n doe spean.d Ae %cai.ura s T. o.

constitucional é nos dons districtos.
O Sa. SERZEDELW CORRÊA. — Poderiam

deixar apenas um legar á opposição. Não era
respeito completo á lei, mas era em todo o
caso alguma cousa. Mas não é assim, afirma
o honrado Deputado ; não o foi pelos meus
serviços, não o foi porque eu merecesse.

Foi devido á intervenção de alguem., sem
minha &Senda, sem a menor solicitação de
minha parte. Mas ou esse alguem, poderoso
e forte para ser obedecido, obedeceu a um
movei honesto, digno ; obedeceu ao interesse
geral da Republica, ás altas conve.niencias do
serviço publico. e isso é sobremodo honroso
para m i m, porque eu não solicitei nada, não
mercadejei a minha consciencia, não fiz trens-
acção alizuma ; e então a que vem a infamia
desse jornal, e a que vem o que diz o hon-
rado Deputado Arthur 14emos ; e a que vem
essa miseravel e torpe condescendencia de
adovuersoarpiao, arstidoquicalsme enoja!. Exe., poo r um nxavei que

não pôde confessar, que tem vergonha de
dizer alto, accedeu a uma suggestão menos
digna e, nesse caso,indignue, sem pudor,mer-
cederes politicos, homens sem fé, são os que
assim procedeu:1,e os que assim agem. Vamos.
Uru movimento de • honra e de verdade !
Esmaguem-me. Confessem o movei dessa con-
descendendo., que os de31ionra desde que se
trata de um homem que nada lhes merece 1!

VoZES—Muitg bem.
Q Sa,SERSEDELLO CORRÊA—Sr. Presidente,

o nobre Deputado fez umas ligeiras referen-
cias ao meu passeio politica no meu Estado,
mostraria° as divergenoias que existiam de
longa data entre mim e o meu partido.

Urna delias foi devida principalmente ao
seguinte: no periodo da organização do Es-
tado houve uma larga agitação politica por
musa° da eleição de governadores. Os par-
tios da opposição colligados preperaram ou
realizaram mesmo uma tentaStva de revolta;
tizeram se prisões, deportaram-se varies ci-
dadãos. Reteve, eu na Oonstituinte.

Organizado o Estado, tudo em calma, les
vantei e:ri um periodeem qug.1 se organizava a
Republica e preciisava- 59 de pazele harmonia,
la oeinvereenota ~nos e de toleranoia,a
bani leira da amnistia no seio da Canstituinte,
não isoladamente, mas depois de ter consul-
tado o honrado e lsenemerato Oovernacior

quista da Asia, se despojoil de todos os seus
thesouros, delles fez presentes aos seus ami-
gos e, quando lhe perguntaram o que reser-
vava para si, respondeu:—e apenas a espe-
rança. a

S. Ex. teve em seu favor sempre e só-
mente a esperança, este phanal divino, esta
irradiação de uma luz superior, que do alto
desce sobre a sua cabeça auri-fulgente...

Tal esperança não falhou e S. Ex. deveria
contentar-se com a realização della.—

Para que aprofundar mais o bisturi nestes
tumores dolorosos ? E' melhor deixar de parte
personalidades e assumistes que já se vão tor-
nando tão irritantes. A respeito do Sr. Ser-
zedello Corrêa direi apenas com Cicero: Stat
magni nominis utnbra.

Do seu grande nome não resta mais do que
uma sombra !...

Teirtio concluido. (Muito bem.)
O Sr.SerzedelloCorréa—Peço

a palavra para uma explicação pessoal.
O Sa. PRESIDENTE — Darei a palavra a

V. Ex.. depois da leitura dos pareceres que
estão sobre a mesa.

O SR. ANGELO Narro (10 secretario) procede
á leitura do seguinte

PARECER
N. 37-1900

Reconhece Deputados pel) 10 distrieto do Es-
tado do Maranhao os Srs. Drs. Urbano
Santos da Costa Araujo, Luiz Antonio Do-
mingues da Silaa, José Euzebio de Carvaho
Oliveira e Josd Rodrigues Fernandes

A le Commissão de Verificação de Poderes,
tendo examinado attentamente a acta da
apuração geral da eleição a que se procedeu
no 1° districto do Estado do Maranhão, em 31
de dezembro do anno passado, bem como as
authenticas das secções eleitoraes dos 31 mu-
nicipios de que se compõe aquelle districto,
o protesto e contra-protestos apresentados á
junta apuradora e constantes da cópia da
respectiva acta, a contestação apresentada
á Commissão pelos candidatos Drs. Costa Ro-
drigues, Franco de Sá e Aggripino Azevedo
c= Os documentos que a acompanharam, e
os documentos offerecidos pelos candidatos
diplomados. Drs. Luiz Domingues, Urbano
Santos, José Euzebio e Rodrigues Fernandes,
veriticou que obtiveram votos nas referidas
eleições os seguintes cidadãos:
Dr. Urbano Santos da Costa Araujo 7.167
Dr. Luiz Antonio Domingues

Silva 	 ... 	  .	 7.077
Dr. José Euzebio de Carvalho Oli-

veira 	 	 6.766

	

Dr. José Rodrigues Fernandes 	  6.422
Dr. Manoel Bernardino da Costa

Rodrigues 	 	 2.800
Dr. .Aggripino Azevedo 	  2.783
Dr. Joaquim Pinto Franco de Sá 	  2.731

E outros menos votados. E,
Considerando que os protestos e a contes-

tação apresentados são iniproeedentes. como
se verifica do exame das actas remettidas
Secretaria da Camara dos Deputados e
dos documentos exhibidos pelos contestados;

Considerando que, ainda quando só fossem
saltados os votos das eleições a respeito das
gume nenhum protesto ou contestação existe,
ainda assim os eleitos seriam um cidadãos di-
plomados pela junta apuradora;

Considerando que do exame dos citado'
documentos conote a regularidade de todo o
processo eleitoral, á de parecer:

1°, que sejam approvadas as eleições reali-
zadas no 1° districto do Estado do Maranhão,
em 31 de dezembro do anno passade;

20, que sejam reconhecidos Deputados polo
refe,ijo (lis tr_cto os Sra. Drs. Urbano San tos
da Costa Araujo, Luiz Antonio Damineues da
Silva, Josh Euzebio de Carvalho Oliveira e
Jose Roari,gues Fernandee.

Sala das Commissões 27 de abril de 1900,
—,Satyro Dias, presidente— Felix Gaspar,
relator. — Corpos do 4luar/4, — Vergne de
Abreu.—Cupertino de Siqueira.
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desse tempo,o Sr. Lauro Sodré,em telegram- w
ma, e elle que era o unico competente para
dizer si havia nisso inconveniente, si a ordem
periclitava,si a sua autoridade eoffria, S. Ex.
respondeu me dizendo que esse acto consul-
tava os interesses do Estado, que era mesmo
esse o seu desejo. O odio partidario do Sr.
Lemos acha isso um crime.

Eis a minha grande falta.
O SR. ARTI1UR LEMOS— Perdão; não foi

amnistia.
O SR. SERZEDELLO CORRÊA —Eis a affronta

feita aos amigos politicoe; aos chefes politicos
do partido dos nobres Deputados polo Pará 1

O SR. AUGUSTO MONTENEGRO —E do seu,
naquella oceasião.

O SR,. SERZED ZLO CORRÊA — Então si não
foi a amnistia, qual foi? Não foi a amnistia,
e foi essa a razão da moção de sensura, cen-
sura que é um padrão de gloria para mim,
porque nunca obedeci a odios,nuacie servi a•persegnições.

Ainda mais,Sr. Presidente, o nobre Depu-
tado referiu-se a uma visita,segundo S. Ex.
matinal, á Provinda do Para para provar
que tive relaçõos com o Sr. Senador Lemos.
Mas quem o rega? Fomos correligiona.riose
S. Ex. nessa °ocasião não era chefe, não
era mandão politico. S. Ex. era um M0111-
bre) do partido como tontos outro';.

A chefia de S. E. vem da scisão e depois
que empolgou o lugar de intendente. Mas
vejamos a visita.

Em primeiro logar, S. Ex. sabe que são
difficeis essas visitas m . inaes aos jornada
Não se encontra lá ninguem. As visitas aos
jornaes só se fazem em hora de encontrar o
peseool de redacção e esse não dorme lá ; em
geral tem familia e dorme em sue casa. Mas
visitei a Provincio do Pará, porque Hão
dizel-o, e em que é que isso me pôde enver-
gonhar? •

Confesso alto e bom som que visitei esse
jornal, porque quando cheguei ao Pará elle
mo recebeu com grau !es festas e grandes
obsequios. Na propria redacção do jornal
tive um almoço especial, presidido pelo Sr.
Senador Antonio Lemos o oft!recido em seu
Dome e no da redecção da Provincia.

O SR. ARTIWR LEMOS — Depois dos vivas.
O SR. SERzEDELLO CoRRÊA — A otos dos

vivas. A grande nes ^cha civic L em home-
nagem a mim foi toas (1;0.9 depois que chaguei.
Mas que o visitasse c elo. ce linho, logo que
cheguei. O que ha nisso ? O Sr. Lemos devia-
me obsequios.

O SR. ARTIIUR LEMOS—Ern troca de muitos
outros.

o Sa• SERZEDELLOCoalltA —Cite-Os. A vor-
dado é esta. V. Ex. sabe que depois do 23
de novembro fui immorecidamente (n(T9 dpoia-
deq ) chamado á posição de Ministro do meu
paiz. °ocupei mais do urna pasta, e das mais
importantes.

O SR. ARTHUR Lemos—As sete.
O SR. SEIVEDICLLO CoRRÈA — Todos sabem

que tive mais ou menos alguma influencia
nos conselhos do Governo. No Pará, o tio do
nobre Deputtdo, sen olor est Mel, com a
groy que o roteava, havia adherido ao golpe
do Estado, estavam collocadoe em uma situa-
ção difficil e só a generosidade do Dr. Lauro
poderia impedir a exolu são de SS. EEx. do
partido. O partido democrata foi quem apoiou
o Dr. I,auro Sodra na reeistenoia a esse acto.
Mas esse Governador, hoje vilipendia to pelos
a.byssinios, manteve o partido unido e sus-
tentou-o contra a execração publica.

Deante, pois, das remoções que se produzi-
ram, das mudanças de governadores, a Ca-
maro, comprehende bem que um ministro do
Marechal, que subia em nome do 23 de no-
vembro, que tinha influencia e força no Go-
verno, havia naturalmente de ser rode ido de
attenções e solicitedo por pedidos de toda
urdem.

O SR. ARTHUR LEMOS — PolitiC04.
O Se. SERZEDELLo CoRRÊA —	 foram

só politicos ; foram possoa.es.
O SR. Aunara Lemos — Ere um amigo

politico.

O SR. SERZEDELLO CORRÊA — Era empoe,
gado na redacção da Provincia. Mas, seja-
estou afirmando que o Sr. Senador Antonio
Lemos me °ocupava, me solicitava faiorea,
muito antes de eu ir ao Pará e, portanto, não
é muito que, lá chegando, procurasse manter
relaçõos que já existiam, e isso quando o Es-
tado festejava-me, sem cór politica e parti-
daria ; e isso quando o jornal de S. Ex. dava
noticia da minha chegada em termos que
me honravam. Apezar de adversado, poste-
riormente, de S. Ex., nunca o melindrei em
sua honorabilidade, e, ainda ultimamente,
em discussão contra os actos praticados por
S. Ex., em ataque energico e formal ao
oroaniento municipal de Belém, que é um
monstro, porque e um orçamento municipal
que taxa geneoos estrangeiros, contra a
Constituição, que taxa toda a producção dos
outros Estados que entrar no munic : pio de
Bekitu, que taxa todos os productos dos
outros municipios que os mandam para Be-
lém, que taxa, até mesmo, os productos de
outros Estados que sabem do rnunicipio do
Belém para o Amazonas, jamais °frendi a
honorabilidade pessoal do honrado Senador
Antonio Lemos.

O SR.ARTI1UR LEMOS—Chamou-ode Marat.
O SR. SERZEDELLO CORREA -- Eis, Sr. Pre-

sidente, a que ficam retuzidasas observações
dó nobre Deputado pelo Pará. S. Ex. enten-
de que fui eleito pela condescendendo dos
meus adversados. •

O SR. ARetioot LEMOS — E até pelo voto.
O SR.SE'tZEDELLO CORRÊA —Eu asseguro ao

nobre Deputado que ¡Miais fiz a mais ligeira
insinuação, demonstrei o menor dosejo de ser
eleito por este ou por aquelle Eotado e que ja-
mais solicitei um voto ou a intervenção de
quem quer que seja.Ao contrario disso,e veja
o nobre Deputado a grandeva de al rua c a ahno.
gação com que costumo proceder: mais do
uma voz amigos pessoaes do Sr. Presidente
da Republica, adversados meus e correligio-
nados, me procuraram para me trazer a
affirmação do que S. Ex. julgava neeessaria
a minha presença no Parlamento, exprimin-
do-se em termos honrosissinpos aos meus ser-
viços.

E, no emtontojámais falloi a S. Ex. sobre
este aseumpto, sobre eleiçoes.

O SR. ARTHUR LEMOS — Não contestamos
isso.

O Set. SERZEDELLO Colada. — Mais de uma
vez o honrado Sr. Ministro da Fazenda me
inqueriu si havia duvida de que eu viesse
eleito pelo Estado do Pará, porque, si assim
fosso, os amigos de S. Ex. em seu Estado
teriam meio de dar-me um logar, necessarios
como são os meus serviços.

Ainda mais : fui procurado por um honrado
e dietincto membro da deputação rio-gran-
dense,que me declarou que visse qual a minha
situação no meu Estado, porque, si houvesse
duvida na minha eleição,influencias riogran-
deuses procurariam amparar o meu nome
nesse Estado.

Quem está nestas condições não precisa da
eleição por favor, nem voe mendig ir votos
aos seus ariverserios para um Jogar na re-
presentação nacional, que não é um posto
de ambições, mas de s icrificioe, do trabalhos
e de esforço ; para um legar no Parlamento,
que póde ser muito ameicionado pelo nobre
Deputado, que pela primeira vez entra na
carreira politica, cheio de sonhos e do am-
bições, mas não para mim, mie, sebe a Ca-
mara, não feço de minha cadeira meio lucra-
tivo de ganhar subsidio ou de andar enfei-
tado pela rua do Ouvidor, a mudar as gra-
vatas (risos); mas que vivo consagrado ao
trabilho, ao serviço (tos orçamontos, occu-
pando-me com os assurnptoe mois imp . rtan-
tes que ao debatem no5ti. Games.

Nestas condições, termino, dizendo ao nobre
Deputado que não solicitei a ningliem, nio
procurei nunca o Sr. Presidente da Repu-
blica, uma só vez, nela sequsr de longa ou
por alto lhe manifestei o menor desejo de
ouvir a sua opinião a respeito da minha
candidatura pelo Pará,

Nunca solicitei nem de S. Ex. nem do
meu mais obscuro compatriota o menor favor
neste sentido.

Não carecia de mondioar favores da :uivar-
sanes rancorosos ; confiava n:i genctosidede
do povo paraense, confiava na grando alma
republicana de minha terra natal, pois que
de muitos adversarios nesta Casa, dignos,
cuja armadura é a honra, eu ouvi e decla-
ração de que o Pará tinha o dever de ele-
ger-me.

Que pense de modo contrario o nobre Da-
putado isso me alegra.

Um homem nestas condições não correio de
mendigar favores. E, si não, tragam as pro-
vas; o, si não, confundam-me.

O partido do nobre Doputedo pérlo des"o-
nherer os meus sorviços, pode neear os me-
ritos, obscuros embora, que tenlia. ; mos o
que o partido do nobre Deputado, orozar das
fratulee escandalosas, dos acto, immoraes que
pratica nas eleições, não pólo tirar-me é o
apoio dos meus corrolig,ionarios, é o aproço
em que sou tido pelos meus amigos.

Senhores, o Sr. Arthur Lemos (13clarou
que ao passo que elle e ea sus amigos
tinham obtido 10.000 votos, eu havia obtido,
apenas, 600 ou 800 votos.

O Sit. ARTUUR LEMOS — Perdão ; ou (Io-
darei que V. Ex. havia obtido 2.000 e
tantos votos, mas, para que pudease ser
eleito, foi necessario que nos lhe dessomos
1.000 e tantos votos.

O Si.. ANTaNIO BA:STOS — 1.352.
O Si.. Si:rumine() CoRRSe — Sr. presi-

dente, o debate começou por uma afirmação
catogorica e formal, na Provip cia, do que
eu havia mo.ndioado votos.

O Sa. ARTIIM LEMOS — Eu neguei.
O Si.. SERZEDELLO CORREA — Não desejo

prolongar sete debate, mesmo porque V.F.x.
não ignora que não costumo perturbar as
sessões da Camara com quostõespessoaes.

Quo ro que seja verdadeiro o que o nobre
Deputad o affirma, isto é. que realmente,
effectivamonte eu tenha tido, além dos votos
dos meus correligionarios, 1.352 votos dadoe
poios amigos do S. Ex.

UMA VOZ — Para que pudesse sor eleito,
O SR. SERZE.DF.LI .0 CORREA — Send,) assim,

devo eeclarar á cansara que fatalmente, anta
o procedimento de S. Ex. nesta tribuna,
ante a certeza que já tem a Comera de que (e
uma calumnia o que ailirmou a Peoeinci 'se
Porá, todos os homens de bem hão tio chegar
a esta conclusão: ou esses 1.352 votos me
foram dados dignamente, porque os mereci,
porque os proprios pirtidarios de SS. EEx.
rec ,nheceram a uccossidade ( 1..e minha pre-
sença nesta Calllara, porque Os proprios par-
tidarios • ie SS. EEx. reconhecem os servi-
ços que tenho prestado a meu paia, e então
esses votos foram e são muito honrosos para
mim. ou me (brim dados por um motivo oe-
cuso, inoon6sssavel, e não a meu podido,
não a minha solicitação, mas á intervenção
de quem quer que seja, que não agia em
nome do bom publico, que não obedecia ao
interesso geral do palz, e nesse caso, Srs. De-
putados:, sem pu lor, sem brio, sem respeito á
honra perdi lana, e sim agindo do um modo
humilhante e indigno, proce,terarn aquellos
que se submetterain. Escolham do dilema
para saber o procedirnento que devo ter.

Tenho concluido. (Muito bem; muito bem . )

Sr.O  .11.rtlitar Lr-natos (I) ira unia
explioaM n pe“oal)—Sr. Presidente, é preciso
que fique bem accentuada a nossa p0b140
neste debate.

Contra o meu honrado collega do repos,-
sentação da noeso parte não partiu expressão
alguma incompativel com os ostylos desta
Casa, que pudesse rnelindral-o. S. Ex. voiu
expontanoameute ao elo:outro do que um
jornal provinciano editou, e ou, que rnhoria
faço parto da re iacoão da Provinr . do Pard,
fui o primeiro a diz o- que não acreditava que
S. Ex. tivosso sacroli gado a sua elniç t n; ae_
crescentoi apenas qae disto pouca differença
havia para o facto de tel-a acceitado coin a
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consciencia de só dever o seu diploma a von-
tade de seus adversarios.

Foi isto precisamente o que affirmei, a,ccen-
mundo que, si não fosse a nossa benevolencia,
a benevolencia do Partido Republicano do
Estado do Pará, S. Ex. não estaria, neste
momento, oecupando uma cadeira na repre-
sentação nacional.

E foi isto precisamente o que S. Ex. não
refutou. Ao contrario, o nobre Deputado
admittiu, por ultimo, que nós, podendo plei-
tear, no 20 districto, a chapa completa, não o
fizemos para que S. Ex. fosse eleito, e que
em realidade o foi até com o contingente rios
nossos votos, porque, com os dos seus amigos
unicamente S. Ex. não poderia ter togar no
seio da Camara Federal, taes foram as con-
dições em que o pleito feriu-se.

Porque, portanto, Sr. Presidente, esta ir-
ritação com que S. Ex. quer apresentar-se
aos olhos de toda a Camara, como uma
victima? Porque?

Evidentemente defeituoso e ridiculo é o
dilemma proposto por S. Ex. a nós outros
do Partido Republicano.

Diz o nobre Deputado que, ou a sua elei-
ção, por nós âita, obedeceu aos dictames- de
uma consciencia pura, foi una acto de sim-
ples justiça aos seus patrioticos serviços, e,
neste caso, S. Ex. honra-se com tal eleição,
ou isto não se deu, e, então sujeitamo-nos a
uma intervenção indebita, houve da nossa
parte subserviencia.

Sempre o Sr. Serzedello foi reconhecido
como homem dos extremos; sempre S. Ex.
foi tido como aquelle que abandona syste-
maticamente o Justo meio em que principal-
mente consiste a virtude.

Devo á Camara a declaração de que o nosso
partido concorreu para a eleição do Sr. Ser-
zedello sem pretender do nobre Deputado um
signal siquer de gratidão, porque quem
falia á Camara, neste momento, foi um dos
primeiros a confessar que S. Ex. nada devia
ao Partido Republicano que o elegeu, que
S. Ex. podia nos atacar livremente, que
S. Ex. estava no seu papel quando no dia
30 de janeiro, precisamente no dia em que se
effectuava, no 2 0 districto como no 1" dis-
tricto, a apuração da eleição federal, no dia
em que se começava, o processo para a con-
fecção do diploma que aqui o trouxe, rompia
vehementemente contra nós.

O Sue SERZEDELLO Cou,nÀ1A. dá um aparte.
O SR. PREsIDENTE— Atte1140 ! Quem tem

a palavra é o Sr. Arthur Lemos.
n o SR. ANTONIO BASTOS—V. Ex. não tem
o direito de perturbar a sessão, porque está
aqui com um diploma usurpado.

O SR. ARTHUR LEMOS—Peço um pouco de
attenção para as minhas palavras.

Como a Camara vê, estou acudindo ao
repto que me foi lançado do alto daquella
tribuna (apontando para a tribuna) pelo Sr.
Serzedello Corrêa. Até agora parece-me que
mão proferi contra S. Ex. ou contra sua di-
gnidade a menor palavra que não estojo de
accordo com os usos parlamentares.

Mas, Sr. Presidente, retomando o fio das
minhas considerações, preciso deixar bem
claro, bem evidenciado, que a 30 de janeiro,
precisamente no dia em que- se fazia a apu-
ração de sua eleição, S. Ex. iniciou violenta
aggressão contra o Partido Republicano.

Isto é um facto que S. Ex. não poderá
contestar.

O SR,. SERZEDELLO CORRÊA. — E' um facto,
Mas S.Ex. sabe que quando cheguei ao Pará,
lego que os meus amigos politieos me rece-
beram, fiz uma manifestação de solidariedade
politica das mais intimas.atacando, ao mesmo
teinpo, o partido de VV. EEx.

O SR. ARTIIUR LEMOS — Perdão. Si o
meu nobre collega appella para mim, ha de
permittir-me que lhe diga então que da
parte dos seus n e  no seio do partido a
caia bandeira S. Ex. se abrigava, havia
Suspeitas crueis contra sua fidelidade parti-
daria, contra a sua probidade politica, e que
foi precisamente para fugir ao aculeo dessas
Puspeitas que S. Ex. abalançou-se a atacar o

partido que o tinha eleito, na pessoa, princi-
palmente, de um dos seus .chefes, o Senador
Antonio Lemos.

Vou, porém, terminar. Sinto que a hora
vao adeantada. e que estou roubando a mui-
tos membros da Camara o tempo que deve-
mos empregar no trabalho urgente da verifica-
ção de poderes.

Como toda a Camara, é V. Ex. testemunha
de que, si houve alguma cousa de pungente
nas minhas palavras, isto dá-se unicamente
porque fui provocado pelo meu nobre con-
tender por um ataque, que não é o primeiro,
e do qual, felizmente, podemos dizer bem
alto : nós, do Partido Republicano, sahhhos
mais uma vez victoriosos. (Muito bens
muito bem.)

O Sr. Presidente — Acha-se sobre
a Mesa o parecer n. 38, da 1° Commissã,o de
Poderes, o qual reconhece os Deputados pelo
Rio Grande do Norte.

O Sr. 1° Secretario vae proceder á leitura
desse parecer.

O Sr. Angelo Neto (10 Secretario)
procede á leitura do seguinte

PARECER

N. 38-19op

Reconhece Deputado pel) Estado do Rio
Grande do Norte Augusto Severo de Albu-
querque Maranhao, Eloy Castriciano de
Souza, Augusto Tavares de Lyra e'Monoel
Pereira Reis

Foram presentes á primeira Commissão de
Poderes 119 actas e 68 duplicatas da eleição
procedida a 31 de dezembro de 1899, no Estado
do Rio Grande do Norte, bem como as con-
testações e exposições de diversos candi-
datos.

Fundam-se os contestantes suas allegações
na falsidade das actas favoraveis aos con
testados e exibidas em duplicatas.

A victoria do pleito depante do reconheci-
mento de uma das series de eleições.

A arguição feita pelos contestantes é por
ouvir dizer o mesmo para cada uma das 68
actas em duplicatas.

O fundamento, o argumento principal dos
contestantes é que as duplicatas dos contesta-
dos só dão votação aos candidatos de um só
partido, que essas votações são escandalosa-
mente grandes e. portanto, inverosimeis e
que as authenticas foram apresentadas á se-
cretaria por um dos contestados. 	 _

A Commissão não póde opinar pela nul-
lidado das duplicatas dos contestados por
simples presumpção de falsidade; as contes-
tantos não exhibiram documentos que pro-
vassem suas allegações.

Algumas irregularidades foram provadas
pelos contestautes como sejam

A divergencia entre os eleitores alistados e
os que tomaram parte no pleito nos muniol-
pios de caicó, Triumpho, S. Gonçalo, Martins
e Pão dos Ferros.

Em Mossoró o secretario da Intendendo,
negou-se a dar certidão sobre designação de
legar para eleição.

Allegamgos contestantes não estarem as
setas de Areia Branca e Cuiteseiros contesta-
das e conferidas.

A Oommissão's verificou o engano dos con-
testantes.

Perante o juizo federal fizeram os contes-
tentes diversos protestos que julga a Com-
missão não poderem invalidar actas lavredas
com toda regularidade, assignadas, trens-
criptas, conferidas e concertadas e muitas
com firmas reconhecidas por tabellião.

Os protestos desprovidos de documentos
não podem fazer prova contra actas que
estão de accordo com a lei.

Refutando as allegações dos contestantes
apresentam os candidatos diplomados longa e
documentada exposição contra a veracidade
das duplicatas dos conte.stantes.

A Commissão, tendo encaminhado todos os
'documentos apresentados, todas as actas
apuradas e attendendo que annulladas
actas citadas como irregulares, neste parecer,
a victoria dos candidatos diplomados continua
assegurada, é de parecer:
• 1 0 que sejam approvadas as eleições effe-
atuadas no Estado do Rio Grande do Norte,
em 31 de dezembro de 1899, salvo as restric-
913S feitas;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados
Deputados pelo mesmo Estado os Srs. Au-
gusto Severo de Albuquerque Maranhão,
Eloy Castriciano de Saem, Augusto Tavares
do Lyra e Maneei Pereira Reis.

Sala das Commissões, 21 de abril d e 1900.—
Satyro Dias, presidente.—Oupertine de Si-
queira, relator.--Fehe Gaspar.—Campos do
Amaral.—Vergne de Abreu.

O Sr. As.ugusto Montenegro
( pela ordeo ) — Sr. Presidente, requeiro a
V. Ex. que se digne 8onsultar á Casa si con-
cede dispensa de impressão e de interstício
para que, com os outros, o parecer, que
acaba de ser lido, seja contemplado na ordem
do dia da sessão de amanhã.

A Camara, sendo consultada, concede a dis-
pensa requerida.

O Sr. 1Presidente — Antes de le-
vantar a sessão, devo communicar aos Srs.
Deputados que a Mesa de Cernem acaba de
receber do Congresso Juridicei Americano um
officio, convidando esta Camara para se fazer
representar na sessão, que terá legar as
seis horas da tarde do dia 3 de maio, no edi-
ficio do Gabinete Portuguez de Leitura.

Para este fim nomeio a seguinte Com-
missão: Alfredo Pujol, Augusto de Freitas,
Arroxellas Gaivão, Francisco Salles e Alencar
Guimarães.

Nada mais havendo a tratar, levanto a
sessão, designando • para amanhã a seguinte

ORDEM DO DIA

Votação dos pareceres ns. 27, 28, 29, 30,
31, 32, 33, 34, 35, 36, 37 e 38, de 1900;

Continuação dos trabalhos preparatorios.

Levanta-se a sessão á 1 hora e 30 minutos
da tarde.

SECÇÃO JUDICIARIA
CoIrte de A.ppellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 26 DE ABRIL
DE 1900

Presidencia interina do Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro—Secretario interino, o
Sr. Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Espinola e Dias
Lima, sendo os dons ultimes em substituição
de juizes impedidos.

JULGAMENTOS

Aggravos de instrumento

N. 99 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; aggravantes, Netto Bastos &
Companhia ; aggravado, o juizo.—Negou-se
provimento ao aggravo, contra o voto do
Sr. desembargador relator, que dava provi-
mento sómente para mandar indeferir o pe-
dido de cessão. Tomaram parte neste jul-
gamento os Sra. desembargadores Espínola e
Dias Lima, por serem impedidos os Srs. des-
embargadores Guilherme Cintra e Lima
Drummond.

N. 100— Relator, o Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro ; aggrayantes, Monnerat
Lutterback e outro ; aggravado, o juizo. —
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Negaram provimento ao aggravo, contra o
voto do Sr. dosem/atra:Mor Pitanga que dava
provimento somento para mandar indeferir
o pedido de cossão. Tomaram parte no julga-
niento os Srs. desembargadores Espinola e
Dias Lima, por serem impedidos os Srs. des-
embargadores Guilherme Cintra e Lima
Drummond.

Aggravo dc petietTo
N. 1.008—Relator, o Sr. desembargador

Soim) Pitanga; aggravante, Antonio Alberto
Simões do Magalhães; aggravado, Joaquim
Nunes Noves.—Deram provimento ao aggra-
vo para mandar que se proceda a novo arbi-
tramento.

PASSAGENS

Appell redes eiveis

Ns. 1.620, 1932e 1.975—Ao S. desembar-
gador Fernandes Pinheiro.

Ne. 1.778 o 1.927-4 Sr. deaentbargador
Guilherme Cintra.

N. 2.059—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 1.818 e 1.854—Ao Sr. desembargador
Salvador Muniz.

Ns. 1.900, 1.942 e 2.082—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

Appellações cernmerciaes
N. 2.055—Ao Sr. desembargador ' Fernan-

dos Pinheiro.
Ns. 1.940 e 2.010, ao Sr. desembargador

Guilherme Cintra.
Ns. 1.878, 1.885 e 2.024—Ao Sr. desem-

bargador Souza Pitanga.
N. 1.923—Ao Sr. desembargador Salvador

Muniz.
Causas com dia

Appellações eiveis os. 1.871 e 1.916.
Appellação commercial n. 1.744.

CAMARAS REUNIDAS
SESSÃO EM 26 DE ABRIL DE 1900

Presitlencia do Sr. desembargador APrvedo
,$faiallvIeç; secretaria interino, o Sr. Henri-
que Wanderley

Compareceram os Srs. desombargadores
Fornandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pínola, Dias Lima, Miranda Ribeiro, Dods-
worth, Salvador Muniz, Lima Drummond e
Villabohn, procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 1.161— Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; 1" embargante appellada,
Companhia Ferro Carril Carioca ; 20 ernbar-
gante appella.nte, o reverendo padre provin-
cial dos Religiosos Franciscanos da Provincia
da lmmaculada Conceição ; embargados, os
mesmos.— Do.spresaram os embargos, contra
(is votos dos Srs. desembargadores Guilherme
Cintra e Dias Lima, que recebiam os em-
bargos de tis. 175. sendo impedido o Sr. des-
embargador Salvador Muniz.

N. 905—Ralator, o Sr. desembargador For-
modas Pinheiro ; embargante appellante,
1). Falida Carolina Aecioli do Azevido, re-
présantada hoje por seus herdeiros habili-
tados; embargado appellado, Antonio Por-
tellaa—Roceberam os embargos para, refor-
mando o accordão embargado e a sentença
apegada, julgar nulla a exe sução do fls. 43
inclusive, sondo d,.signatto o Sr.. desembar-
gador Cintra para lavrar o accordão visto ter
sido vencido o relator. Impolidos 03 Srs. des-
embargadores Pitanga, Salvador Muniz e
Lima Drummond.

N. 1.599—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Muniz; embargante a ppollante, Nar-
cizo Fernandas da Silva Noves : embargada
appollada, a Companhia Estrada do Ferro
1.eopoldina.—Desorezaram os embargos, sendo
impedidos os Srs. desembarsadoras Dod-
aworth, Pitanga e Lima Drummond.

N. 1.727—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond ; embarganto appellante, o
Banco Brazil o Norte America.; embargado
appellado, o Banco Constructor do Brami.—
Desprezaram os embargos.

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 27 DE ABRIL
DE 1900

Pre,idencia do Sr. desembargador Azevedo
Miya 1/eles— S .cretotrio-interino, o Sr. Hen-
rique 1Vanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTOS

Appellaetto crime
N. 500 — Relator, o Sr. desembargador

Tavaras Bastos ; appollante, Andréa Roque ;
appellada, a justiça. — Julgaram improce-
dente a appellação.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 1.640 e 1.895—Ao Sr. desembargador
Azevedo Magalhões.

Ne. 1.735, 1.937 e 2.031—Ao Sr. desem-
baagador Espinola.

Appellaçõm crimes

Ns. 501 e 516—Ao Sr.desembargador Espi-
nola.

N. 5I7—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Appellações crimes

Ns. 512 e 518— Ao Sr. desembargador T.
Bastos.

Ns. 502, 507 o 511— Ao Sr desembargador
Miranda Ribeiro.

Ns. 495 e 515—Ao Sr. desembargador Do-
dsworth.

Appelictenes cgmmerciaes
N. 1.637—Ao Sr. desembargador T. Bastos.
N. 1.642 — Ao Sr. desembargador Do-

dsworth.
Appellações eiveis

Ns. 1.560, 1.623. 1.832 e 1.886 — Ao Sr.
desembargador Miranda Ribeiro.

Ns. 1.447 e 1.585—Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 26 do abril
de 1900 	  3.741:617$358

Idem do dia 27:
Em papel... 209:4294.?.02
Em ouro....	 34:186$916

243:609$118
-----
3.985:226$476

Em igual periodo de 1899... 5.188:664$940

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 a 26 de
do 1900 	  1.481 : 307$001

1d ou do dia 27 	 	 77:092$875

1.558:399$876
Em igual periodo de 1899... 1.497:913$378

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 27 de
abril de 1900 	 	 11 : 611$659

Idem do dia 1 a 27 	 	 315:531$213
Em igual periodo de 1899 	 	 444:939$982

NOTICIÁRIO
Tribunal de Contara— Sessão or-

dinaria em 20 do abril de 1900—Prasidencia
do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Representante
do Ministerio Publico, Dr. Viveiros d.e C18-
tro . —Secretar io, Couto Neves.

Prosei' es os Srs. di rectores Rodolpiano
Milha e Abuso de Almeida e sub-director
Dr. Francisco Ferreira da Silva Machado,
no exercido inte 'ima do cargo do director,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padillia ;
PPOCESSOS:

De tomada de contas:
Do cirurgião de 51 classe da armada Dr.

João Bergaino de Barros Palacio, relativas
ao periodo de 30 de dembao de 1898 a 5 de
junho de 1899, quando encarregado da bo-
tica do cruzador Parnithyba;

Do ex-thesouroiro da Alfandega do Rio
de Janeiro, Alberto Oscar Pereira de Fi-
gueiredo, de 17 de março de 1891 a 31
de agosto de 1894, exercicio de 1891 a 1894,
—O Tribunal mandou lavrar accordão de-
clarando quites os ditos responsavois; e,
ainda quanto ao segundo processo, determi-
nou que seja requisitado o levantamento da
fiança prestada por aquelle ex-thosoureiro,
e se expeça circular sobre a falta que se dh,
prejudicial á prompta liquidação das contas
dos thosourelros das alçais& sas, do não te-
rem estas repartições comprehendido no ser-
viço de revisão, de que trata o art. 94, § 10,
da Consolidaçaa das Leis das Alfandegas, o
confronto das verbas dos despachos com os
lançamentos respectivos no livro de receita.

De prestação de fiança:
Requerimento do confe 'ente da Caixa de

Amortização Eduardo José de Macedo, pe-
dindo ser admittido a prestar a fiança de
10:000$, para garantia de sua gestão no dito
cargo, com a hypothoca legal do um iminovel
de sua propriedade, sito no Engonho Novo e
avaliado em 16:000$000.— o TribenaL, atton-
dando a que a hypotheca de que se trata
cauciona a responsabilidade do empregado,
julgou idonea e sufficiente a fiança °Care-
cida-

Officio n. 57, da Delegacia Fiscal do The-
muro Federal no Estado de Goyaz, trans-
mittindo o processo rolativo á fiança do the-
soureiro da Administração dos Corre-Os do
mesmo Estado João Fleury de Camargo.-0
Tribunal resolveu &lidar exi gindo a carta de
sentença de especialização de hypotbcca do
vadio offerecido em garantia da responsabi-
lidade do referido thesoureiro.

De levantamento de fiança:
Requerimentos:
De D.Maria Emilla da Silva Pereira,viuva

do fiel de armazem da Alfandega do Rio do
Janeiro Augusto José Pereira, pedindo a
entrega de mais tres apolices do valor no-
minal do 1:000$ cada uma, com que fora re-
forçada a fiança de 3:000$, prestada pelo
dito empregado, e cuja restituição foi auto-
rizada pelo officio do Tribunal, o. 92, de 23
de janeiro do proximo passado ;

Do ex-collector das Rendas Geraes do
municipio de Petropolis, Estado do Rio da
Janeiro, João Guihermo Pinto do Souza, so-
licitando que lho seja entregue a quantia de
8:200$, depositada no Thesouro Federal em
garantia de sua respoasabilidado naquello
cargo.

O Tribunal determinou que se officio ao
Ministerio da Fazenda requisitando a resti-
tuição das sobroditas apolices e da alludida
quantia.

Foi approvada a redacção do acoordão la-
vrado no processo de tomada de contas, jul-
gado na sessão ordinaria de 11 do corrente,
do pharmaceutico de 4a classe da armada
Carlos Ramos, fixando em 14805 o alcance
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encontrado em suas contas e condemnando-o
ao resvala vo pagamento na prazo de 30 (lias.

- Relatados pela Sr. Mons° de Almeida:
Minisierio da Pazenda-Avisos:
N. 3C,, da 31 de março proxifno findo, con-

sultando sobro a abertura do eredit especial
de 194$875, para pagamento da gratificação
de engajado a que iam direito o ex . ' 0 sar-
yanto do corpo de operarias militares do Ar
renal da Guerra desta Capital Augusto Cin-
dido Pereira Ba ptista de Oliveira.-0 tri-
bunal fui de parecer que o credito pede sor
legalmente aberto.

N. :39, de 11 do corrente, informando que
a indemnização do 1:28a3015 a que teia di-
reito, em virtude de waxirdão do Supremo
Tribunal Federal e do termo de accordo fir-
mado na Directoria do Contencioso, o major
de Estado Maior de 1° classe Dr. Alvaro Lo-

M :caiado, comprehmate a importancia de
5au.S96, relativa ao exereicio de 19a0, o a de
6943113 aos . ia 1898 e 1899, e consultando si,
a. vista do decreto n. 597, de 29 de agosto do
anno proximo lindo, deve ser aberto o cre-
dita saiu-ate para pagamento desta ultima
ámportancia, ficando a de 590$902 dependente
de concessão d ; credito pelo Congresso. - O
Tribunal mandou respoud•r ao Sr. Ministro

Fazen ta qre a conta do credito aberto em
virtn le da autorização contida no decreto
legislativo n. 597, de 29 de agosto de 1899,
sú jai(letn ser pagas as quantias de 82$794,
importancla da gratificição relativa ao exer-
cicio de 1898, e de 882$970, da gratificação
devida ai exercício de 1899,não podendo sei-o
a da 6773416, por constituir despeza do cor-
rente alardeia, que não é cotnaativel a cre-
dito de vieancia limoitadaao exercido de 18)9,
nos tatuais da declaraçãa expressa no acto
legislativo do 29 de agosto daquelle armo,
amo restringio a autorização, conferida ao
Governo, ao exercício de la99, já encerrado
bom assim que desando a referida gratifica-
ção correr pela verba do actual orçamento,
destinada ás desaezas do oxercicios findos,
'não Ode, por essa verba, ser paga despeza
da exercicio corrente.

Informações da 2s Sub•Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Feleral de l, 19 e 23
do março proximo findo e 6 do corrente,
sobro a concessão dos seguintes creditais

De 3:6453210 á Deleg,aca Fiscal do mesmo
Thesou ro, no Estalo do R.o Grande do Sul,
para dos r ezas cia veria32.-Exeacicios findos;

De 1:1993 á do Amazonas, para as da con-
siganção-Obras nos Estados-da verba n. 33;

De 4:2553f3a6 á das Alagoas, para as da ci-
tada verba 32.a

Do 250$ á mesma delegacia para as da 231
-Gratificações por serviços temporarios e
extraordinarios.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos mencionados creditoa.

Proceasos de concessão:
De meio-soldo o montepio a D. Carlinda

Dias de Moura, viuva do alferes do exercito
José Turibio Dias de Moura, nas irnportancias
de 263400 e 603 menstuss.-0 Tribunal, atten-
dando a qua foram no pruces...0 observadas as
disposições em vigor, julgou legal a concessão
(1 0 dito moio-soldo e montepio.

De montepio civil:
A D. Maria Gomes Vieira S. Paio, vinva

do amanuense da Administração dos Correios
do District:o Federal Manoel Jo ga de Araujo
São Paio, na importancia atinual do 433$333,
e a seu filho Leandro em igual importancia ;

A D. Juba K i ihlar Prestes, viuva do lente
cathedratico da Faculdade de Direito de São
Paulo Dr. Sevorino de Freitas Prestes, na
importancia annual de 1:000$, e a seus filhos
menorea &atonia', Sevaria°, João o Margarida

•• e 250.,; a eada um ;
A D. 1;inbelina Clelia da Fonseca S. Paio,

v i uve li ellen; le soaçãa da Alfaiaioga desta
C. a ital João Zafairina Ra :gol de S. Paio, na

annual de 2:4a .13.' 0();
À D. Maria carisdaa Pas.saa da aleira,

valva do desembargador aposentado Frau-
eiae0 Rodrigues Pessoa de Mello, na iwpor.

• tancia annual de l:000$, e a seus filhos
Maria José, M irit Luiza, Maria Genuiva e
José, na (te 25t a cada um.

- De meio-soldo:
A D. Anna Sion de Andrade Noves, viuva

do coronel .lo exercito Carlos Luiz do An-
drade Neves, na importancia mensal de
300$000;

- De montepio do exercito:
A D. Joaquina de Miranda Ssntos Bacellar,

viuva do general de devisão Antonio Joa-
quim Bacellar, na importancia mensal de
400$000.

- De meio-soldo e montepio:
A D. Maria Tude Soares Brandão, viuva

do 2° tenenta reformado do exercito Cune-
gundes Brandão. n is importancias rrensaes
de 3l$200 e 60300.-0 Tribunal, attendenda
a que foram nos processos observadas as dis-
posições cio vigor, julgou len' a concessão
das referidas pensões e mandou registrar as
despezas na fôrma dos pareceres.

-Ministerio da Marinha - Avisos
N. 526, de 5 do corrente, relativo á con-

cessão do credito de 459$ a cada urna das
Delegacias Fiscaes do Thesouro Feitora' nos
Estados do Ceará o R io Grande do Sul, para
despezas do pessoal das verbas 19 e 219;

N. 513, de 11, pedindo que seja distribuido
á Contadoria da Marinha o credito de 10:8633,
aberto pelo decreto n. 3.627, de 28 de março
proximo findo, atim (te attendor ao pagamento
da diferença proveniente da desclassificação
caio sofreram em seus salarios nos dias em
que ainda trabalharam, durante o anno pas-
sado, os operarios extraordinarios dispen-
sados do Arsenal de Marinha desta Capital.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos de que se trata.

- Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Fer-
reira da Silva Machado

Ministerio da industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos :

N. 766, do 4 do corrente, pedindo o pa-
gamento a Antonio Franco da quantia de
353, Por conta da sub-consignação-Objectos
de expediente, etc.-1a verba 5a ,o provenien-
tes do um relogio de parado fornecido á Di-
rectoria Geral de E4atis:ica.-0 Tribunal
autorizou o registro da despeza.

N. 800, de 6. solcitindo o pagamento, pela
sub-consignação- Acquisição de livros, jor-
naes, revistas, etc.-da mesma verba, da
quantia de 512$, proveniente de duas estan-
tes fornecidas ai:lucila directoria.-0 Tribu-
nal deixou de ordenar o competente registro,
visto não poder a despem, per sua natureza,
ser computada na sub-consignação indicada.

N. 23, de 18 deste moz, consultando sobre
a abertura do credito especial da quantia de
31:162f3007, afim de occorrer ao pagamento
das diferenças que, no exercicio de 1897,
sofreram em seus vencimentos os conductores
de 11 e 3s clas ses da Estrada do Ferro Contrai
do Brazil.-0 Tribunal foi de parecer que o
credito pôde ser legalmente aberto.

-Ministario da Justiça e Negocios Inte-
riores-Aviaos:

N. 486, de 21 do fevereiro ultimo, referente
á concessão do credito de 2:400$ á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal. no Estado de
S. Paulo, por conta da verba 371, para paga-
mento de ordenado que compete ao juiz de
direito em disponibilidade João Bernardino
Casar Gonzaga,

N. 681, de 21 de março proximo findo,
solicitando que, em vista de haver terminado
o serviço do vigilancia imitaria no Estado
de S. Paulo em 28 de fevereiro ultimo, cesse
desde essa data o pagamento das gratifica-
ções mandadas abonar aos Drs. Jayme Sil-
vado e Ataliba Borges Ribeiro da Costa
Sobrinho, devendo, portanto, ser anullada
na verba -Soccorros Publiers- na-quantia
do 12:9993991 da de 15:3413928 registrada
para aquella despeza.

O Tribunal determinou que seja regis-
trad a a distribuição do credito de 2:400$ o se
Liça a annull taão solicitada no segundo dos
mencionados avisos.

- Ministerio das Relações Esteriores:
Aviso n. 3, de 7 do corrente, em resposta

ao oficio do tribunal, sob n. 8, do 26 de
março proximo findo, e solicitando nova-
mente, em vista dos esclarecimentos que
presta, que sejam pagas duas contas da
Imprensa Nacional nas importancias de
10:5003 e 163500, que vieram annexas ao
aviso n. 318, de 23 do dezembro do anuo pas-
sado, feita a annullação de que trata o aviso
n. 203, de 28 de novembro do mesmo armo.-
O Tribunal resAveu manter a deliberação an-
terior, tomada em sessão de 22 de março
ultimo, por subsistirem os seus fundamentos,
e oft'ciar ao alinisterio remettendo-lhe a de-
monstrarão, 1-pre.se_,tada pelo Sr. director
interino, do estado das consignações 4' e 5°
da 1' rubsica do orçamento de 18a9.

Foi julgada compfbvada a applicação das
seuiiitea quantias, feita pelos responsaveis
ab lixo ii freados, por conta de adeantaunentos
que receberam

De 545$320, pelo porteiro da Directoria.
Geral de Estatistica, com despezas de prompto
pagamento, de abril a dezembro do anuo
passado;

De 73$300, pelo agente-thesoureiro da Esco-
la Polytechnica., com identicas despezas em
março proximo findo ; e

De 72:3300, pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, com despezas miudas no
referido mez.

-Ordens de pagamento sobre as quaos pro-
feriu despacho de registro, em 27 do corrente,
o Sr. presidente deste Trihunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 854, de 16 do corrente, pagamento de
4813600 a diversos, do fornecimentos para os
trabalhos da linha auxiliar dos rios Xerom o
Mantiqueira, durante o mez de fevereiro
ultimo

'
•

N. 849, da mesma data, idem do 2903300
a diversos, de fornecimentos foitos, em feve-
reiro ultimo, ao Jardim Botanico ;

N. 847, da mesma data, idem de 7:7583178
a diversos, do fornecimentos para os trabalhos
da linha auxiliar dos rios Xarem o Manti-
queira, durante os meus de janeiro a março
do corrente :unto

N. 860, de 17 do corrente, idem da 1583880
a Mendes. Marques & Comp., de fornecimen-
tos, em fevereiro ultimo, á Secretaria de
Estado

N, 882, da mesma data, idam de 52.3 a An-
tonio Moreira dos Santos Costa & Comp., do
fornecimentos, no moa do fevereiro ultimo,
ao Jardim Botanico ;

N. 859, da magma data, idem de 903450 a
Mendes Marques & Comp., de fornecimantos,
em janeiro ultimo, á Secretaria de Estado

N. 981, da mesma data, idem de 63$ a
Francisco Alves, de fornecimentos, em ja-
neiro ultimo, de um diceinnario francez
4C Azevedo » á Secretaria de Estado

N. 387, de 18 do corrente, idem de
30:0883150 á Amazon Steam Navigation Com-
pany, 1imited, das viagens realizadas aos
portos do rio Amazonas e outros, dos Estados
do Amazonas o Pará, em janeiro do corrente
atino ;

N. 824, de 7 do corrente, idem de 200$ ao
amanuense da Repartição Fiscal do Governo
junta á companhia Rio de Joieiro City Impro-
vintents José Daniel de Oliveira Martins, do a
deantamento para occorrer a despezas miudas
da mesma repartição, durante o corrente
exercicio.

-Ministerio da Justiça e Nedocios Inte-
riores.

Avisos:
N. 887, de 19 do corrente, pagamento de

2:9503 a diversoos Senadores, de ajudas de
custo do vinda e volta, que earnpetein
1 a sessão da 4s legislatura do Congresso Na-
cional;
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N. 890, da mesma data, idem de 120$,
de duas assignaturas doJornai do Conemereio,
para a Secretaria de Estado;

N. 888, da mesma data, idein de 250$,
aluguel do predio occupado pelo juiz seccio-
nal do District° Federal, relativo ao trin de
março ultimo.

- Ministerio das
Avisos:

N. 40, de 9 de fevereiro, pagamento de
1533200, credito á Delegacia do Thesouro
em Londres, para o consul geral encarre-
gado do vice-consulado de Assumpção, atten,-
der ás despezas do vice-consulado.

Ministerio da 'Fazenda -Caldos
Da Camara. Civil do Tribunal Civil e Cri:-

minai. de 14 do corrente, pagamento de
2293532 a Arthur Carqueja . te Andrade Bas-
tos, juros de capital em cofres dos orphãos.

N. 44, da mesma camara,*(la mesma data,
idem de 1823716 a Henrique Carqueja de Aia
drado Bastos, do hasta;

Do juiz de orphiio de Iguassú, idem do
3233547 á D. Georgin filha do finado Anto-
nio José Pinto Ferreira, do idem.

N. 178, da Alfandega do Rio do Janeiro,
de 15 de março, idem do 524$720, da folha
da remuneração dos empregados que confec-
cionaram os mappas estatisticos, referentes
ao mez de janeiro ultimo.

Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal, de 3 do corrente, idem de 44$832 a
Samuel Alberto Ferreira Pinto, juros de ca-
pital em cofre dos orphãos.

Do juiz de orphãos do Maricá, idem de
3$827 a Manoel Francisco de Mattos, do idem.

Do mesmo, idem de 923909 á D. Antonia
Domingues de Araujo, de idem.

- Requerimentos
De Wanoel Simões Coelho, pagamento de

440$, de indemnização pelo extravio de mer-
cadorias na Estrada de Ferro Central do
Brazil.

De .1. J. de Oliveira Barbosa, idem de
3143800, de idem.

-Exorcicios

Requerimentos:
De Prudonelo José dos Santos, idem de

21$020, de etapas vencidas em 1894.
Do Santos e Cravo, idem de 3053243, de

fornecitnento á 1nspectoria Geral de Obras
em 1897;

Do Dr. André Dias do Aguiar, idem de
1:9733333, do gratificação addicional a que
fez jús no p3riodo de 14 de novembro de 1894
a 31 de dezembroide 1897.

Do capitão de fragata Francisco Gavião Pe-
reira Pinto, idem de 44$020, de etapas ven-
chias nos annos de 1894 o 1895.

De Belmira Adelaide de Albuquorque,idern
do 1953555, de pensão correspondente ao
pendo de 25 de setembro de 1898 a 31 do
dezembro do mustrio anno.

Do Dr. Frederico José Cardoso de Araujo
Abranchea, idem de 3:3543677, de gratifica-
ção addicional nos anuas de 1898 e 1899, na
qualhlade de lente cathedratica da Faculdade
de Direito de S. Paulo;

Do Ludovina de Costa Valioso, idem de
247$944, ire pensões correspondentes ao pe-
riodo de 18 de setembro do 1808 a 31 do de-
zembro do mesmo anno ;

De Luiza Maria da Conceição, idem de
5213088, de penNões relativas ao perlado de 6
de agosto de 1898 a 31 de dezembro do mesmo
anuo e funeral.

-Ministerio da Marinha-Aviso n. 584, de
23 do corrente, pagamento de 426$600. das
despezas miudas de varias repartições deste
ministerio, durante o mez de março ultimo.

-Ministerio da Guerra-Aviso n. 228, de
18 do corrente, pagamento de 6:3853, a di-
versos, de fornecimentos e esto miuisterio,
no corrente exercido.

DIÁRIO 011TIOIÁL

tado

Tigre,
Gaivão e José Cesario de Faria Alvirn Filho ;
simplesmente, João Salvador de Miranda.

Um não compareceu.
Exercidos praticos do 2° anuo (regulamento

de 1874)-Approvado com distincção, Do-
mingos Alvos MatheUs.

Astroromia e geodesia-Approvado plena-
meu-e, João do Almeida Pizarro.

Dons reprovados.
Mecanica applicada - Approvados plena-

mente, Luiz Leal de Sá Pereira o Roberto
Marinho de Azevedo.

Curso de engenheiros genrap11051- Astro-
nomia e geodesia-Approvado plenamente,
&mien Rodrigues Monteiro de Oliveira.

Curso de engenharia civil-Dnenbo de hy-
dal u I ica- Approvados : plenamente, Manoel
Augusto da Motta Maia. Joaquim Ignacio
Almeida Lisboa e Elesbão de Castro Velloso
simplesmente. Manoel Cavalcanti de Albu-
querque Junior,Eugenio Osorio do Cerqueira.
Antonio Ribeiro da Silva Vasconcellos, José
Luiz de Araujo e Raymundo de Berrêdo.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Planeta, para os portos do norte até
Manos, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Itapacy, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 121/2. ditas com
porte duelo até a 1 da tarde, objectos para
registrar até as II da manhã.

Pelo Raparia, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 '4,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9,

Pelo Tagus, para Paranaguá. e Antonina.
recebendo impressos até al 10 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte duplo até as 11, objectas para
registrar até as 9.

Pelo Daqui, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressas até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2, ditas
com porte duplo até as 9.

- Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecerem na 5' socção desta
repartição os remettentes das cartss ende-
reçarias aos Srs. A. Stopar e E. Barnaud, no
Estado de S. Paulo.

Manta Cassa da NalserIcordIa
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Alsericordia, doo hoopicios de Nossa Senhora
Ia Saud°, de S. João Baptista, de Nossa Se-
Ag ora do &ocorro e de Nuca Senhora das
^8r4s, em CaFORMira, foi no dia 23 do cor-
rente o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Total

	

821	 866	 1.683Esfatiam 	   

	

28	 43	 71Entranua 	

	

49	 48qahlram 	 	 97

	

7	 5	 12Falleceerans 	
Existem 	 	 794	 856	 1.650

noel Bastos Manoel Victor da Fonseca

O movimento da sala do banco e doe consultorias
publico. foi, no mesmo dia, de 851 oonanitantee, para os
naco Ge aviaram 1.033 receitas.

Fizeram-te 62 extracqUe de dentro.

- E no dia 24

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 794	 856	 1.650
Entraram 	 	 35	 26	 61
Rabiram 	 	 17	 17	 34
Palleccram 	 	 10	 12	 12
Existem 	 	 802	 883	 1.685

O movimento da sala do banco e dos consultados
publicou foi, no mesmo dia, de 660 consultantee, para os
quites se aviaram 804 receitar.

Iriseram-So Rb extracçiha do dentes.

Abril - 1900 1,477

O nriviment, da caia do banco e doa oenstittorme
eablictos foi, no marno dia, thr 10" eonenliantes, para
se quites *e aviaram 121 receitas.

Fiscram-se 5 obturactice do dentes.

- E no dia 28:

Nac. Est.	 Total
1.894

45
29
11

1.699

O movimento da sala do banco e dos nonalltoráis
publicou foi, no mesmo dia, de 3 ..)S cocalliantm e para
os queria se aviaram 434 moita..

Fizeram-so 18 extracvies de dentes.

OhltuarIo-Sepultaram-se no dia 24
de abril 38 pessoas fallecidas de:

Acesso pernicioso 	 	 1
Febre amarella .. 	  3
Febres diversas 	 1
Variolo. 	 	 1
Outras causas 	  32

38

Nacionaes 	  29
Estrangeiros 	 	 9

38
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  .	 14

38
Maiores do 12 annos 	  25
Menores de 12 anuas 	  13

38
Indigentes 	
	

7
- E no dia 25:

Access° pernicioso 	 	 1
Febre ama.rolla 	 	 1
Febres diversas 	  	  2
Variola 	
Outras causas 	  43

49
Nacioaaes 	 	 	  35
Estrangeiros 	  14

99
Do sexo masculino 	  28
Do sexo feminino 	

49
Maiores do 12 annos 	  41
Menores de 12 annos 	  8

49
Indigentes 	  21

- E no dia 20:
Accesso pernicioso 	  2
Febres diversas 	  2
Outras causas 	  32

36
Nacionaes 	 	 	  25
Estrangeiros 	  11

36
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  15

36
Maiores de 12 armas 	  24
Menores de 12 amima.- 12

36
Indigentes 	 	 •• 9

Relações Exteriores-

Escola 1Polytechnica-0 resul-
dos exames effectuados hontem, foi o

seguinte :
Existiam 	

- E uo dia 25

SO2

Nac.	 Est:	 Total

883 1.855

Curso geral-Exercicios praticos do 1° anno Entraram 	 .	 . 29 24 53

(regulamento de 1896)-Approvados : plena- 8 13

ment e , Eloy Ottoni Mauricio de Abreu, Ma- Fallecera.n 	
Exiatem 	

4
820

7
874

11
1.894

&zuniam 	
	

820
	

874
ilotraram 	
	

22
	

23
Sal:iram 	
	

14
	

15
Falleoeram 	
	

2
810
	

880



ESTADO ATMOB-
PHERIO0 NA
VESPERA

FORÇAISTaS DE OBSERVAÇIO ESTADO DO CÉo

8

2 ul
•	 0.ca

m°

METEMOS

o

o g
s. 5

tz.

UOR4.

1	 h. m.... 750.7 19.3 15.7 95 0.6	 N. NV 0.9 CK. KN
4 h. m.... 759.3 19.3 16.4 92 5.5	 N. NV 1.0 CK. KN
7 h. m.... 760.0 19.5 15.9 84 3.3 N. W 1.0 CK. KN

10 h. m.... 760.7 19.6 15.0 88 0.0 1.0 CK. KN
1 h.	 t 	 760.0 22.6 15.8 78 1.0 SE 0.9 CK. KN
4 h. t 	 759.4 22.5 14.1 70 2.1 N. W 0.9 Cl:. KN
7h. t.... . 761.1 20.3 15.7 89 1.6 N. W 1.0 CK. KN

10 h. n. 	 762.1 19.4 15.7 94 1.6 N. W 0.8 C. CK. KN

Médica 	 760.29 20.31 15.5 86.3 2.7 1.9

Tempera-
tura

centigrada
TPasao

do vapor
Barometro

a00

CE0VENn‘,

Direcção

Humida.de
relativa

Nuvens
4 I
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Bilinisterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Directoria de Meteorologia- Resumo met,eorologico
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 26 de abril de 1900 (quinta-feira):

HORAS BAROSIETRO
A CP

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
RFLATIvA

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPHERA

EPECIES DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

m/m O na/na °/.

1/" n 	 759.77 19.4 15.79 94.0 WNW
3a 	 759.14 18.9 15.45 95.0 - 1
6a 	 759.13 18.7 15.41 96.0 NW Incerto 10
O a 	 760.49 19.9 15.96 92.1 WSW Idem 10
1/2 d 	 760.02 21.5 16.47 86.5 NW Bom K. K.0 9
3p 	 759.47 22.6 14,80 72.4 SW Muito variavol N.KN.KC. K 9
6p 	 760.55 20.6 14.57 80.7 WSW Encoberto 10
9p 	 761.66 19.8 15.71 91.4 SW Encoberto •	 • 10

Temperatura maxima exposta 	 	 23^1
» r	 á sombra 	 	 23"8
» minima 	 	 18"4

	

Evaporação em 24 horas á sombra 	  7m/m .8

	

Chuva em 24 horas 	  • 17m/m,50
Duração do brilho solar 	 	 1h.29

Observações
Cabia chuva durante a noite, continuando a intervallos mais ou Menos largos, durante o dia até 5 li. p. A's 9 h. p. houve ne-

yoei.m. A's 9 h. 15 In. p. cahiu shuva forte que durou mais de 15 minutos.

DIA 26 DE ABRIL DE 1900
Observações a O h m. Greentoich feitas pelos capitetes dos portos (94.07 vi. t. m. da Capita)

•

•

Bolém 	 - - - -
S.	 Luiz 	 Meio encoberto Muito claro Nevoeiro E Bafagem Claro
Parnahyba 	   Quasi limpo Claro Nevoeiro tenue

alto
ENE Fraco Claro

Fortaleza..	 . 	 - - ,11n• - - -
-

Nittal 	 Meio encoberto Bom SE Fraco Chão Bom
Parahyba	 Quo.si limpo Claro - SE Regular - Bom
Recife 	   Quasi limpo Claro Nevoeiro E Fraco Peq. vagas Claro
Maceió 	  Quasi limpo Bom - NE Muito fraco - Bom
Aracaju 	 Meio encoberto Bom - ENE Itegular Chão Bom
Bahia 	  Quasi liMn0 Bom Nevoeiro NW Fraco Peq. vagas Bom
Vitoria 	 limpo Muito bom Nevoeiro alto ENE Muito fraco Chão -
Santos 	 Encoberto Sombrio Nevoeiro ENE Muito fraco Mão
Paranaguá 	 Encoberto Sombrio Nevoeiro alto WN Bafagem Meo
Florianopolis 	 Meio encoberto Bem Calma Variavel
Rio Grande 	

Obnervatorio do lalo de Janeiro - Ho:otim mete3rologioo - Dia 26 da abril de 1900

Extremo: z da 't.-.11; st.,1%tira: ninxiltizs 4 1,s. taric, 2:1,0; In n inille 7 las.	 manhã, iR.4.
Evaront,:;i1 .) em 24 Ih.f.tvi, 1.1).
chuva ca;;idu.: 7 Os. da n:kt:hã, 10"i/ 12 849;	 7 :is. L w , uto, 1,'",20. Total em ::31 !:•aras, 12,ut,17.
Horas do insolação (beliograptio) O h. 83, U h. c 50.
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EDITAES E AVISOS
Côrte do Appellação

Faço, publico que o julgamento da appel-
lição crime n. 497—appellante, Francisco
Maria de Andrade—appellada, a justiça, terá
logar na sessão da C'amara Criminal do dia 1
de maio proximo futuro ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação em 27 de
abril de 1900.— O secretario interino, Hen-
rique Wanderley.

Faculdade do Med$eina e de
1-1»barniacia do 1E1110 de Ja-
neiro
Serão chamados a examghoje, satbado, 28.

do corrente, os seguintes senhores:

Exalam PRATIMe

EXAME PRATICO

3a serie medica—Anatomia e physiologia pa-

thologica

(As 11 horas)
Roberto Gomes Caldas.
Saturnino Nicoláo Cardoso.
Antonio dos Santos Malheiros.
João Ribeiro de Souza.
Balbino da França Ma,scarenhas.
,Lindolpho
Armando Castro de Oliveira.
Alvaro Mimes Furtado.
Abraharn rdassen Junior.
Julio Casario de Mello.
Alvaro do Souza Sanches.

(A's 11 horas)

Jefferson Sensburg de Lemos.
Rogerio Coelho Junior.
José Theodorico de Macedo.
Carlos Pereira de Castro.

Turma supplementar
Joronymo Baptista Pereira Sobrinho.
Eduardo Baptista Pereira.
Affonso Alves de Almeida.
José Narciso Dias Teixeira de Queiroz Ju-

nior.
Exame ORAL

5a serie mediba

(A's 11 horas)
Octavio Pereira de Andrade.
Raul Guimarães Sobral.
Coar Augusto Mendes Valioso.
Benicio Alvaro Gonçalves.
Pedro Luiz de Oliveira.

Turma supplementar
Manoel Marsilac Motta.
Ulysses de Freitas Paranhos.
Joaquim Ballo de Amorim.
Bento Urbano da Custa.
João Pedro Leal de Aquino.

Encola 1Polytechnica
De oreem do Sr. Dr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que sabbado, 28 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral aos
seguintes senhores:

CURSO GERAL

Astronomia e geodesia

(2a chamada)
Lino Leal de Sá Pereira.
Reberto Marinho de Azevedo.
Ewerardo Adolpho Backheuser.

Minerallgia e geologia

Antonio Grespo de Castro.
Lincoln Perry de Almeida.

CURSO nz ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Astronomia e geodesia

Manoel de Queiroz Ribeiro de Castro..
detuilo Ramalho dos jantos (2a chamada).
Saturnino Jacintho,F'erreira e Silva (idem).
Paschoal Villaboiin (idem).

Turma supplementar

(2a chamada)
Luiz Carlos da Fonseca.
Francisco Fernandes Mariz Pinto.
José de Moraes.
Alipio Gonçalves Rosauro de Almeida.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Exercicios praticas de estradas

Hermann Fleuss.
Jacintho Estellita Jorge.
Gabriel Monteiro Ribeiro Junqueira.

Nota—A's 10 horas da manhã dar-se-ha
pontepara a prova escrita de mecanica racio-
nal aos Srs. Vicente de Paulo Cavalcanti,Fre-
Jerico João Rarbalho Ueha Cavalcanti e Ma-
noel de Avila tionlart: is mesmas horas, dar-
se-ha ponto para a prova escripta e eco-
nomia politica aos Srs. Manoel Cavalcanti

• de Albuquerque Junior, Eugenio Osorio de
Ceia:pieira, Antonio Ribeiro da Silva Vascon-
cellos, José Luiz de Araujo, Joaquim Ignacio
de Alme'da Lisboa, Elesbão de Castro Venoso,
Herrnann Carlos Palineira,Graciliano Martins
Filho, Candido Acauã Ribeiro e Ra,yratindo
Saladino de Gusmão.

A's 11 horas da manhã, continuarão as
provas graphicaa de desenho de conStrucção
e estradas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 27 de
abril de 1900.—Souza Ferreira, secretario
interino.	 .

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido autorizada, por despacho dá 25
dá mez de fevereiro ultimo, a substituição do
fiador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido as pez-
BOLS que contra este tenham qualquer recla-
mação a ap xasenta i-a no prazo de ires mezes,
a contar desta data, na ferroa do art. 3° do
decreto o. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887,
sob pena de, findo este prazo, não serem
attendidos.

Recebedoria da Capital Federal, .1 ele março
de 1900.-0 director interino, Josd Ramas da
Silva Junior.

Tendo sido exonerado do togar de despa-
chante desta Recebedoria o Sr. Joaquim de
Almeida, por portaria de 27 de março ul-
tmo, convido as pessoas que contra elle ti-
verem qualquer reclamação a apresentai-a
no prazo de tres mezes, a contar desta data,
na férrea do art. 3^ do decreto n. 9.712, de 5
de revereiro de 1887, sob pena de, findo este
prazo, não serem attendidas.

Recebedoria da Capital Federal, 2 de abril
de 1900.—Servindo r'e director, Ricardo P.
da Costa.	 (•

nnn ••••••

Por esta repartição se faz publico que
até o fim do cqrrente mas está se procedendo
á cobrança, sem multa, do imposto sobre ve-
hiculos (bonds), correspondente ao corrente
exercido.

Incorrerá na multa de 10 01° quem, dentro
do referido prazo, não satisfizer esse im-
posto.	 •

Recebedoria da Capital Federal, 9 de abril
de 1900.— Servindo de director, Ricardo P.
da Costa.	 (.

Alfandega do Rio de janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor francez L.,sAndes, procedente de
Buenos Aires, entrado em 19 de fevereiro de
1900.— Manifesto n. 103.

Armazem n 12 —JCA&C:1 volume
n. 6.329, molhado.

Idem : 1 dito n. 6.334, idem.
Vapor inglez Atrato, procedente de South-

ampton, entrado em 9 de j 'miro de 1900. —
Manifesto n. 25.

Armazem n. 16— 9.008 : 1 fardo n. 2,
molhado.

Vapor allemão Hogarth, procedente de
Hamburgo, entrado em 21 de março de 1900.
— Manifesto n. 171.

Armazem n. 16 — V : 1 caixa n. 586,
molhada.

GJC : 1 dita n. 1.018. idem.
AXC: 1 fardo n. 3, idem.
Vapor inglez Inca, procedente de Glasemv,

entrado em 24 março do 19CLi. Manifesto
n. 163.

Arinazem ti. 3-1vITLC — HCII: 1 caixa
n. 2.300, molhada.

P série medica—Botanica

(A's 11 horas)
•

Coturno de Carvalho Camará.
Claudio Darlot.
Joaquim Castello Branco.
AStolpho de Noronha Gomes da Silva.
Oscar Chaves Faria.
Carlos Eugenio Guimarães.
Raphael do Monte.
Pavorino de Freitas Mordo.
&MSS Deocleciano Ribeiro.
Francisco Augusto Monteiro de Barros..
Theodoro Polycarpo.
WaldeMar Pereira.

Turma supplementar

Edgard Frederico Tourinho.
Antall° de Barros Terra.
Zacheu Albino Cprdeiro.
Carlos Machado Bittencoirt.
José Brandon Fernandes Eiras.
Manoel 0ouveia de Barros.
Heitor Teixeira de.Godoy.
Francisco Borges Ramos.
Manoel Baptista de Oliveira.
José Augusto de Remida.
Tareado Lopes.
Luiz Soares de Gouveia Junior.

.0, serie medica—Histologia

(A's 11 horas)

Euclides Pereira de Andrade.
Othon Drummond Furtado de Mendonça.
Francleco Xavier de Almeida Junior.
Luiz da Silva Fle'res.
Manoel Theodoro de Oliveira Penteado.
Delfino Pinheiro de Ulhea Cintra.

Turma supplementar

Eurico Pereira.
Alvaro Borges Dias.
Sebastião Barroso Nunes.
João Pinto Rebello Pes.ana.
Octavio Ribeiro Pinto Guimarães.
Raul Barbosa Gonçalves Penna.

Defesa de these

(Ais 11 horas)
José Ignaclo do Oliveira Borges.

EXAME ORAL

sdrie médica



Vapor inglez Flaxman, procedente de Liver-
pool, entrado em 15 de abril de 1900-Mani-
festo n. 229:

Armazein n. 1-AM-C: 1 caixa n. 5, na
pregada.

OSC: 1 dita ri . 4.798, idem.
idem: 1 dita ri. 4.796, idem.
Idem: 1 dita n. 4.797, repregada e ava-

riada.
H: 1 dita n. 9.174, idem, idem.
PSQ: I dita n. 105, repregada.
RRC: 1 dita n. 306, idem.
JMQ: 1 barrica n. 2, idem.
Vapor allemão Coblenz, procedente de Bre-

men, entrado em 9 de abril de 1900-Mani-
festo ri. 214.

Armazem ri. 9-HC: 1 caixa n. 428, repre-
gada.

31V-Campos: 1 dita n. 1.923, repregada e
avariada.

JPS: 1 dita n. 1.925, avariada.
JJGC-P: 4 ditas, sem numero, repregadas.
LJ-Campos: 1 dita n. 1.922, avariada.
MEC: 1 dita, sem numero, repregada.
Idem: 4 ditas, idem, vasando.
MTC: 1 dita, idem, repregada.
Macedo-W Rio: 4 ditas, idem, vapando.
OSC: 1 dita n. 746, repregada e avariada.
Vapor nacional Grao Pará, procedente do

Norte, entrado em 19 de abril de 1900.-Ma-
nifasto n. 303.

Armazena n. 6 - 250: 2 caixas, sem nu-
mero, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de abril

de 1900.-Pelo inspector Miguel Fernandes,
Barros, servindo de ajudante.

Comnalasarlado Geral da
Armada

COSTURAS

Esta repartição distribne costuras hoje (28)
ás senhoras matriculadas sob ris. 88 á 106 da
1", 2, 3s e 4" categorias.

Commissariado Geral da Armada, 28 de
abril de 1900.- Manoel Francisco da Silva
Guimaraes, secretario.

--
Intendenella Geral da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vicente da Cunha Guimarães,
A. Ferreira Neves & Comp., Azevedo Alves
& Carvalho, Costa Ribeiro & Comp., Vieira
de Carvalho & Comp., Rodrigo Vianna e
Luiz Mendonça, são convidados a compare-
cer á la secção desta repartição, afim de fir-
marem o contracto dos artigos que lhes foram
aeceitos em sessão do conselho de compras
de 2 do corrente, na intelligeneia de que
incorrerá na multa de 5 0/. todo aquelle que
deixar de o fazer até o dia 30 do corrente.

Primeira secção, em 26 de abril de 1900.-
Pelo chefe da secção, tenente-coronel lodo
Luiz Bittencourt Cosia. 	 (.

MinIsterlo da Industrla,
vão o Obras Publicas
DIREMORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro e em observar>
cia do que dispõe o art. 22 n. III da lei
n. 652, de 23 de novembro de 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente anno, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
de navegação a vapor de Montevideo a
Cuyabá, de conformidade com as seguintes
clausulas

Ia

O contractante obriga-se a fazer duas
viagens mensaes entre Montevideo e Cuyabá
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrientes, Cerr;to, Assumpaão, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados pelo Governo,

2'
Os vapores que o contractante adquirir para

o serviço da navegação a que se obriga.
serão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, commo-
didade dos passageiros e compartimento
especial para o bom acondicionamento das
malas do Correio.

33

Os vapores desta linha terão accommoda-
ções para 50 passageiros de ré e alojamento
para 100 passageiros de proa, immigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Os vapores empregados na linha de Corum-
bá a Cuyabá, terão acoommodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

•

Os vapores, deverão (ver o minium de 12
milhas por hora.

As condições para a acceitaçã,o serão veri-
ficadas por uma commissão de escolha do
Governo.

Por oceasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprobatorio do custo do mesmo.

6. a

O numero de embarcações ordinariag,
salva-vidas. cintas de salvação, sobresalen-
tes, aprestos indispensaveis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectos destinados ae
uso dos passageiros, serão fixados em tabella
especial e elaborada pela companhia, do
&mordo com o inspector da navegação e ap-
provação do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas.

7'
Os vapores serão eommandados de prefe-

rencia por caldeiam da armada nacional ou
que tenham a ella pertencido, ou por capi-
tães experimentados da marinha mercantedo
paiz.

8'
O pessoal das machinas e das tripulações

será escolhido de preferencia entre os rnachi-
nistas e foguistas nacionaes e ex-praças da
armada ou praças effectivas do mesmo corpo,
que hajam, para esse fim, obtido a necessaria
licença do Ministerio da Marinha.

O numero dos officiaes, maehinistas, foguis-
tas, marinheiros, criados de bordo, será
fixado em tabella sujeita á approvação do
Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

9a
Os vapores serão nacionalizados brazilei-

ros e isentos de qualquer imposto de trans-
missão de matricula; gosarão de todos os
privilegios e vantagens de paquetes, prati-
cando-se a respeito de suas tripulações como
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentara das disposi-
ções dos regulamentos de policia das alfaia-
degas e Capitanias dos Portos.

/0a
No caso de innaveg,abilidade ou perda de

algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisoria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, que determinará o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado, que se approxime o mais possivel
das condições exigidas, quanto a dimensões,
segurança da navegação, marcha e ace,ommo-
dações.

11 a
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do eontractante, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze mezes, contados da data do
embolso do navio desapropriado.
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Idem: 1 dita ri. 2.302, idem.
Idem: 1 dita n. 2 304, id !m.
Idem: 1 dita a. 2.312, idem.
Idein: I dit o. 2.330, idem.

1 dita n. 2.393, ideia.
Vapor inglez Claya, procedente de Sou-

thampton, entrado em 20 de abril de 1900.
Manifesto n. 244.

Armazem n. 3-A. L. Santos: 1 encapado
n. 1, molhado.

C&M: 4 ditos ns..2, 4,5 e 6, idem.
Idem: 2 ditos ns. 8 e 9, idem.
ESC-DV: 1 caixa tr. 18, idem.
26: 2 encapados ris. 103 e 104, idem.
Vapor francez Les Alpes, procedente de

Marselha, entrado em 16 de abril de 1900.-
Manifesto n. 232.

Armazem n. 3- IG : 1 caixa ri. 2, mo-
lhada.

Vapor italiano Minas, procedente de Ge-
nova, entrado em 18 de abril de 1900.-Ma-
nifesto a. 233.

Armazem n. 8-EDV : 1 caixa n. 3, repre-
ga da.

AS 4 ditas sem numero, idem.
Despacho sobre agua-MSC: 2 ditas TH. 10e 14, idem.
A venier : 1 dita n. 141, idem.
Ceres : 1 dita n. 519, idem.
VPC : I dita n. 1.125, idem.
CGAC : 1 dita n. 344. idem.
Avenier : 1 dita n. 139, idem.
Ceres: 1 dita ri. 544, idem.
Vapor francez Les Alpes, procedente de

Marselha, entrado em 16 de abril de 1900.-
Manifesto n. 232.

Despacho sobre agua-- Avenier I caixa
n. 241, ',apressada.

Idem : 1 caixa n. 211, idem.
AOC : 1 dita n. 92, idem.
Idem: 1 dita n. 59, idem.
TBC : 1 di ta n. 7.685. idem.
Ideia : 1 dita n. 17.477, idem.
Idem : 1 dita n. 17.476, idem.
Idem : 1 dita n. 17.473, idem.
GC : 1 dita n. 14, idem.
Idem : I dita n. 24, idem.
Avenier : 1 dita n. 298, idem.
Idem : 1 dita ri. 114, idem.
Armazena n. 3- SE: 1 dita n. 66, idem.
Idem : 1 dita n. 41. idem.
RGC-V: 2 ditas ns. 310 e 329, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 18 e 346, repregadas.
Idem: 1 dita n. 343, idem.
Maria Moreaux: 1 dita n. 591, idem.
RF: 1 dita n- 1.688, avariada e repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 1.700, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.557, avariada.
HSC: 1 dita n. 1, idem.
Despacho sobre agua-AAS: 1 dita n. 13,

repregada.
Vapor allemão Coblenz, procedente de Bre-

men, entrado em 9 de abril de 1900.-Mani-
festo ri. 214.

Armazem n. 9-AFC: 1 caixa n. 14, ava-
riada.

AFM: 3 ditas sem numero, reprega,das.
CPF: 1 dita, idem, avariada,
0Ga-PL : 1 barrica n. 14, idem.
Idem : 1 dita ri. 21, idem.
Idem : 1 dita n. 22, idem.
CSC : 11 caixas sem numero, vasando.
CRC-MR :10 ditas idem, idem.
CV : 1 dita n. 491. repregada.
FGC : 1 dita n. 1.897, idem.
J-D--T : 1 dita a. 551, avariada.
FN : 1 barrica n. 117, idem.
HC : I caixa ri. 410, idem.
S-177-S : 1 dita n. 2.786, repregacla e

avariada.
ZRC-D. Casar: 5 ditas sem numero,

repregadas.
Idem : 10 ditas idem, vasando.
RGC : 4 ditas idem, idem.
Vapor austriaco Deah, procedente de

Trieste, entrado em 3 de março de 1900-
Manifesto ri. 122:

Armazem n. 8-FC: 1 caixa n. 2.928, mo-
lhada.
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A compra ou fretamento nos casos acima
•previstos serão effectuado mediante prévio
accordo, quando este for possivel, salso sem-
pre o direito a indemnização.

12°
Os dias de sahida dos vapores, a demora

nos portos e o prazo da viagem redonda
serão afiliados em tabella, organizadas pelo
contractante e approvada pelo Governo, que
poderá suspendel-a nos casos que julgar ne-
cessario.

13e
O contractante deverá ter no porto de

Cuyabá, além dos necessarios meios de
transporte de carga para os casos em que os
vapores uão possam, por falta do agua no
rio, nas estaçõ ss seccas, chegar até aquella
cidade, embarcações especiaes, apropriadas,
com as possiv.as commodidades para conduc-
ção dos passageiros.

14*
A importancia das passagens e fretes, cor-

respondente as *distancias 'percorridas em
aguas de paizes estrangeiros. será paga em
ouro ou no sou equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15"
O contractante obriga-se a transportar

gratuitamente:
1 0, o inspector da navegação subvencionada

e o respectivo flsc xl;
2°, os empregados do Correio incumbidos

de commissão re l ativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

3°, um ou dous pratioos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas circumscripções da pra•
ticagem;

A todos estes funecionarios a companhia,
além da accommodaçã.o devida, fornecerá co-
medoria;

as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

50, os dinheiros publicos remettidos do
Thesouro Nacional para as Thesourarias Fo-
deraes, ou destas para o Thesouro.

Os commandantes dos vapores, ou os ofil-
oiaes de sua confiança, receberão e entrega-
rão, passando e exiaindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas do Correios
mas tambom os caixotes e pacotes de dinhei-
ros oui valores pertencentes ao Tliesouro ou
ás Delegacias fiscaes, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a resnectiva importando;
a responsabilidade dos 00113 ,1mnd:iates cessará
desde que, na. occasião da entrega, reconhecer-
se que os saltos appostos estão intactos e
sem nenhum signa' de violação ;

6°, os objectos destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo;

70, os objectos reinett:dos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

8°, as sementes e mudas do plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos .

16'
O contractante fará abatimento de 25 0/8

nos fretes do cargas que transportar por
conta do Governo Fe, oral, assim taanbem nos
preços das pa,ssag,ens.

17'
Os preços das passagens e fretes serão co-

brados de accordo com as tabellas approvaeas
pelo Governo, sobre a base da tabolla appro-
vada pela portaria de 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18'
Proceder-se-ha, do dous em dous annos, á

revisão das tarifas de passagens e fretes,
para serem feitas as modificações que forem
julgadas neeessarias, sendo estas propostas
polo contractantes.

19°
Pela inobgervancia das clausulas do con-

trarto, nao estando provada força maior, o
cootractanto ficará sujoito ás seguintes mul-
tas:

Do ?:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando excoder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

22.

O Governo obriga-se a providenciar para
que as estações flscaes dos portos da Repu-
blica expeçam os despachos nocessarios para
se proceeer ao embarque e desembarque da
carga oudas encommeadas que os ?apores do
contractanto transportarem com preforenci`

carga ou descarga de qualquer outro navio
e sem embargo de ser domin go ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga e as encommendas
que tive-em de ssr transportadas nos mesmos
vapores.

23°
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

sujeitos os vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer preposto no-
meado polo Ministerio da Industries Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com ante-
cadencia.

As vistorias serão feitas no Arsenal de Ma-
rinha do Ladario.

24'
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por sua coo ta nos portos com prelien-
didos nas linhas do navegação de sou con-
tracto.

25'
No caso de desaccordo entre o contractante

e o Governo sobre intelligoncia do algumas
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si porven-
tura os dous não chegarem a accordo.

Si os dous arbitres escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome do
outro e a sorte designará dentro alies o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos deus laudos, nas
a questão versar sobro valores, não podará
u1trapaar os limites fixados pelos arbitras.

26'
Em retribuição do3 serviços espetleicadoe,

n coatrartante receberá, a :,mbvecção do
22:500$ (vinte e dous contos e qUiahentos

mil réis) por viagem redonda, sena° o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
deral, depois de concluida a viagem, me-
diante requerimento do contractant e, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

27,
O contracto terá vigor por cinco annos.

O contractante depositará, antes da tugi-
gnatura do contracto, caução de 20:00" era
moeda corredia ou em apolicea da divida,
publica que garanta a execução do contracto.

20'
O contractante terá, siem da sill,asenção,

isenção do direitos sobre o material qu e im-
portar para o estabelecimento e custe,io da
navegação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Ministerio da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, ex-vi dos arts. 2° e 6". § 2' do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará ess) favor, ficando a companhia
enjeita â restituição dos direitos que tinia do
pagar e á multa do dobro desses direitos, si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo do objectos importados para o ser-
viço.

301
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria de
Estado da Industrio..

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.-
O director geral interino, Leandro A. R. da
Costa.

Entrada do Torro Central do

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE PA.PEIS E
CARTÕES VI,LIIOS

De ordem da directoria se faz publico que,
á 1 hora da tarde do dia 28 do corrente mese
na Intendem:ia desta estrada. serão recebidas
propostas para a comprado todos os papeis e
cartões que se tornarem inservivois até 31 de
dezembro do corrente anuo.

As propostas deverão indicar qual o preço
que offerecem por kilogramrna desse mate-
rial.

As propostas para serem recebidas o con-
sideradas, devem ser escriptas com tinta
preta, selladas devidamente, datadas e as-
&es padas, indicando a residoncia do propo-
nente; serão lidas na presença dos apresen-
tantss, procedendo-se em seguida a enume-
ração e leitura.

O proponente acceito obrigar-se-ha a fazer
mensalmente a retirada do material, si lho
fôr isso exigido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 14 de abril de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•

.A.dminIstrração dos Corretos
do Distrloto Fodoral

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE REFUGOS
REPRESENTANDO VALOR

Do ordem do Sr. administrador faço publico
que, durante 30 dias a contar da presente
data, recebem-se propostas nesta itírninis-
tração para compra dus abjectos cabidos era
reluo e abaixa meuciairdos.

As propostas para compra devem vir devi-
damento saltadas, com os proços por e,:ienso,
sem emenda n , •in rasuras e convenientemente
datadas, assisaieslas o. tacuatias.

Da quantia igual á importancia da sub-
venção, que teria de recebe r', si de ixar do
fazer algumas das viagens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção exceder
o prazo do tres inezes;

Do 2:000$ a 4:000$ si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixara de receber a subvenção corre-
snondento ao numero de milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais carta
entre o ponto inicial da viagem e o logar em
que esta tiver sido impedida

De 200$ a 400$ por prazo de 12 horas que
exceder ao fixado para a sabida do vapor
dos portos iniciaes ;

Do 100$ a 304 por dia de demora na che-
gada dos vapores

'
•

De 200$ a 500:$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será de 1:0S0$ no caso do ex-
travio ou perla de uma delias;

De 200$ a 6.30$ pela infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para as
mines não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado sómente
quando a demora for maior de tres horas.

20'
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

no começo de cada trimestre a estatistica dos
passageiros e cargas que seus vapores hou-
verem transportado no trimestro anterior.

A eetatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entresue até o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

21°
O contractante entrará adeantadamente

e por semestre com a quantia de 6:000$ no
Thesouro Federal, para pagamento do serviço
de fiscalização, sendo a terça parto dessa im-
portancia em ouro.
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Taes propostas devem ainda descriminar
objecto por objecto com o preço correspon-
dente a cata um, e serão abertas no dia 4 de
junho proximo futuro, ao meio-dia, no gabi-
neto do Sr. administrador.

Fora das condições acima, nenhuma pro-
posta será tomada em consideração.

Relaçao dos objectos cshidos em refugo e que
nao foram reclamados no prazo regula-
mentar

1 Nove camisas de algodão para homem.
2 Cinco retalhos de bordado.
3 Um retalho de seda preta.
4 Um dito de morim.
5 Dous ditos de fita.
6 Quatro litros com amostras de chita.
7 Um retalho de cassineta inferior.
8 Um dito de algodão estampado.
9 Um dito de eseossia.

10 Duas ceroulas de algodão.
11 Sete pares de meias.
12 Um cobertor.
13 Quatro pares de luvas, sendo dous para

criança.
14 Duas camisetas de meia para senhora.
15 Uma dita de lã.
16 Um paletot de brim.
17 . Uma calça e coleta de algodão.
18 Um corpinho de lã para senhora.
19 Um pacote com amostras de chita.
20 Vinte o quatro lenços de chita.
21 Dous lenços de lã.
22 Uma caixa com oito lenços brancos.
23 Um chale de lã para senhora.
24 Uma capa.
25 Dons novellos de linha de cair.
26 Um cinto de lona.
27 Dons collarinhos e dons pares de punhos

de celluloide.
28 Tres vestidos de algodão riscado.
29 Dras mantas de lã.
30 Doze lenços de algodão.
31 Um lençol de algodão.
32 Um pacote de suadores e straford.
33 Tree pares de meias para creança.
34 Um par de moia de lã para senhora.
35 Vinte e tres cordas para relogio.
30 Tres maços de serrilhas.
37 'fres areometros.
33 Uma caixa com vulcanite.
39 Uma escovas para rnetaes.
40 Urna pequena hussaia..
41 Uma tesoura e estojo cirurgico.
42 Uma caixa com dentaduras.
43 Uma dita com preparaalio micoscopica.
44 Uma dita com papel Tournesol.
45 Tres peqr onas espatulas.
46 Uma seringa.
47 Tres tesouras grandes.
48 Cinco navalhas usadas.
49 Seis cigarreiras.
50 Duas carteiras para algibeira.
51 Quatro grampas travessos.
52 Deus pentes finos.
53 Duas travessas de celluloide.
64 Oito grampos idem.
55 Dons ditos de metal amarelo.
56 Um espelho para toillete.
57 Qs arenta ditos pequenos (dons qua-

d.aarl os)
58 Um rosario de contas brancas.
59 Uma guarnição de vidrillios.
60 Um leque de plumas.
61 Uma caixa com papel e envellopes.
62 Uma caixa com cartas para jago de dis-

parate.
63 Treze photograph ias (vistas).
64 47 folhas de papel para photographia.
65 Uru pacote de objectos para gravatas.
66 Dous vidros de capsulas do «Vilma).
67 Quatro ditos de kola granulada de

«Astier».
68 Tree ditos de tintura para cabe,'»,.

Di),Is titos de tral"-.(no muravilbo,0.
;.)	 ditos de serem anti-diph.terico.
71 liras I litos de 5.zulpiwto Ir álutnina.
72 Um p,;(;: ueuo vidro de oiro (amostra).
73 Um vidro com derelepopoterio.

14 Cinco ditos com capsulas Cognet.
75 Um dito de Le Evele.teur Chrystallos.
76 Quatro ditos do pilulas de M. Godinho.
77 Dous ditos com especificos ns. 1 e 2.
78 Doas ditos com p;lycero-phosphato-Rubin.
79 Um dito de gottas estimulantes Bitten-

court.	 .
80 Um dito de verniz branco.
81 Um dito de dito preto'.
82 Dezesete ditos de medicamentos diversos.
83 Dons ditos com agua sulphatada.
84 Uma caixa com 50 sabonetes rnedicinaes.
85 Uma dita com Eureka.
86 Tres ditas com medicamentos diversos.
87 Uma dita com um vidro de poptonato de

ferro.
88 Uma garrafa de vinho de cajó.
89 Uma dita de tonico de Bittencourt.
90 Doze alhetas para fundas.
91 Quatro latas com pó de carne de S.

Araujo.
92 Dons vazos de pasta para dentes.	 •
93 Uma caixa com rolhas e vidros vasios
94 Dous pacotes com lupulo.
95 Dons ditos com medicamentos.
95 Cinco vidros com medicamentos diversos.
97 Duas peças de papel para forrar casas.
98 Seis pequenos novellos de fio.
99 Uma ratoeira de arame.

100 Doas pés para cadeira.
101 Uma corda para pular.
102 Dous tubos com capsulas de chumbo.
103 Uma corrente e dons cadeados.
404 Um rolo de aro de ferro, torrado de

algodão.
105 Tres pires de louça.
106 Um pacote de chá.
107 Quatro pequenos pacotes com sementes.
108 Clichés.
109 Uma carretilha.
110 Duas musicas.
111 Quatro bocaes para lamparinas.
112 Uma lanterna para bycielete.
113 Seis cylindros de musica para realejo.
114 Uma caixa com palheta para clarineta.
115 Uma dita com cordas para viola.
116 Um pacote de fuzis.
117 Um carimbo de borracha.
118 Uma caixa com cordas para violão.
119 Uma dita com doas pares de travessas e

um grampo para cabello.
120 Um par de dragonas com canutilho
121 Um fiador.
122 Um bonnat militar de cavallaria.
123 Um dito assetinado.
124 Trinta e eira .) carneiras para chapéo.
125 Doia cordões para chapéos de palha. 	 .
126 Quatro chapéos de feltro.
127 Uni par de botinas de pelica para se-

nhora.
128 Um dito de sapatos.
129 Deus resplendores de metal branoo.
130 Um argolão de metal amarelo.
131 Dous broches de metal branco.
132 Uma bolsa do flagram de metal . branco.
133 Um grampo de metal branco.
134 Um leque imitação de tartaruga.
135 Um brinco de metal amarelo.
136 Um par de brincos de metal amarello e

pedras encarnadas.
137 Um p'nee-nez Com aro de metal ama-

rei lo.
138 Duas pulseiras de metal branco.
139 Tres essencia maravilhosa Coronada.
140 Seis vidros de capsulas Requin.
141 Um livro de missa e uru rosario.
142 Uma peça de renda.
143 Uma seringa de borracha.
144 Um brinco de ouro (quebrado).
145 Uru retalio de fita de crepe.
146 Dons pince-nez. 	 .
147 Um par de galochas.
148 Uma funda.

Os objectos acima mencionados podem ser
examinados pelos pretendentes na 4 s secção,
todos os dias das 10 horas da manhã ás 3 da
` «de.

I

l'' secção da Administram dos Correios
do nktricto Fekx:11, ;2:7 de abril (10 1900.-
O ajudante dO administrador, Luiz M. de
Serqueira Braga.	 • (.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. COMERCIAL

De convoca çao de credores da massa fallida
de &lios & Comp., para se reunirem na
sala das audiencias desta Cansara Comrner-
cial, á ru c dos Invalidas n. 108, no dia 5 de -
maio proximo futuro, ai hora da tarde, afins
de verificarem os seus creditos e, opprovados,
assistirem á abertura do relatorio do Dr. t
curador das mosscis fallido,s, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a raspe-
ativa proposta, ou formarem o contracto de

•mitas), elegendo syncl;cos e uma commissao
fiscal com ftincções consultivas e deliberati-
vas, para a liquidatao definitiva da mesma
massa
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz

servindo no impedittento legal do Dr. Ataulfo
Napoles de Paiva, juiz da Camara Cornmer-
ciai do Tribunar Civil e Criminal da Capital
Federal, etc.:

Faço saber .aos que o presente edital de
convocação de credores virem em como, pot
parte dos syndicos provisorios da fallencia
de Sólios & Comp., me foi dirigida a petição
do teor seguinte: — Petição. Illm. o Eira.
Sr. Dr. juiz da Camara Commercial. Os
syndicos da massa fallida de Sólios & Comp.
requerem a V. Ex. se digne ordenar a con-
vocação dos credores da mesma mas», por
editaes, nos termos do art. 38 do Ocreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890, e para os
fins do art. 58 do mesmo decreto, visto já
terem procedido ao balanço, levantamento
de inventario e exame, corno ora offerecem a
V. Ex. Termos em que pedem e esperam de-
ferimento. Rio de Janeiro, 26 de abril de
1900. Por procuração,. Arthur Vieira dos
Santos, solicitador. (Estava saltado.) Despa-
cho: Sim, em termos. Forum, 26 de abritde
1900.—Gabaglia. Em virtude do que se pas-
sou o presente edital, pelo qual são con-
vocados os credores da massa fallida de
Sólios & Comp., para se retinirem na sala
das audieneias desta Camara Commercial á
rua dos Invalidos n. 108, no dia 5 de maio
proximo futuro, a 1 hora da tarde,
afim de verificarem os seus creditos e, appro-
vados, assist rem á leitura do relatorio do
Dr. curador das massas fallidas, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva propastl, ou formarem o contracto de
união, elegendo syudicos e urna commissilo
fiscal com funcções consultivas e delibesati-
vas para a liqu'daeão definitiva da mesma
massa ; advertindo que os credores ausentes
poderão constituir procurador por telegram-
ma, cuja minuta, authent ;ca ou legalizada,
deverá ser apresentada ao expeditor, que na
sua transmissão mencionará essa circumstact-
eia, sendo licito a um só individuo ser pro-
curador de um ou mais credores, entendendo-
se o mesmo habilitado a tomar parte em todas
as deliberações que na reunião forem toma-
das, sendo que para a concordata é necessario
que represente ella pe l o menos tres quartos
da totalidade do seu na. alvo. E, para constar,
se passaram este e mais dons de igual teor,
que serão publicados e affixados na fôrma da
lei pelo porteiro dos auditorios, que de assim
o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 26 de abril de
1900. E eu, João de Souza Pinto Junior, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, Joaquim
Banido Alves Fauna, o subscrevo.—Julio de
Barros Raja Gabaglia.

--
De citaçao, com o prazo de 10 dias, aos cre-

dores de JucTo Jacintho Loretti, para dizerem
sobre o pedido de honzologaçao da concordata
pelo mesmo o gerecida, ia firma abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
pinai da Capital Federal, etc.:

Fas saber aos que o presente edital virem
, que, por este juizo e eartorio do escrivão, que

este subscreve, processam-se os autos de coa-
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cordata de João Jacintho Loretti, os gimes
foram inicia,dos com a petição do teor se-
guinte: Mn,. e Exm . Sr. Dr. presidente da
Camara Comnsercial—João Jacintho Loretti,
tendo obtido dos seus credores, representando
suais de 3/4 da totalidade do passivo, a accei-
t,ação da inclusa proposta de concordata, vem
requerer a V. Ex. que se digne de designar
juiz que mandando D. e A. esta e, á vista
dos documentos juntos, exigidos por lei, or-
dene que se passem editaes de annunclo com
o prazo legal do pedido que faz o supplicante
de homologação da mesma concordata nos
termos e para os fins do direito. Assim, pede
deferimento. Rio, 26 de abril de 1900.-0
advogado, Hygino de Bastos Mello. Despa-
cho: Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio,
26 de abril de 1900.—T. Torres. Despacho:
D. A. cem° requer. Rio, 27 de abril de 1900.
Celso Guimaraes. Distribuição: D. a C. Real,
27 de abril da 1900. No impedimento do dis-
tribuidor, F. À. Martins. Eme'virtude do que
se passou o presente pelo, teoe do qual citam-
os:, os credores de João Jacintho Loretti, para
no prazo de 10 dias dizerem sobre o pedido
de homologação da concordata pelo mesmo
requerido, no qual propõe pagar a seus cre-
dores 5./ 0 á vista sobre a importancia dos
seus creditos, depois de homologada a mesma
concordata, sob pena de á revelia se prece-
46r como fôr de direito. E, para constar pas-
saram-se este e mais deus de igual teor, que
serão publicados e °afixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal. em 27
abril de 1900. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.—
Celso Aprigio Guimaraes.

segunda Ibretoria
De citaçffo

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz
sub-fretor em exercido da 28 preteria do
District° Federal

Faço saber que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida e por este juizo recebida
urna denuncia, pela qual o réo Manoel Tei-
xeira tem de ser processado, como incurso
no art. 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
=usado, em razão de não ser encontrado,
nem delle haver noticia, o cito pelo presente
para, depois de findo o prazo de 20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste juizo
e ás consecutivas até o final preparo, afim de
assistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, e bem assim a
comparecer á 1 8 sessão da junta correccional,
depois de preparado o processo, afim de ser
julgado, tudo sob pena de revelia. As audi-
enojas realizam-se ás quartas-feiras e sab-
bados, ás 11 horas, e as juntas correccionaes
reuneniase ás quartas e sextas-feiras, ás 12
horas. E, para constar, aõ dito aocusado
mandei passar o presente edital, que será
afixado no logar do costume.— 2° Pretoria,
Capital Federal, 27 de abril do 1900. Eu,
Casario Gomes de Oliveira, escrevente jura-
mentado, o escrevi.— E eu, José Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi .—Luiz Tosta da
Silva Nunes.

Quarta Protoria /
Chamando herdeiros, com o prazo de 90 dias

O Dr. Zacharlas do Rego Monteiro, juiz de
direito e da 4' Preteria do Districto Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital cha-
mando herdeiros virem que por este juizo
foram arrecadados os bens pertencentes ao
espolio do finado Manoel da Silva Gálio, os
quaes foram postos sob a guarda e adminis-
tração do Dr. Eugenio do Barros Falcão de
Lacerda, curador geral de ausentes, e de
conformidade com o disposto no regulamento
n. 2.433, de 15 de julho de 1859, e de ao-
corto com os decretos de 2 de maio de 1899,
por este juizo são chamados os herdeiros ne-
cessarios do dito finado e todos aquelles que
tenham direitos aos ditos bens, a virem na-

bilitar-se no prazo de 90 dias e requererem
que for a bem de seus direitos. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será °afixado no
legar do costume e que o porteiro' dos audi
torios dará certidão de o haver cumprido, e
outro de igual teor para ser publicado na im-
prensa de maior circulação, ficando traslado
nos autos para constar. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de fe-
vereiro de 1900. E eu, José Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão, O subscrevi. — Zacharias
do Rego Monteiro. 	 (•

—
De citação com o prazo de 30 dias, ft D. Luiza

Braga, na fôrma abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz sub-

. pretor em exercido na 98 preteria nesta Ca-
pital Federal.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 30 dias virem, que tendo
sido expedido mandado de intimação a Dona
Luiza Braga, para na qualidade de inventa-
riante dos bens deixados pelo finado Manoel
José da Silva Braga ,dar andamento ao inven-
tario, pelo official de justiça deste juizo, foi
certificado não ser a mesma residente no
logar mencionado no dito mandado. Em vir-
tude dessa certidão e oficio do Dr. curador
geral dos orphãos, mandei passar o presente
edital pelo qual e seu teor eito a D. Luiza
Braga para dentro de cinco dias, depois de
findo o prazo do presente edital, dar anda-
mento ao referido inventario, sob pena de
destituição e sequestro. E para, constar e
chegar ao conhecimento dé todos mandei
passar o presente e mais deus de igual teor,
que serão publicados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, 27 de abril de
1900. E eu, João Gonçalves Guimarães Ma-
chado, escrivão. o subescrevi. — Alfredo de
Almeida Russell.

De citaçaó com o prazo de 30 dias a Antonio
José I de Faria Matos Junior, na fdrma
abaixo
Alfredo de Almeida Russell, jáiz sub-pre-

tor, em exercido, da 9 3 Pretoria. nesta Capital
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com prazo de 30 dias virem que, tendo
.sido expedido mandado de intimação a Anto-
nio José de Faria M.ittos Junior, para, na
qualidade de inventariante dos bens deixados
pelos finados Antonio José de Faria Mattos
e sua mulher, dar andamento ao in-
ventario, pelo oficial de justiça deste juizo
foi certificado não ser o mesmo residente no
legar mencionado no dito mandado. Em vir-
tude dessa certidão e oficio do Dr. curador
geral dos orphãos, mandei passar o presente
edital pelo qual e seu teor eito a Antonio
José de Faria Mattos Junior para dentro de
cinco dias, depois de findo o prazo do pre-
sente edital, dar andamento ao referido in-
ventario, sob pena de destituição e sequestro.
E para constar e chegar ao conhecimento de
todos mandei passar o presente e mais dons
de igual teor que serão publicados e afixa-
dos nana fôrma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em 27 de abril de 1900. Eu,
João Gonçalves Guimarães Machado,eserivão ,
o subscrevi.—Alfredo de Almeidi. Russell.

PARTE COMMERCIAL

Camara Synd leal dos Corre-
tores de Fundos 'Publicou da
Capital Federal

CORSO OFFICIAL AZ CAMBIO E MOEÜA METALLIcA

Sobre Londres 	
Sabre Pariz 	
Sobre Hamburgo 	

90 d/v
8 11/32

1$143
1$411

AV vista
8 5)16

1$147
1$416

Apolicss

Apolices geraes de 5 0/. cautela.	 847$000
Ditas geraes raiardes de 5 °/ 	 865.000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0 	 	 883$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 	 874$000
Ditas idem idem de 1897, port 	  1:005$000'
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896. port 	 	 l60$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro 	 415$000

Bancos

Banco Hypothecario do Brazil 	 45$000
Dito da Republica do Brasil 	 192$000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 213$0J0
Dito Rural Hypothecario, integ 	 	 266$000

Companhias

Comp. Viação Ferrea, Sapuce,hy. 	 24$500
Dita Melhoramentos no Brasil 	 	 18000
Dita Seguros Indemnizadora	 20$000
Dita Minas de S. Jeronymo 	 	 29$000
Dita Tecidos Drazil Industrial 	 	 165000
Dita Tecidos Petropolitana 	 	 170$000

Debentures

Delis. Comp. União Soroeabana e
Ituana, le serie 	 	 58$000

Ditas da Comp. Lloyd Brazileiro,
l à serie. 	 	 65$000
Capital Federal, 27 de abril de 1900.— O

syndico, José Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

boje dos seus agentes, o London & Connty
Bankin Co,hd, o seguinte telegramma da-
tado de:

Londres, 27 de abril de 1900, á 1 hora da
tarde
Apolices de 1879. compradores a 64 °/s, ven-

dedores a 65 °/.., corno melhor prova da
firmeza dos nossos titulos.

Ditas externas de 1888, compradores a
64 1/2 °A, vendedores a 65 0/0 , idem.

Ditas idem de 1889, compra lores a 64 l/4°/,
vendedores a 64 3/4 0/., idem.

Ditas idem de 1895. compradores a 72 1/4 0/,,,
vendedores a 72 3/4 °/„, idem.

Funding Loan, compradores a 87 1/4 °/„ ven-
dedores a $7 3/4 °/0, idem.

Camara Syndical dos .
Corretores

Convido aos Srs. corretores de fundos pu-
blicos desta praça a se reunirem em casem-
bisa geral, no dia 1° de maio proximo, ao
meio dia, na secretaria desta camara, afim
de procederem á eleição de administração no
periodo de 1900 a 1901, nos termos do art. 64
do decreto n. 2.475, de 1897.

Capital Federal, 27 de abril de 1900.— O
syndico, José Claudio da Silva. 	 (•

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Fi-
lho. autorizado por alvará do juizo, venderá
em Bolsa, no dia 2 de maio proximo, 250 ac-
ções com 37 1/2 0/. da Compauhia Estrada de
Ferro Oeste de Minas.

Capital Federal, 24 de abril de 1900.—
0 sywiteo, J. Claudio da Silva.	 (•
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SOCIEDADES ANONYEN

Companhia Manufactora de
Fumos (1)

Srs. accionistas-- Pelo balanço encerrado
em 30 de dezembro proximo findo, reconhe-
cereis que a nossa companhia continúa em
crescente prosperidade.

No intuito de mais desenvolvel-a, a dire-
ctoria assumiu a responsabilidade dos actos
constantes das actas de suas sessões de 8 e
14 de janeiro e 15 de março ultimas, as quaes
VO4 bão presentes para que deli reis como
julgardes conveniente. A appeovação desses
acaie, ou de um sé delles, detereeinara a op-
portuna convocação de uma assembléa geral
extraordinaria, para a reforma dos estatutos
da companhia.

Continúa esta a ser victima da invasão dos
seus priviiegios, que a directoria defende com
os meios de que dispõe, sem poder, todavia,
evitar a procrastinação da chicane e a moro-
sidade dos julgamentos.

Não só agora, mas sempre, a directoria
está prompta a fornecer aos Srs accionistas
todas as informações de que carecem para
julgar de sua gestão e deliberar sobre os
interesses communs.

Eecriptorio da Companhia Manufactora. de
Funms, 23 de ab.al de 1900. —L. R. Vieira
Souto, presidente.

Srs. accionistas — O conselho fiscal da
Ciimp inliia Nacional Manufactora de Fumos,
examinou minuciosamente as contas apre-
sentadas, encontrando tudo em perfeita
ordem.

O relatorio da digna directoria, já vos diz
que o oStad0 da companhia continúa usou-
geia), o que é bem agradavel a este conselho,
lambem aqui consignar.

O conselho fiscal, propõe que sejam appro-
vedas as contas relativas ao armo social findo
em 31 de dezembro do 1899.

Rio de janeiro, 24 de abril de 1910.—
C. A. aasi Araujo Silva.— Dr. A. C. Valde-
taro .—Ma ytoei Joaquim Teixeira Bastos.

BALANÇO Em 30 DE DEZEMBRO DE 1899
Activo

Al	 oxar i fado, importancia
de fomos, etc... 	 326:125$250

Deitarei tor ias 	
Combustivel. carvão em ser
Caixa, dinheiro em cofre 	
Fabricas 	
Lettrae a receber 	
Moveis e utensilios 	
Pri vilegios da companhia...

17:465a000
2:000a000

12:8183490
332:000$000

43:603$520
u:000$000

210:9063000
Semoventes, animaes do ser-

viço 	  	 	 1:000$000
Seguros 	  3:0003000
Cauçã.o da directoria 	 10:000$000

productos em.Manufacturas,
Ser.	 	  	 38:8343750

Diversos devedores 	 74:6593600

1.078:4123610

Passivo

Capital: valor de 4.600 ac-
ções 	 460$000$000

Deposito da. directoria 	 10:000$000
Lettras a pagar 	 188:393$370
Dividendos, pelos não recla-

mados 	 5:392$000
Diversas contas 	 78:846$600
Lucros	 e perdas, saldo 	 335:780$640

1.078:4123610

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro. 30 de dezem-
bro de /809.—Luiz de Ala lafaia, chefe da

(1) Por falta de espaço deixou da ser publicado
boiara).

Companhia Amparo
Industrial

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA,
REALIZADA EM 23 DE ABRIL DE 1900

Aos 23 dias do mez de abril de 1900,
reunidos no escriptorio da companhia, á
rua dos Benedictinos n. 6, ás 2 horas da
tarde, quinze Srs. accionistas, representando
32.50d 5/15 acções, o Sr. Prudente de Oli-
veira Cunha, presidente da companhia, de-
clara que, achando-se reunido, conforme o
livro de presença, numero legal, dá por
installada a assemblea geral extraordinaria
convocada para hoje, conforme os convites,
feitos por cartas, indicando o fim da reunião,
e propõe para presidil-a o Sr. accionista Cae-
tano Ferreira de Andrade Junior.

E' acclamado presidente da assembléa o
accionista indicado, que convida para secre-
t 'rios os Srs. accionistas Dr. Joaquim de
Lima Pires Ferreira e Joaquim Ferreira
Netto.

Feita a leitura da acta da sessão anterior
e posta em discussão, é ene unanimemente
approvada sem debate.

O Sr. presidente expõe deta/hadatnente o
fim da reunião, que é autorizar á directoria
a alienar, como e quando entender conve-
niente, os bons sociaes, justificando larga-
mente a necessidade dessa medida e coa-
cluindo por nrandar ler a proposta que sobre
o assumpto foi apresentada pelo Se. aedo-
!age José Carlos Mantes Nogueira e que é
do teor seguinte

Proponho que a assembléa geral, consta
tuida como se acha por mais de dous terços
do capital social, confira á directoria plenos e
illimitados poderes para hypothecar, vender,
dar em pagamento ou fazer qualquer outra
operação, como e quando entendei. conve-
niente, sobre os bens da companhia, agindo
por intermedio do seu orgão natural na
(arma dos estatutos, o presidente, que assa
graara os competentes contractos, escripturas,
receberá, dará, quitação e fará tudo o quanto
necessario for.»

Esta proposta é a.pprovaia unanimemente
depois de sobre elle (aliarem os Sr. accio-
nistas Jose de Celeuma Arthur Torres e
Oliveira Passos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão, de que, para constar,
lavrou-se a presente acta, que vae assignada
pela mesa e pelos accionistas presentes.

Caetano Ferreira de Andrade Junior, presi-
dente da assemblea.

Joaquim de Lima Pires Ferreira, secre-
tario.

Joaquim Ferreira Netto, secretario.
Prudente de Oliveira Cunht.
J. L. Modesto Leal.
Antonio Lydio Moreira Magro.
Aethur Ferreioa Torres.
Paulo Ferreira Alves.
Antonio de Oliveira Passos.
Oscar T. Magalhaes Leite.
Jocil T. Bittencourt Sobrinho.
Manoel de Oliveira e Silva.
Josd Carlos Arantes Nogueira,
José de Calisans.
joJe Sabino Damasceno.

Empreza Força e Luz do 111.-
beirão Preto

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES SOB
A. FIRMA DE RUFINO A. DE ALMEIDA &
COMP.

Ao meio-dia do dia 14 de abril de 1900, em
urna sala do 1" andar do predio il. 20 da rua
da Allandega, reunidos os accionistas ia Em-
preza Força o Luz, os Srs. Dr. Itaymuado
Castro Maya, engenheiro Joaquim Dutra.da

Fonseca, por si e como procurador dos Srs.
Miran Latiff e coronel João Evangelista Gui-
marães, a Exma. Sra. D. Theodosia Ottoni
de Castro Maya e Trajano S. V. de Medeiros,
por si e como procurador do gerente Dr. Ru-
fino Augusto de Almeida, representando ao
todo 65 0/, do capital social, isto é, cento e
noventa e cinco (195) acções de une conto de
réis (1:000$) cada uma, para deliberar sobre
as çontas e relatorio do gerente, relativo ao
anuo de 1899 proximo passado, é acclamado
presidente da assembléa o Sr. Dr. Raymundo
de Castro Maya.

São convidados para secretaries os Srs.
Joaquim Dutra da Fonseca e Trajano S. V.
de Medeiros e o presidente depois de verificar
que está devidamente assignado o livro de
presenças dos accionistas, e que foram obser-
vadas as exigencias da lei, anteriores á re-
união, declara abaeta a sessão.

Procede-se á leitura do parecer do conselho
fiscal e do relaterio e baiana° da prenda até
31 de dezembro passa lo.

O Sr. presidente submette á discussão o
parecer do conselho fiscal, approvando as
contas da aerencia e pedindo um voto de
louvor ao Sr. gerente Dr. Rufino Augusto de
Almeida, pela dedicação e intelligencia reve-
ladas na direcção da empreza durante o anuo
que findou. Observa previamente que o parecer
deixa de ser assignado pelo terceiro membro
do conselho Dr. Rodolpho Miranda, por estar
este ausente na Europa, e não ter assim
examinado os documentos que teria de julgar.

Ninguem pede a palavra, pelo que o
Sr. presidente encerra a discussão e põe a
votos o pa eecer do conselho fiscal. Os accio-
nistas presentes, por si e como procuradores
de outros ausentes, approvam unanimemente
o mesmo parecer, pelo que o Sr. presidente
declara rectificados e approvados todos os
actos e operações da gereneia durante o anuo
de 1899.

O Sr. Trajam) S. V. de Medeiros, como
procurador do engenheiro Rutin° Augusto de
Almeida, agradece a todos os Srs. accionistas
a prova da confiança que acaba de receber e
que mais o empenhará, no digno exercido do
seu mandato. Lamenta a ausencia do coe-
meio Se.Sr. Dr. Rodolpho Miranda, cuja pre-
sença muito estimaria, como bom companheiro
de trabalho e una dos principaes esteios da
empreza.

Quanto ao deficit verificado na installação,
de parecer que o nosso fosse preenchido

pelo augmento do emprestimo hypothecarlo
e tambem do capital social, fazendo-se a dis-
tribuição do lucro apurado no armo passado
pelo capital commanditario -e submette esta
proposta á deliberação da assembléa.

O Sr. engenheiro Joaquim Dutra da Fon-
seca pede a palavra, pela ordem, e propõe que
esta questão seja resolvida na asserriblea geral
extraordinaria, convocada para esse fim, e
que por este motivo não se faça nenhuma
distribuição de dividendos, emquanto não se
resolver sobre o preenchimento do deficit
aí ludido.

Submettida esta proposta pelo Sr. director
á consideraça,a) da assemblea, é elle approvada
unanimemente, deixando de votar o repre-
sentante do gerente.

O Sr. presidente propõe em seguida á as-
sembléa, que na fôrma da lei faça a nomea-
ção do conselho fiscal, que tem de servir
durante o armo de 1900. por estar extincto
o mandato do actual conselho, depois da
approvaçã,o das contas de 1889.

O Sr. engenheiro Joaquim Dutra da Fon-
seca propõe, e é por todos acceita, a renova-
ção do mandato do antigo conselho.	 .

Por isso, o Sr. presidente declara eleitos
para o conselho fiscal de 1900 os Srs. Dr.
Rodolpho Miranda, coronel João Evangelista
Germarães e Dr. Raymundo de Castro Maya,
Agradece por si e seus companheiros esta,
manifestação de solidariedade e declara em
seguida encerrada a pre sente sessão.

A fc ssão é suspenta para ser lavrada esta
acta, e em seguida reaberta para se proceder
á respectiva leitura,



Caseen~..n	
Abrir — 1900 1SSI%

nuie4141
MARIO OPFICIALSabbado 28

Peita esta pelo 21 secretario, é SUbmettida
à discussão e approvada a redacção, pelo que
é assignada por todos accionistas que com-
pareceram á sessão por si ou seus procura-
dores.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1900. —
Raymundo de Castro Maga . —D. Theodozia
Ottoni de Castro Maga.— Joaquim Dutra da
Fonseca.—Por procuração de .Miran Latiff e
coronel João Evangelista Guimarães, Joaquim
Dutra da Fonseca.— Trajano S. V. de Me-
deiros. —Por procaração do Dr. Rufino Au-
gusto de Almeida, Trajano S. V. de Medeiros.

Empreza Força e Luz do RI-
beirão Preto glutino A. de
Almeldá de Comp.

24 CONvocAcV

Segunda-feira, 30 de abril, ao meio-dia, no
edificio do Banco ncional Bratileiro, terá
togar a assemblea geral extraordinaria da
Empreza Força e Luz do Ribeirão Preto, para
tratar do angmento do emprestimo hypothe-
carió e destino a dar aos fucem verificados
no balanço de 1899.—Por procuração de Ru-
fino A. de Almeida & Comp., Trajano S. V.
de Medeiros,

Companhia de Fiação o Tece-
lagem Carioca

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Aos 4 dias de abril de 1900, a 1 hora da
tarde, reunidos no escriptorio da companhia
á rua Theophilo Ottoni n. 4, sobrado, accio-
nistas representando por si ou como procura-
dores 13.248 acções, o Sr. William Edsvards
abriu a sessão e convidoU para presiclil-a o
Sr. Dr. Alfredo Camillo Valdetaro.

Acctsmado presidente o Sr. Dr. Valdetaro,
convidou para secretarios os Srs. Frank
Edwards e Ernest William Gepp.

Procedendo o P secretario á leitura da
acta da ultima asaembléa geral. celebrada em
12 de abril de 1899, foi a mesma approvada
sem discussão.

Por proposta do Sr. John H. Lowndes foi
dispensada a leitura do relatorio, visto já ter
sido Publicado.

Lido o parecer do conselho fiscal pelo re-
lator o Sr. J. C. V. Mendes, foi posto em
discussão juntamente com .o relatorio da di-
rectoria e as contas . do anuo passado, que
40 unanimemente approvados.

Por votação unanime determinou a assem-
bléa que continuassem os directores a re-
ceber os mesmos ordenados que até esta data
receberam.

Foi apresentada pelo Sr. Dr. Carlos A.
Hastings a seguinte proposta:

4 Proponho que a porcentagem de 10 V„
que recebem actualmente os directores sobre
o xcesso liquido de 10 O/ elevada a
15 g.,

Esta proposta foi unanimemente appro-
vada, deixando do ivotar a directoria.

Procedendo-se á eleição do conselho fiscal,
foram 38 ceduias recebidas, cuja apuração
deu o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal
Votos

J. C. V. Mendes 	  . L307
.1. H. Lowndes 	  1.289
pedro A. Steele 	  1.270

E outros menos votados.
Supplente

A. Diethelm 	
H. Gulden 	
A. M. de Medeiros

Nada mais havendo a tratar, o Sr. p eesi-
dente levanta a sessão a 1 hora e tres suartos
da tarde, e eu Frank Edwaris, servindo de
1 0 secretario, lavrei a prose r te acta — Dr . Al-

fredo C. Waldecttro. presi tente. Franh
Edwards, 1" secretario. — Ernest W. Gepp,

2° secretario.

Sociedade Anonyma 4KA. Im-
prensa»

Não se tendo reunido numero legal de ac-
cionistas, convoco-os novamente a reunir-se
a 7 de maio proximo futuro, para o mesmo
fim já annunciado e no 2° andar do predio a
rua do Rosario n. 74.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1900.—Car-
los V. Bandeira, director-gerente.	 (.

PATENTES DE INVEN9ÃO
N. 3.063 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 ancas, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, p ira «Systema de propulsa° acaro-
dynarnica.» Invençao de Jalien Dulait, Can-
staritin Zelenay e Léon Rosenfeld, domici-
liados em Charleroi (Belgica.)

A invenção tem por objecto uma con-
strucção aperfeiçoada do inductor e do indu-
zido do systema de propulsão electo-dyna-
mica com correntes polyphasicas no qual o
joduzido suspenso do vehiculo é arrastado
parallelamente ao indutor sem outra cor-
relação com este sinão a energia determi-
nada no entre-ferro, tendo a raferida con-
strucção aperfeiçoada eus vista obviar e
inconveniente capital do Isystema que reside
no valor bastante pequeno do entre-ferro por
um valor muito mais consideravel deste, sem
diminuir por isso a energia de acção do fluxo
magnetico a exercer sobre o induzido que
arrasta o carro.

Até boje o valor nitreira° do entre-ferro
ora indispensavel para obter com um peso
dado de cobro, para os ampdres-volts do in-
ductor, um fluxo mag,netico que exercesse a
energia sufficiente sobre o induzido para o
erraSt imento dos vehiculos, pois que com as
di,posições conhecidas não se poderia au.
gmentar o val ir do oni re-ferro sem augmen-
tar na mesma proporção a sua reástenola
de modo que, para manter neste caso a
mesma energia do fluxo magnetico, ser-se.hia
tombem levado a um augmento considera-
vei do peso do cobre.

Como por outro lado o valor minimo do
entre-ferro torna esto systema de propulsão
senão irnpossivel pelo menos muito difficil
na applicação, eia virtude dos solavancos
dos vehieulos poderem determinar ate o con-
tacto entre o induzido e o inductoi • com
todas as suas consequencias nefastas even-
tuaes, impõe-se um augmento cousideravel
do valor do entre-ferro.

Ora, este augmento do valor actual do
entre-ferro, que é de coroa de 3 mim a cerca
de quatro vezes este valor, s eja portanto
12 m/m sem augm into do peso do cobre,
conservando corntudo urna acção igual do
fluxo magnetici), á rediz ivel, em virtude de
urna disposição particular das peças polares
do induzido e do inductor, tal como está re-
prosentada, como exemplo, no desenho an-
nexo, no qual:. .	 •

a fig. 1 é um córte tra.nsversaj da nova
construção do induzido e do inductor, dis-
posto o enrolamento em 'tambor;

a fig. 2 é um °Ode analogo, com o enro-
lamento disposto em anoeli

a fig. 3 é uma vista em plano que mostra
o enrolamento disposto, parte em tambor,
parte em annel; sendo ;is ligs. 3a e 3b, raspe-
ctivamente,córte e piano de urna variante de
construcção de peças polares, e a lig. 4
urna elevação literal que indica schematica-
mente o rtieostato de pôr em mareba em
coa ne são c , iro o i nil oz Sio ,

O que dá loa,ar principalmente á realização
do fim do invento, isto é, o não ano-lento do
resistencia, para um entre -ferro quadruplo
do ordinario, é devido go alargamento das

superfIcies polares sem augmento da senão
da parte de ferro, que tem o enrolamento em
cobre, afim de provocar a irradiação das li-
nhas de força, no sentido da largura, de ma-
neira pois a compensar a perda de força sof-
frida no sentido da altura do valor do entre-
ferro pela sua extensão em largura.

Na pratica, a disposição, conforme os da-
dos acima, faz-se vantajosamente do modo
seguinte:

O metal magnetico ou ferro, tanto no in-
ductor como no induzido, compõe-se de la-
minas de chapas, ligar los de preferencia, e
applica-se em duas partes, ume. das quaes a'
é cons.itrida por urna serie de laminasinhas
longibudinaes que se estendem sob a forma de
urna barra rectangular, quer sem solução de
continuidade, quer em secções interrompidas,
em todo o comprimento da via e sobro a qual
está collocada transversalmente a serie de
peças polares consecutivas b que formam a
segunda parte.

Estas constituem igualmente feixes de la-
mitiasinhas unidas, mas cortadas em fôrma
de T, cujos prolongamentos lateraes c c estão
muito alargados, ao passo que a patilha ver-
tical tem somente a secção sanciente para a
passagem do fluxo magnetico correspondente
a uma inducção conveniente.

As laminasinhas, tinto da barra longitu-
dinal como as das puas polares, estão ligadas
entre si por rebites ou parafusos de ti-.
xação d.

As partes longitudinstes a do iniuctor e do
induzido estão embutidas nas chapas e do 'in-
dutor que faz parte do pé f collocado em
travessas ao passo que as do induzido estão
suspensos por hastes ajustaveis g ao eixo ta
do vehiculo. As peças polares estão aportadas
fortemente sobre as barras longitndinaes e
assim unidas solidamente com estas pelos ti-
rantes ajustaveis i ligados, de um lado, ás
chapas, e do outro lado, ás peças polares,
pelas orelhas h feitas de uma só peça com as
laminas e que servem ao mesmo tempo para
a juncção das extremidades destas.

Em togar do fazer as peças polares com
uma serie de laminas cortadas em T e liga-
das entre si depois de as ter collocado com os
lados chatos ao lado um dos outros, vertical-
mente umas contra as outras, como está re-
presentado nas figs. 1, 2 e 3, pôde-se tombam.
constituit-as pela sobreposição de duas series,
de laminas rectangulares é de compriment&
differenciaes e dobradas em quadro conve-
nientemente li gadas entre si por meio de pa-
rafirzos ou rebites d representado nas figs. 3a
e 35, o que faz um modelo de construção
mais economico.

Nesta disposição as barras longitudinaes a
em laminas unidas servem principaSmente
para facilitar a passagem das linhas de força.
determinadas pela corrente que passa nos
enrolamentos de cobre, que se 'sede effectuar
• vontade,segundo as maneiras denominadas
«em tambor» ontem annela.

Na fig. 1 o enrolamento 2 é feito em tam-
bor, e, neste caso, o cobre envolve as patilhas
h das pecas polares, ao passo que na fig. 2 o.
enrolamento m está representado em armei,.
caso no qual o cobre está enrolado sobre a
base longitudinal,

Os enrolamentos collocam-se, tanto em uns
como em outro caso, nos inter vallos forma-
das pelos desvios entre as peças polares nas
quites ae dispõem em plano como está repre-
sentado na fig. 3.

O induzido solidario com o vehiculo pôde
fazer-se em uma só peça, mas é construido
de preferencia em muitas secções em virtude
das vantagens especiaes que dá esta dispo-
sição oa sua applicação á tracção.

A coniucção do vehici l lo, isto é, o pol-o em
mercha, o afrouxar a marcha, a passagem,
ror' outras palavras, uôr em acção ou a
su epelisão da afição do fluxo magnerico sobre
o ilida ido é effecituado do modo geralmente
usa to dos motores polyphasicos, isto é. por
intermedio de um rheostrato o cujos bobinas

Votos
1.2a0
L238
1.118



mentos, um dos quaes é o carbono, uma so-
lução de acido hydrofluorico, e meios para
supprir o oxygenio para o relln!a, sub,ta.n-
cialmente corno está descripto

2", em um gerador chimico de electrici-
dade, a combinação do tem par de electrodos,
um dos quase é carbono, uma solução de
acido bydrofiuorico e um ingrediente ceimico,
como seja acido chromieo, capaz de fornecer
oxygenie á cellula •

39,em um gerador ehimico de electrici-
dad,e. a combinação de um per de electrodos,
um dos quaes é chumbo e uma solução de
acido hydrofinorico •

40, em um gerador chimico de electrici-
dade, uma solução de acido hydrofluorico,
um eleetrodo de carbono e outro electrodo
de material capaz de fornecer oxygenio á
cellula;

50, um gerador chimico de electricidade
comprehencendo *uma solução de apido hy-
deofluorico e (lenis- electrodde, um dos quaes é
carbono' e o outro peroxydo de chumbo;

'6°, um gerador chimico de electricidade
oomprehendereiô um par de electrodos, um
dos quaes é de carbono e o outro de uma
meteria capaz de fornecer oxygenio á cal-
lula, uma Solução de acido hydrofluorico e
um' agente ctespolarizador apropriado;.

70, em um gerador chimico de electrici-
dade, dons electrodos de carbono immersos
em Soluções de acido hydrofitiorico separa-
dos por um diaphragma poroso e um mate-
rial em urna das ditas soluções capaz de
produzir oxygenio, substancialmente como
está descripto.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1899.—
Como procuradores, Moura & Wilson.

41,

ANN1JNCIOS
Banco da Republica do

AS SEMBLÈA. GERAL ORDINÁRIA.

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, que terá
logar no edificio do banco, á I hora ea. tarde
do dia 30 do corrente, para tomarem conhe-
cimento do relatorio das operações do anuo
findo em 31 de dezembro ultimo, deliberarem
sobre o parecer do conselho fiscal, procede-
rem á eleição da directoria, bem como a do
novo conselho fiscal e respectivos supplentes.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1900.-0
presidente, Luiz Martins do Amaral.

nane° 1-Iypothecario do
Etcaz11

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Srs. accionistas a se retinirem
em assernblea geral extraordinaria, no dia 30
do corrente, a 1 hora da tarde, á. rua Pri-
meiro de Março n. 43, para resolverem sobre
a reforma dos estatutos. -

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1900.—Pela
directoria, Antonio Josd Fonte; chefe da con-
tabilidade.	 (-

Companhia Sul lE•aulista
de Navegação

Convido os Srs. accionistas para se re-
unirem em assembléa geral ordinaria no dia
28 do corrente, a 1 hora da tarde, á: rua
Primeiro de Março n. 73, afim de lhes serem
presentes o relatorio e contas do anno de
1899, e procederem á eleição do conselho
fiscal e supplentes.

Os documentos de que trata o art. 16 do
decreto n. 164, de 17 de janeiro de 1890,
acham-se á disposição dos meemos Srs. accio-
nistas.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1900. —
A directoria.	 (•
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só é necessaria com intervaleis longos,quando
o é e, então com uma despem comparativa-
mente baixa.

A base do electrolyto e o acido bydrofluorico,
ao qual,comtudo, pode ser aidicionado o acido
beri o ou alguma meteria equivalente, para
o fim de neutralizar o effeito do acido hydro-
fiuorico sobre um vaso de vidro que o con-
tenha, quando tal vaso se emprega.

Desde que vasos continentes de vidro, de
os que mais geralmente se empregam, po sã
mos dizer que a solação ou electrolyto con-
siste em acido boro-hydrofluorico.

Os dons elementos ou electrodos emprega-
dos são de materiaes que não são &Ativeis
por um tal electrolyto.

E' essencial que um destes electrodos seja
carbono, mas quanto ao outro pôde elle ser
de carbono, ou de chumbo metallico, ou de
peroxydo de chumbo, ou de outro qualquer
material que não seja atacado pelo acido hy-
drofluorico. Visto que esta cellula é de con-
sumo de carbono, torna-se necessario sup-
pril-a de oxygenio para que este se una com
o carbono para produzir uma corrente.

Para este fidn posso empregar como um
elemento contra o carbono um material capaz
de fornecer oxygenio, tal como o peroxydo
de chumbo; porém no caso de se empregar
chumbo metallico ou carbono como o outro
elemento contra o carbono, deve-se empregar
um outro meio para o supprimento de oxy-
genio, tal como uma addição de acido chro-
mico ou o seu equivalente para o electro-
lyto.

Os caracteres essenciaes da minha inven-
ção são portanto, um electrolyto cuja base,
é o acido hydrofluorico, um elemento ou
electrodo do carbono, um segundo elemento
ou electrodo, e meios de alguma qualidade
para supprimento de oxygenio á cellula.

Desde que estas partes! constituintes esti-
verem incorporadas em uma cellula, fica isso
comprehendido na minha invenção.

Onde o peroxydo de chumbo se emprega
como um elemento contra o elemento car-
bono, vê-se que o carbono é electro-positivo
para com o peroxydo de chumbo, e na opera-
ção da cellula desprende-se gaz acido-carbono
(1Y0 2), mostrando claramente que o carbono
está consumido.

Com longos intervallos o ele rnento per-
oxydo deve ser reoxydado ou substituido por
um novo elemento. A reoxydação perde ser
effeetuada mergulhando- se o elemento em
acido nitrem. Nesta cellula tambem, quando
á emnregada em trabalho de circuito fechado,
é preferivel saturar a solução com o preto-
xydo de algum material capaz de converter o
oxydo carbonico que se forma no pólo de car-
bono ein dioxydo de carbono, cujo ultimo ma-
terial, logo que é formado, escapa-se da solu-
ção para a atmosphera.

Quando se usa um elemento do carbono
contra um elemento de carbono A necessario
collocal-os em dons compartimentos da cal-
lula separados por um diaphragma poroso
como é um vaso ordinario poroso.

Em tal caso ambos os elementos ficarão im-
mersos na mesma qualidade de solução (acido-
hydrofluorico), porem em um dos comperti-
mentos deve-se empreger o acido chromico
ou o seu equivalente. Era uma tal cellula o
elemento de carbono, immerso no acido-hy-
drofiuorico simples, é o elemento positivo.

Na preparação da solução obtem-se acido
hydrofluorico no seu mais concentrado estado
commercial e misturado com agua na pro-
porção de cerca de uma parte de acido para
tres partes do agua.

Si se emprega acido borico para o fine já
aqui anteriormente mencionado accrescentrese
bastante desta materia para saturar o acido
hydrofluorico, sendo uma proporção appro-
orlaste a de cerca de urna parte de acido bo-
rico para duas partes da solução hydrofluo-
rico.

Tendo descripto a minha invenção, reivin-
dico:

1°, em um gerador chinele° de electricidade,
a combinação de um par de electrodos ou ele- Imprensa Nacional— Rio de Janeiro — 19001

estão ligadas com os enrolamentos do ineu-
sido do sveterna, como está indicado sceema.
temente' na !jg. 4 para um systee-ra tripha-
sico, por exemplo, no qual os tios jo rheoe-
tato assim como os enrolamentos do induzido
e do inductor estão representados por traços
cheios, finos e ponteados.

Nestas condições, segundo a posição que o
eonduotor dá aos elementos do rheostato, cuja
disposição pede ser escolhida entre as nume-
rosas variantes conhecidas destes apparelhos,
afim de corresponder ao &reit° procurado, as
correntes induzidas nos enrolamentos /ou m
do propulsor seccionaeo serão mais fortes ou
mais fracas, ou completamente nullas, se-
gundo a manobra a fazer ao vehiculo.

Arranjado nestas condições, o systema de
propulsão de correetes polyphasiests, que tem
esta primeira e grande vantagem da sup-
pressão de quaesquer ligações entre o pro-
pulsor e o conductor inductor, corresponde a
todas as exigencias de bom fttnecionamento
sem ter nenhum dos incoevenientes que tor-
nava este systema impossivel até hoje, e
pôde sem mais reservas entrar no dominio da
pratica.

Dos effeitos acima descriptos resulta no
systema de tracção tangencial, pela disposi-
ção das poças polares alargadas, que esta se
pôde applicar com as correspondentes van-
tagens aos motores de correntes alternadas,
afim de augmentar ta sua força sem addição
de enrolamentos de cobre.

Em resumo: reivindico como pontos e ca-
rateteres constitutivos da invenção:

1 0, no systema de tracção electrica, de cor-
rentes polyphasicas sem outra relação entre
o induzido suspenso do vehiculo e o inductor
que se entende sobre a via que não seja o
campo magnetico deslisante; a construção
de inductor e do induzido co modo a realizar
para uma quantidade de cobre de enrola-
mentos, uma distribuição de fluxo magnetico
que permitte um augmento da reIutancia
das condições ordinarie.s ;

2' modo de execução da construcção acima
indicada, caracterizada, pelo alargamento da
auperficie dos pólos sem augmento da secção
que supporta o enrolamento de modo a ga-
nhar, pela largura do valor do entre-ferro,a
perda devida á altura deste valor

, um modo de execução segundo a con-
strução acima caracterizada pela applienão
transversal de uma serie rie peças polares
compostas de feixes de laminas sobrepostas
em fleme. de T com prolongamentos lateraes
muito largos sobre uma barra tambem de
laminas sobrepostas e embutida em chapas
conformes. sendo tudo ligado solidamente
por meio de tirantes ajustaveis, tanto para o
induzido como para o inductor ;

40, a variante de construcção das peças po-
lares, a qual é caracterizada por duas series
de laminas delgadas de comprimentos va-
riaveis ligadas em angulo resto e conve-
nientemente sobrepostas, afim de serem presas
por meio de rebites ou de parafusos.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1900—
Como procuradores, Jules Gdraud, Leelerc &
Comp.

N. 3.065 — Memorial descriptivo acompa-
nhando un pedido de privilegio, durante

annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um «Processa chimico para

produccav de electricidade.» Li venço de
Edward Lacey Anderson,chimico electricista,
residente em S. Luiz., Missouri, Estados
Unidos d,r, America do Norte

O fim de minha invenção é produzir um
meio de gerar força electrica com um custo
baixo e com materiaes de tal caracter que o
peso e as dimensões do gerador, para uma
dada producção, serão menores do que até
hoje tem sido possivel obter.

No meu gerador aperfeiçoado o principal
material consumido é o carbono; não se dá
deterioração importante do electrcdeeo e a
renovação do elemento opposto ao carbono


